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lanço o mais pequeno vilipendio em os nossos intrépidos 
marinheiros; elles fizerao" sempre o seu dever; roas se os 
necessários arranjos se tivessem feito, e Sir J. B. Warren 
tivesse as convenientes instruçoens; toda a esquadra Ame-
ricana estaria agora em os nossos portos. Nos nao~ teriamos 
que nos queixar da tomada de nossas fregatas, e nao" se teria 
sentido o choque da consternação" por toda a Grao" Bre-
tanha. Alguns chamarao" esta perda insignificante, outros 
a exaggerarao; nem huns nem outros tinhao" razao"; mas o 
sentimento geral de indignaçao" que ella occazionou, ha 
hum sentimento digno de amar-se e de manter-se. O sacro 
encanto da invencibilidade da marinha Ingleza caliio por 
terra ; e por mais prompta que termine a guerra, espero 
que ella nao" remate, sem que se restabeleça o nosso caracter 
e vejamos sofiucados em victorias os dezastres que agora 
lamentamos. Chamado a declarar se eu conservava os sen-
timentos que d'antes expremi, sou obrigado a dizer franca-
mente, que a minha opinião" se nao" tem somente alterado, 
mas se tem de mais a mais confirmado pelos subsequentes 
acontecimentos. A demora he muitas vezes destruição" 
para nos, e o vigor he muitas vezes destruição" para os nossos 
inimigos; e em quanto os negocios no lado opposto do 
Atlântico estavaõ" suspensos, cm quanto pendiao" as eleiçocns 
que deviao" por na Cadeira Prezidcncial Mr. Madison, arch-
inimigo deste paiz, podia-se ter dado hum golpe decisivo, 
que tivesse feito voltar a grande onda da opinião" popular, e 
ter-se hiao" evitado as consequências de huma longa e 
ruinosa guerra. Eu lamento para felecidade do genero 
humano que se nao" haiao" feito aquelles vigorosos esforsos: 
e ainda que nao" estou disposto a desnecessárias crueldades, 
e nao" dezejaria sustentar a triste effuzao" de sangue huma-
no, com tudo se algum acto de vingança ass inalado se 
tivesse feito naquelle parte da cosia, mais ligada aos inte -
resses da França, teria sido pelo menos huma util lição", e 
preveniria a continuaçao" da guerra. Eu protesto contra a 
tolerancia, por que em taes cazos a hesitaçao" he crueldade. 
Qualquer que seja o rczultado da lucta, depois da declara-
çao" dos Estados Unidos, este paiz se aprezentará firme aos 
olhos do mundo e da posteridade; mas de huma so anoma-
lia, no êxito desta contenda pela liberdade e justiça com a 
America, que pertende aviltar o nosso caracter, e estropiar 
os nossos recursos, depende nao" so a independência da 
Europa, mas talvez, em ultimo lugar, a liberdade da mesma 
America'. 

M r . Croker esperava que o clamor erguido contra o 
Governo deste paiz, por falta de medidas tomadas contra ã 
America, seria julgado sem fundamento. O illustre Mem-
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bro concluio por ler parte de huma carta de Mr. Monroe, 
e Mr. Foster, para mostrar a disir.clinaçao" do Governo 
Americano em restituir os marinheiros Inglezes, aliciados ao 
seu serviço. 

Depois de algumas observaçoens, a questão" foi posta, e 
decidida nernine contradicente, e nomeou-se hum commité 
para dispor o Addresse em forma. 

K E Z U M O P O L I T I C O . 

No actual momento de pauza em todo theatro da guerra, 
ha consiguintemente escassez de noticias ; tendo se limitado, 
tanto em o Norte, como na Península, o seu estado pro-
gressivo especialmente a operaçoens preparatórias. Mas 
estas sao" tam activas e extensas, que no principio da cam-
panha próxima, promettem renovar a mais vigorosa con-
tenda, e com toda a probabilidade decidirão" da sorte da 
Europa no decurso do prezente anno. O quartel General 
do Exercito Francez do Norte estava, como se vio, em 
Posen. Os Austríacos tinhao"-se retinado 206 milhas para 
as, fronteiras da Hungria superior Ha esperanças de que 
se forme huma alliança deste ultimopaiz assim como da Dina-
marca com a Grao" Bretanha, com quem ja concluio huma 
paciiicaçao, por meio de Mr. J hornton. Os Papeis Fran-
cezes, como era de* esperar, sao" inteiramente silenciosos 
sobre os movimentos ulteriores do exercito l iusso; mas 
elles continuao" a asseverar a segurança da fortalez de Dant-
zic, e a mostrar grande empenho em contradizer as rela-
çoens da communicaçao"" interceptada entre aquella praça, 
e os Quartéis Generaes, o que deixa ver consideráveis re-
ceios da parte do Governo Francez. Annuncia-se que se 
está meditando huma mudança no governo provisional de 
Berlin.— O fraco monarca Prussiano está ainda debaixo da 
tutella do Embaixador Francez, e pouca piedade deve a 
sua sorte merecer as potencias independentes pela irrezolu-
<;ao~ que elle tem mostrado tanto em seos conselhos, como 
ein sua conducta. 

Tem se espalhado que as forças Francezas se retiravao" 
da Hespanha. Dezia se que Soult tinha sido chamado a 
Pariz com 30,000 homens, o que parecia confirmar-se pelas 
cartas de Bordeaux que referiaò" que grandes corpos de 
infanteria e cavaleria tinhao" passado os Pyreneos para o in-
terior da França. As ultimas mallas de Lisboa favorecem 
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Igualmente a esperança da retirada dos Francezes para o 
Ebro. Nos concebemos que Bonaparte se verá obrigado a 
tirar grande parte das suas tropas de Hespanha especialmente 
cavaleria, para arrastar os novos conscriptos a outra com-
panha da Rússia, e reparar as immensas perdas que a ultima 
lhe custou; tendo sido constantemente o seu plano por as 
suas tropas bizonhas debaixo dos seos veteranos. Neste 
cazo esperamos que no verao~ proximo se efTeitue o total 
livremento da Península. Nao~ obstante os últimos avizos 
da Alicante e Corunha fallaretn pelo contrario do irnme-
diato commeço de activas operaçoens da parte do inimigo, 
depende das forças e do chefe do exercito Alliado por hum 
termo aos horrores que a tanto flagellao" esta bella parte do 
continente; se huma sincera e activa co-operarao~ se 
fizer da parte dos Hespanhoes; como tudo nos promette 
esperar. 

As noticias do novo mundo, no curto intervallo deste in-
vernoso mez, tem sido tam escassas como as do continente. 
As duas feiçoens da historia Transatlantica mais notáveis, 
sao" o bloqueio da Nova York por Sir John Borlass Warren, 
e a ccnfirmaçao da morte de Mr. Joel Barlow, Ministro 
Americano na Corte Franceza. Como este Ministro de 
inimigo violento que era de Napoleon, se tornou o seu mais 
ardente partidista, he de esperar que a sua morte produza 
alguma mudança nos Conselhos Americanos a respeito da 
influencia Franceza. 

A bella declaraçao" da Suécia he de hum favoravel agoiro 
para a boa eauza. Ella deve lembrar aos Allemaens o ex-
emplo que tem a seguir, e as longas injurias que tem a vin-
gar. O nome glorioso de hum Príncipe sábio e guerreiro 
despertando a coragem nacional e formando a indepen-
dencia dos Suecos, será de hum grande insentivo para os 
povos da Germania, que vem chegar o apetecido momento 
do seu resgate, na completa soluçao~ do systema continen-
tal. 

As mallas ultimas de Gottenburgo trazem noticias de Heli-
goland que referem approximaçaò" dos exercitos Russos á 
Berlin e a quedado Dantzic ; estes acontecimentos com tudo 
bem que nao" po.=sao~ hoje confirmar se, nao" podem tardar 
muito tempo. A Prússia debaixo da influencia regeneradora da 
invicto Alexandre pode rapidamente recuperar a sua inde-
pendencia e dar o exemplo aos mais reis vassallos de Napo-
leon. As medidas da Áustria, assim como os seos exerci-
tos aprezentaò" hum caracter de hesitaçao e perplexidade; 
e he notarei, que nem ella nem potencia alguma connexa 
com a França tenha ainda mandado hum so regimento para 
reforçar o grande exercito, a pezar das jactanciosas narra-
çoens dos papeis Francezes. 
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Tentando encobrir a immensidade das suas perdas, cnver» 
nizando as ruinas do seu poder com a fútil linguagem da os-
tentação", e da frivoloza, o tyranno da França busca todos os 
-meios de impor as potencias connexas com elle, para ver se 
repara dezastres, <jue nao" podem occultar-se, e que lhe 
agoirao" a sua próxima queda. " Elle diz que esta contente 
com os seos Alliados;" mas elle nao" nos diz quem elles sao", 
" Elle nao" abandonará nenhum delles, conservará a integri-
dade dos seos estados."—Esta lingongem nao" he de certo ap-
plicavel a Áustria, c seria absurdo applicala a Prússia, nas 
actuaes circuinstancias. Elle falia sem duvida desses mizera 
veis Príncipes da sua creaçao" ; elle nao" os abandonará ; mas 
a questão" he se elles o abandonarao". Da mesma sorte elle 
nao" abandonará a Holkmda, Hamburgo, e o mesma Hes-
panha, mas estes paizes hao" de necessariamente tirar-se 
das suas garras; c nem a adulaçao" do senado, a exposição" 
burlesca dos seos grandes recursos, a sua concordata com o 
Papa, e nova inter vista com o Imperador da Áustria, pode-
rão' restabelecer lhe negocies, e hum credito, que perdeo 
para sempre a sua derrota em Berezina, e vergonhosa fuga 
de Smorgoni. 

A guerra d'America tem sido o topico principal que ulti-
mamente se tem descutido em ambas as Camaras do Parla-
mento Britânico. Na falia que transcrevemos'de Mr. Can-
ning, so ve qual tem sido a marcha da politica Ingleza, a 
respeito daquella parte do mundo, e os sentimentos que ella 
exprime mostrao" bem o modo porque tal guerra he olhada 
neste paiz ; e sem muito custo se pode prever quaes serão" 
as seos íinaes rezultados. 

Os jornaes Inglezes tem ultimamente engrossado as suas 
columnas, e exhibido com larga profuzao" os seos cabedaes 
oratorios nos commentos, e observaçoens que tem feito sobre 
a carta daPrinceza Carlotta a S. A. R. o Príncipe Regente. 
Por nao" ser do nosso destricto, como jornalistas estrangeiros, 
occupar-nos de objectos particulares, c domésticos que nen-
huma relaçao" tem com o mundo politico, nao" transcrevemos 
aquella carta, que nada contem, as nosso modo de ver, que 
possa aflectar ainda da maneira a mais leve o respeito devido 
ás Jllustrcs personagens da Caza Reinante. 

Neste mesmo instante recebemos qs papeis de duas mallas 
de Gottenburgo, de sete que estão" vencidas. Elles trazem 
os officios do Príncipe Kutusoíf Smolensko ate 19 de Janei-
ro, que por falta de tempo nao" transcrevemos : mas cartas de 
Elsineur, Gottenburgo e outros lugares referem os progres-
sos triumphantes das armas Russas ate huma data ulterior. 
Em suma, referem estas agradaveis noticias, que esperamos 
se verefiquem—e sao", que o Príncipe Schwartzenberg assig-
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Ti ou liuma convenção", para retirar as suas tropas para Gali-
cia,—que os Russos cntrarao" em Varsóvia,—e que o Grao 
Duque Constantino foi declarado liei da Polonia. 

P E T I Ç Ã O 

Aos I l lus t res M e m b r o s de C a m a r a dos C o m m u n s do 
R e i n o U n i d o da G r a m - B r e t a n h a e Ir landa, os N e -
gociantes de V i n h o na G r a m - B r e t a n h a , Cor re spon-
d e n t e s da C o m p a n h i a R e a l dos V inhos do P o r t o , 
a b a i x o assigiiados. 

R E P R E Z E N T A O " 

Que pelos fins da ultima Sessão" do Parlamento se aprezen-
tou á esta lllustre Camara huma petição" por certas pessoas 
que se diziao" ter sido Membros da Feitoria do Porto, cujo 
objecto era obter a aboliçao" da carta de privilegio da Com-
panhia Real dos Vinhos, pela intervenção" desta lllustre Ca-
mara, debaixo do pretexto, que a dita Companhia fora esta-
belecida para excluir os vassallos da Sua Magestade do com-
mercio dos vinhos de Portugal ; e que em consequência 
desta petição", o Governo Britânico recorreo ao Governo Por-
tuguez no Rio de Janeiro e Lisboa para exemptar os Nego-
ciantes Inglezes em Portugal do gravame de todos os privi-
légios da Real Companhia dos Vinhos, por serem incompa-
tível com o livre c nao" restricto 'commcrcio exercido pelos 
vassallos Britânicos no Reino de Portugal, em conformidade 
das estipulaçoens do Artigo 25 do tractado de commercio. 

Os supplicantes tem toda a razao" de temer, que se 
aquella medida, no estado actual dos dous paizes, se julgar 
como equivalente ao exigir-se a aboliçao" da carta de privile-
gio da companhia, ou de quaesquer regulaçoens, que a fa-
çao" nugatoria; e se ella foi promovida no conceito, e de-
baixo da idea, que o objecto fora ja plenamente investiga-
do neste paiz, a consequência immediata será huma inunda-
çao" na Gram-Bretanha de composiçoens artificiaes debaixo 
do nome de Vinho tinto, e prejuízos consideráveis ao com-
mercio, navegaçao", e direitos dos dous paizes. 

Que para dar força ao seu requerimento, a Petição" parece 
conter huma opinião" a seu favor dos Lords da Junta do com-
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rncrcio ; mas tendo-se dirigHo os supplicantes a dita Repar-
tirão para sí;ber os fundamentos sobre os quaes tal opinião" 
fora daci;.. forao" informados, que aquella opinião fora 
dada há . inco.mta annos, e que nao" se achava documen-
to algu .1 pu . mostrar o seu fundamento, ou sobre que in-
vestigação" fora dada. Por esta resposta, assim como d'ou-
tros documentos, ha razao" de crcr, que esta opinião" dos 
Lords da 'unta do commercio forao" resultado dc allegaçoens 
ex parte .{s.ihw ao írtabclccer da companhia, e antes de se 
poder sen vir cs scu-i eíTeitos ventajosos, e que se estas allega-
çoens podessem ser produzidas hoje se acharia que íorao" 
resultado d'interesses malogrados e de receios mal fundados, 
e nao" de huma investigação" dc factos, tendo sido impossível 
indagar se jamais a companhia, ou algum de seus corres-
pondentes, forao" chamados para responder a estas allega-
çoens contra elles, antes de ser dada tal resposta. 

Que nao" obstante as grandes queixas feitas por aquellas 
pessoas dos agravos, e incommodos a que, estão" sujeitas, 
e em lingoagem que pode induzer esta Illustre Camara a 
suppor, que sao" de recente data, e que tem anniquilado o 
commercio Brítannico de vinhos em Portugal, he facto 
certo, que nenhuma nova restricçao" forao" adoptada, ou 
posta em execução" e aquellas que fazem o objecto de 
queixas forao" estabelecidas para impedir os Negociantes 
Britânicos do Porto, dc comprar aquelles vinhos que antes 
de 1756, erao" empregados para adulterar o vinho do Porto, 
ate chegar a huma deterioração" da sua qualidade, tal que 
foi pronunciado em Inglaterra, pelos Médicos, prejudicial 
a saúde, e os supplicantes podem provar que a companhia 
foi estabelecida, e as restricçoens impostas unicamente para 
prevenir a ruina do commercio, pela udulteraçao" dos vinhos. 

Os supplicantes observao" que na petição" se diz, que a im-
portação" media de huma seria de annos e que pagou Direi-
tos fora 50 mil pipas; ?em quanto elles estão" persuadi-
dos pelo contrario que a n»aior serie d'importaçoens, 
occasionadas por circumstancias particulares foi de 1797 
até 1806, cm que a importnçao" annual, por dez an-
nos, foi somente 47,152 pipas, e d'esta mesmo deve ser de 
duzida a rc-cxportaçao~ annual certa de 2,208 pipas, o que 
deixa só 44,944 pipas para direitos de consumo, e que esta 
quantia mesma, he muito maior de que aquella que foi jamais 
consumida na Gram Bretanha. 

Que a importaçao" de 18,378 pipas, somente, em 1811 nao" 
foi occasionada porque o preço dos vinhos augmentou, com 
o Monopolio da companhia dos vinhos, e porque os sup-
plicantes nao" forao" a tempo de o prevenir, em consequência 
de serem mandados emboia do Por to ; mas occasiona-
da pela grande applicaçao" de vinhos para o consumo do Ex-
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ercito em Portugal, e mais particularmente pela excessiva, 
quantidade de provisoens de vinhos (debaixo de fiança) na 
Gram-Bretanha, pelo excesso d'importaçao~ sobre o consu-
mo nos ditos dez annos ; e que por isso, os Direitos nao fo^ 
rao" prejudicados pela diminuição" d'esta Importaçao", estan-
do no fim de 1812, depois de huma ainda mais insignificante 
importaçao", perto de 50 mil pipas nos armazéns promp-
tas para pagar direitos, se houver necessidade de os fazer 
sahir, para o consumo. 

Que elles tem provas para crer, que se a carta de privilegio 
fosse tirada a companhia real dos vinhos, a maior parte dos 
vinhos do Porto seria misturada com vinhos delgados e 
ácidos, que seria depois apromptado com agoa ardente 
succo de sabugueiro e outros ingredientes inebriantes 
para lhes dar cor e força artificial, por que esta tem sido a pra-
tica antes do estabelecimento da companhia, e tal procedi-
mento, como ja sc disse diminuio a venda dos vinhos do Porto. 

Que a companhia real dos vinhos foi primeiramente es-
tabelecida em 1756, por vinte annos, e teve duas vezes re-
novada a sua carta de privilégios, cm consequência das van-
tagens que tem produzido ; que em 1747 dez annos antes do 
estabelecimento da companhia, so 19,42Q pipas forao" expor-
tadas do Porto. Em 1754 esta quantia diminuou a 13.820 
pipas em 1755 diminuiou mais a 12,869 pipas, c e m 1756, 
anno em que a companhia foi primeiramente estabelecida, se 
reduzia a 12,111 pipas; mas que no anno de 1757, immedia-
tamente depois do estabelecimento da companhia, augmen-
tou a 12,488 pipas, e desde então" tem continuado d'aug-
mentar gradualmente; do sorte que nao obstante os dez 
annos antes da carta de privilegio da companhia, forao" so 
exportadas do Porto . . 166,609 pipas 

Logo nos primeiros dez annos depois da 
carta de privilegio forao* exportadas do Porto 186,130 
No Segundo Decennio . . 214,601 
No Terceiro Dito . . . 244,744 
No Quarto Dito . . . 432,340 
No Quinto Dito . . . 471,500 

Que os negociantes Britânicos, e a navigaçao" Britanica, 
recebem o beneficio d'esta Importaçao", nao tendo a com-
panhia real dos vinhos jamais exportado para a Gram-Bre-
tanhan'hum anno mais de 5000 pipas, antes da Invasaode Por-
tugal, e o excesso d'exportaçao~ pela companhia depois d'esta 
época tem sido para servir alguns dos mesmos que agora fa-
zem petição" para a aboliçao" da companhia, ainda que sem 
a sua assistência, elles nao" teriao" podido manter o seu 
commercio. 

Que os supplicantes estão" convencidos e sao" capazes, de 
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provar, examinando-?,e ingenuamente os facíos, que a carta 
de privilegio da companhia real dos vinhos nao" produz res-
tricçab* ou embaraço algum no commercio livre dos Negoci-
antes Britânicos, mas que pelo contrario a existencia da pan-
hia, e o seu arbítrio na preparaçaò" dos vinhos, o todas as suas 
rtgulaçoens, como antes, e agora estão" em força, sao" essen-
ciaes para a protecção do mesmo commercio. 

Que os supplicantes nao" tem dezejo de sustentar monopo-
lio algum, ou quaesquer privilégios prejudiciaes aos Nego-
ciantes Britânicos, ignorando inteiramente que taes existao"; 
e tem debalde buscado, saber sobre que factos, aquelles que 
se queixao neste Paiz, affirmaò" que quaesquer restricçoens 
estabelecidas pela companhia, tenhao" sido prejudiciaes aos 
negociantes, ou ao commercio dos vinhos em geral, ou 
quaesquer privilégios particulares da companhia, a que se 
objecta, pois que aquelles que se queixao os nao" tem men-
cionado nem aqui nem cm Portugal; que nenhuma queixa 
especifica se tem proferido que, possa encontrar argumento 
ou prova, mas meramente asserçoens geraes de monopolio » 
de restricçoens. 

Que os supplicante sanciosamente dezejao" ter a opportuni-
dade d'encontrar quaesquer queixas que possao" ser apresen-
tadas contra a Companhia dos vinhos do Porto, estando con-
vencidos que o rezultado de tal investigação" provara plena-
mente, que os privilégios da companhia, e a sua superinten-
dência, tem provado ser muito vantajosa, e essencial para a 
conservaçad" do prosperidade do commercio dos vinhos do 
Porto. 

Os supplicantes portanto rogao" muito humildemente a esta 
lllustre Camara que tome em consideração" o que fica dito, 
e lhes conceda o auxilio que parecer bem á lllustre Ca-
mara ; e que os supplicantes possao", no caso i!e ser necessá-
rio, ouse parecer bem a esta lllustre Camara, ser ouvidos 
por elles mesmos, ou seus letrados, agentes, ou testemunhas 
em prova da allegaçao", submittida por elles a lllustre Ca-
mara. 

E os supplicantes, sempre rogarao", como estao~ obrigados 
por dever. 

AOS NEGOCIANTES P O R T U C U E Z E S . 

Ainda que estamos persuadidos que o numero dos apaixo-
nados do nosso Herostrato moderno se hade hir reduzindo 
tanto, que dentro em pouco tempo, o ultimo termo desta 
progressão" rapidamente decrescente sera infinitessirao om 
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cifra—011 parafallar emlingoagem intelligivel ao Editor, ou 
Redactor, como elle se quizer chamar, do Correio Brasi-
liense, o numero dos seos apaixonados virá a ser huma 
quantidade tao" pequena, que se possa desprezar sem erro 
notável. 

Com tudo, he pnra este pequeno numero que nos escreve» 
mos este artigo ; se por ventura ou desgraça algum d'esses 
pertence ao Corpo respeitável dos Negociantes Portuguezes, 
estabelecidos em Inglaterra.—Esses he que nos dezejamos 
dezenganar, e dardhes bem a conhecer a joia que tem no 
Correio Braziliense. 

No seu ultimo No. qucixa-se elle, que nos nos embara-
çamos com as suas reflexoens—-julga que nao~ intendemos da 
matéria, que tractamos, por que a nao" podíamos estudar nas 
aulas de Medicina—manda-nos ler dous art. do Tractado de 
Commercio, e estudar a matéria antes de fallar nella. Mais 
do que isso temos nes dito. Mil vezes temos protestado 
que entramos com repugnancia em discussoens, para que 
nos faltaoí" os dados necessários—que he notorio acharem-se 
ja nomeados commissarios para ajustar as duvidas que oe-
correrao" sobre o Tractado, c que receamos com discursos 
intempestivos empecer á cauza dos nossos Naturaes. Por-
que nao~ diz o mesmo o Snr. Redactor do C. B..? Cesse 
elle de citar de falso, e tirar falsas consequências para o fim 
manifesto, e unieo de malquistar o Governo com os povos, e 
inculcar a estes o maior mal (pie lhes pode acontecer, huma 
revolução" Caraquenha, da ^ual pro graça de Deus o mundo 
está ja livre,—e vera que nos deixamos cm paz as suas re-
flexoens, e ate nos dispensaremos de ler huma rapsódia tal, 
como o C. B. onde nao" ha huma idea, que aproveitar, e que 
acrescentar a instrucçao"* dos seos leitores. 

A' quelles que tivessem a paciência de ler a nuvem de pa-
lavras ociosas, com que elle encheo G ou 7 paginas do seu 

jornal, pedimos que nos diga < sinceramente, se acliaraò" alli 
o que se chame sombra de resposta, ao que nos delle disse-
mos,—que no seu arrezoado contra os Negociantes Por-
tuguezes nao" mostrara lealdade lógica, nem de outra qual-
quer especie. 

Vamos agoa analysar esta these debaixo de hum ponto de 
vista, que a caridade Cristam recommendu ; isto he, exami-
nemos, se quando elle engana os seos leitores, se enganha a si 
mesmo; porque então" merecerá a excuza da boa fé, com 
que escreveo.—Seja o primeiro exemplo o seguinte. 

Diz elle a pag. 28 do citado No. que " Pela Alvará (de 
i' 26 de Junho) e em contravenção" doTractado de Commer-
" cio se estabelecerão" certos direitos sobre o Commercio 
" Jnglez mais pezados do que sobre o Commercio Portu-



136 
Politica. 

" guez . " Ora que nome se hade dar aqui a falsidade tam 
manifesta ? inventada para o fim perverso de prejudicar aos 
seos naturaes, e accuzar o seu proprio governo de faltar a 
justiça, e buscar subterfúgios para violar o tractado ?—Nos 
protestamos de novo que nao" nos intromettemos na questão"' 
entre os dous Governos, nem discutimos o mérito do Alva-
rará.—Tractamos a simples questão" de facto. Que nome se 
hade dar a huma falsidade como esta, que une á mentira 
circunstancias tam aggravantes í 

O Alvará de 2S de Junho de 1811 expressamente iguala o 
Vassallo Britânico, e o Fortuguez, e lhes faz pagar os mes-
mos direitos. 

Depois de huma prova tao" insigne de ma fé, pode alguém 
admirar-se, pode elle mesmo queixar se, se o caracterizamos 
inimigo dos Portuguezes ? 

Nos dezafiamos o Édipo moderno mais sagaz e ate o 
mesmo Redactor, que nos de algum sentido racionavel a 
tudo quanto elle escreveo de novo sobre os direitos da Ci-
dade de Londres, salvo se o que elle nos diz nao he huma 
segunda prova da sua deslealdade lógica. 

Em o nosso No. XIX provamos a futilidade do argumento 
que elle uzava contra os Portuguezes, derivado de alguma 
Disertaçao" que ex cathedra nos leo sobre a Propriedade sa-
grada das Posturas e Alcavallas da Cidade de Londres, e so 
depois de convencido do seu aleive, he que se lembrou de que 
podia o Governo Inglez, se achasse justa a queixa dos Por-
tuguezes, indemnizalos sem violar a propriedade sagrada, 
isto he, compensando a cidade de Londres com o que fosse 

justo. 
Nos que evitavamos, e evitaremos sempre cuidadozamente 

a questão" principal, nao" precizamos entrar nestes detalhes, 
—mas o C. B., que nao" tem esses escrupulos, que sabe e que 
julga de tudo, devia fazelo,—mas elle he juiz, authoridade, e 
liberato xui generís.—I-Ie planta que ainda se nao" acha redu-
zida.—IIe....Seja o que for. O que nos importa e importava 
então" era mostrar, que o Correio Braziliense nao he por 
nos, he contra nos, logo nao" he Portuguez. 

Mas quem poude conter o rizo quando leo os gemidos do 
C. B. afflicto pelo que o Tractado estipulou sobre os Navios 
de Construção" estrangeira, sobre o commercio da Escravatu-
ra, sobre a aboliçao" do Santo OÍIicio ? 

Eheu 1—non tali auxilio, nec defensoribus istis 
Tempus eget.— 

Se nos tivessemos a infelicidade de pertencer a alguma 
das tres respeitáveis classes acima indicadas, isto he, dos 
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Donos de Navios comprados antes do Tractado, dos interes-
sados nos navios que forao* interinamente tomados na Costa 
d'Africa, ou das consciências timdratas, que ju'gao~ a Inqui-
sição" compatível com o Christianismo, nao" teríamos aceitado 
os serviços de tal letrado, e ainda quando o author do C. B., 
nos entrasse pela porta dentro com ar muito submisso, com o 
fardo dos seosjornaes debaixo do braço—ainda que viesse 
com o dedo no nariz, e a penna atraz da orelha, exclamaría-
mos :— 

Aufer ab aspetu nostro funesta satelles 
Linguae dona tua:.— 

Quando nos constar de huma maneira bem clara e authen-
tiea, que todas as duvidas que se levantarao" sobre a intel-
ligencia do tractado, estão" ja removidas a satisfaçao" dos dous 
governos, então" responderemos a essas questoens insidiozas; 
e dantemao" lhe asseguramos que nao" uzaremos contra 
ellas da estúpida resposta que Portugal he pequeno e fraco 
para nao" assignar quaesquer condiçoens que se lhe peçaó", 
e que nao" he pequeno e fraco para buscar subterfúgios e 
eximir-se de cumprir com aquellas que lhe nao" agrada; as-
serçoens estas, que so a Chymica do C. B. pode amalgamar. 

Posto que de menor iinportancia, lançaremos mao de hu-
ma diatribe que se le n'outra parte do dito Jornal, so para 
apontar aos nossos leitores outro e terceiro exemplo da sua 
deslealdade lógica. 

O Redactor tem tantas vezes accuzado o nosso Embaixa-
dor de legislar sobre os manifestos, sendo isto huma mani-
festa falsidade, que apezar do tédio, que o assumpto nos 
cauza, fomos buscar no mesmo C. B. a cart i escripta pelo 
Embaixador ao Cônsul Geral S. C. Lucena em 1810, que 
elle transforma em Legislaçao"; em vez da qual achamos sim-
plemente huma ordem ao Cônsul de pedir os manifestos aos 
Capitaes Portuguezes, e dar-lhe os nomes dos que se recu-
rassem aquella ordem, para dar parte a corte. Da mesma 
carta se colhe portanto, que o Embaixador nao" contava 
com a geral execução" d . dita crdem ; e como nos sabemos 
que Sua Excellencia nao" dezeja dar passos em vao", tivemos 
a curiosidade de indagar os motivos que tivera para obrar 
daquell: modo e o rezultado desta investigação" foi assas curi-
oso para ser lembrado aos apaixonados, como hum typo do 
que podem esperar, do seu ídolo pseudo Braziliense. Vie-
mos a descobrir o que he sabido de quasi todos os negocian-
tes Portuguezes em Londres. Que esta ordem foi dada a in-
stancias de hum negociante Portuguez, chegado do Brazil, 
e escandelizado do horroroso contrabando que por la vio : 



144- Politica. 

com o qual pouco faltava que elle nao" soppuzesse o Embaix-
ador de intelligencia. Para satisfazer este zelo, talvez fana-
tico, e ate para convemvr o nosso Governo, que so a su-
prema authoridade pode dar o remédio a este damno, he que 
o Embaixador consentio dar esta ordem, muito certo do re-
sultado que devia ter. Mas o que he ainda mais curioso para 
que se diga aos ditos apaixonados, he que apenas o C. 13. 
começou as suas invectivas sobre este assumpto, o mesmo ne-
gociante, motor da ordem, a quem a consciência talvez doia, 
foi ter com o C. 13., c sem sabermos precizarnente qual foi o 
seu dialogo, podemos inferir das meias palavras que nos se-
guintes Números apparecerao", que elle lhe fallou como o Eu-
rialo de Virgilio:— 

En ! adsum que fceci; in me convcrtite ferrum. 

(Desculpenos o Senhor Redactor tantas citaçoens, porque 
o temos visto citar tantas vezes o Fiámos Troes, fait 
llium ! applicado aos ^Portuguezes tao" a propozito, agora 
que elles estão servindo de modello ás outras naçoens, que 
devemos crer, que o Senhor Redactor nao" se esqueceo do 
seu Latim, assim como lhe aeonteceo com as sciencias ex-
actas. ) 

A curiosa aneedota, que referimos, basta para provar o que 
dissemos, a saber que o pseudo Brasiliense nao" raciocina 
como logico, nem sente como Portuguez. Onde he que 
está naquella carta o minimo traço de legislaçao" ? Onde a-
brange ella os navios estrangeiros ? Se este improprissimo 
termo de legislaçao" pode jamais ser applicado aos actos de 
hum diplomático, mais se parecem com aquelle termo as con-
diçoens, com que em 180S deo o nosso Embaixador Licenças 
aos Negociantes Inglezes para hir ao Brazil, c que elles 
aceitarao" com muito gosto. O Redactor as copiou no seu 
jornal daquelle tempo, e la achara que os negociantes se 
obrigarao" a dar hum manifesto aqui rubricado pelo Cônsul 
Portuguez, dando fiança igual ao valor da carga, cm como 
aprezentariao de volta a certidão" da descarga na alfandega 
do porto ou portos, em que S. A. R lhes permittisse entrar, 
e que liiriao" todos o Cabo Frio buscar as ordens de S. A. f 

que então" se ignoravao" em Londres. 

Pode o Redactor fazer tao" pouco cazo da reminiscência 
do Embaixador, como faz da sua, para crer, que no acto de 
Legislar cm 1808 se esquecesse o nosso Ministro do que 
tinha feito dous annos antes? O Alvará de 21 de Junho 
de 1811, assim como o de 22* de Septembro forao" promul-
gados no Brazil. Que fundamentos tem o Redactor para 
dar a entender, que o Embaixador teve parte na composi-
ção" daquelles Alvarás l Se os tem, deve produzilos. No» 
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StiféssatnõB fràncârnèhtfeque nada sabemos a este respeito. 

as o C. B. nao~preciza dizer a verdade, preciza dizer 
mal de alguém, sejp quem for. Para isso tudo lhe serve, 

A pedra, o paú,!<£cohtp arremeçando 
I)a-lhe4Kt>âs k furor 'dezatinado. 

Tudo aôàba Vom|o tempo ; e he de esperar que a búra do 
Senhor Redactor também se acabe, quanto mais que nos coa-, 
heçemos o elexir, que hade a calmar-lha, pois também es». 
Mudamos alguma cpuza da Ar t e do insigne Rego. ' 
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P r e ç o s Correntes dos productos do Brazil em 27 de Feve-
reiro de 1813 

Assucar Branco 
Mascavado 

Caffe 
Cacao 
Cebo 

Arrôs 

Algudao* de Pernambuco 
Ceará 
Bahia 
Maranhao" 
Minas 
Pará 
Capitania 

Couros de Montevideo 
Ilio Grande 

Anil 

38 a 60 
30 35 
65 78 
tíO "'és 
88 90 

nao~ há no 
mercado 
27£ 28 • 
26 § 27 
24§ 25 
24 25 
23 24 
23 23§ 
21* 22 
H 8 
3 6 i 

30 48 

A .ÍI : J O 

•>i'.MJsfí: u 

Shillings pOr 
1121b. 

• Penniques 
por lb. 

N . B . Fretes, direitos, e mais despezas pagas pelo 
vendedor. 

Mapp'a dos Câmbios de Londres com as Praças Estrangeiras. 

Datas 

Anno 
e 

Mez. 

rs 
QO 

o 
•T3 

01 
S» 

'CU 
fK 

D
ia

s.
 

R
io
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e 

Ja
n

ei
ro

, 

L
is

b
o
a.

 

P
o

rt
o

. 

C
ád

is
. 

G
ib

ra
lt

ar
. 

M
al

ta
. 

A
m

st
er

d
am

. 

P
ar

is
. 

2 73 74 72 49 43 64 29-8 19-80 

5 73 74 72 49 43 64 29-8 19-80 

9 74 75 74 49 43 64 29-8 19-80 

12 74 75 74 49 43 64 29-2 20-80 

16 75 70 75 49 43 64 30-8 20-80 

19 75 76 75 49 43 64 30-8 20-80 

23 75 76 75 48 43 64 30 8 20-80 

26 75 76 75 48 43 64 30-8 20-80 

\ 
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ABRIL, de 1813. 

Condo et compono, qiue mox depromere possim....HOR. 

L I T E R A T U R A . 

T r a v e l s i n t h e i n t e r i o r o f B r a z i l , & c . 

Viagens ao Interior do Brazil, Kc. Por Mr. Mawe. 

Continuado de pag. 25. 

CAPITULO XV. 

Observaçoens sobre o Tejuco e Serro do Frio. 

O D E S T R I C T O do Serro do Frio consta de escabrosas 
montanhas, que se prolongaõ para o norte e sul, e se 
eontaõ geralmente como as mais altas do Brazil. O 
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que se chama terreno Diamantino, comprehcncíe 
quasi desaseis legoas de norte a sul, e quasi outo cie 
leste a oeste. Elle foi explorado por alguns mineiros 
emprehendedores da Villa do Príncipe, poucos annos 
depois da sua fundaçaõ. Estes caminhando para o 
norte daquelie sitio acharaõ hum campo aberto, re-
gado por muitos pequenos ribeiros, onde buscavaõ 
oiro ; mas naõ achando quantidade que merecesse at-
tençaõ, continuaraõ a sua derrota, passando pelos 
lugares que agora se chamaõ Saõ Gonçalo, e Milho 
Verde, ate que chegaraõ ás correntes que dimanaõ das 
faldas da montanha, em que estafundada a Villa do T e -
juco. Nestes ribeiros se buscou também oiro sem haver 
ao principio idea alguma, de que elles continhaõ 
diamantes ; ainda que alguns foraõ aprezentados ao 
Governador entaõdaquelie destricto, como raras pedras 
brilhantes, de que el le uzava como de tentos 110 j o g o 
de cartas. Naõ tardou muito, que algumas destas 
chegassem a Lisboa, e foraõ dadas como lindas pedras 
ao ministro Hollandez para mandar para Hollanda, 
que era entaõ o principal mercado da Europa para 
pedras preciosas. Os Lapidados a quem eilas se a-
prezentaraõ para serem examinadas, acharaõ que 
ellas eraõ finíssimos diamantes. Deo-se por conse-
guinte esta noticia ao Cônsul Hollandez, em Lisboa, 
que naõ deixou de se aproveitar da occasiaõ, manejando 
o negocio com o Governo taõ destramente, que ao 
passo que lhe fazia esta communicaçaõ, contractava 
ao mesmo tempo como se fossem pedras preciosas. O 
Governo depois pertendeo monopolizar os diamantes, 
e marcou no Serro do Frio o seu destricto, sugeito a 
leis e regulamentos particulares. 

O numero dos diamantes que se extrahiraõ durante os 
primeiros vinte annos depois da descoberta, diz-se 
ser quasi incrível, e pezar mais de mil onças. Esta 
abundancia devia por força diminuir o valor geral dos 
diamantes, pois que ate ali de nenhuma parte do 
globo vinhaõ, senaõ da índia, para onde se mandaraõ 
depois os diamantes Brasilianos, e onde acharaõ mel-
hor mercado que na Europa. 

Por estratagemas e intrigas se conseguio que o G o -
verno arrendasse estes preciosos territorios a huma 
Gompanhia, que por certas eslipuiaçoens devia tra-
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balhar com hum dado numero de negrps , ou pagar 
cer ta soma diar iamente por cada negro empregado . 
Isto abrio a porta a toda a especie de f r a u d e ; ad -
íni t t io-se o dobro dos negros es t ipulados; e os agentes 
do Governo fechavaõ os olhos a estas f raudes , r eceben-
do em huma maõ a paga , e n 'outra a pei ta . Os con-
tractadores, tendo enriquecido e p rezen teando homens 
de influencia na corte, cont inuaraõ (sugeitos a poucos 
regulamentos) na posse das minas dos d iamantes ate 
ao anno de 1772, quando o Governo as tomou em suas 
maons , e desfez aquelie contracto. 

Era este o t empo de reformar abuzos , e regu la r mel-
hor este rico destr icto, mas ciesprezou-se a cccaziaõ ; o 
p re ju ízo pode mais q u e a prudência , e a administraçaÕ 
se confiou a homens, que naõ entendiaõ os verdadeiros 
interesses daquel le negocio , ou que naõ podiaõ , o que 
he mais provável , proseguilos, estando maneatados na 
sua au thor idade . Desde entaõ os negocios peoraraõ, 
e o es tabelecimento era devedor a estrangeiros , q u e 
t inhaõ adiantado consideráveis somas de dinheiro na 
cer teza de t e rem todos os diamantes q u e as minas p r o -
duziaõ. Es ta divida esta ainda por pagar , e ha outras 
diff iculdades, q u e so podem remover -se pela total m u -
dança de systema. No estado actual este es tabeleci-
mento naõ produz tanto como produzia . Duran te o 
per iodo de c inco annos , desde 1801 ate 1806 inclusive, 
as despezas-foraõ 204,0001.; e os diamantes mandados 
p a r a o erário do Rio de Jane i ro pezaraõ 115,675 qu i -
lates. O valor do oiro achado no mesmo periodo 
montou a 17,3001. sterlinas, do que se col l ige, que os 
d iamantes custaõ ac tua lmente ao Governo tr inta e t r e s 
shillings e nove pennis o qui la te . Estes annos eraõ 
considerados como s ingularmente rendosos; as minas 
em geral naõ fornecem ao Governo mais de 20,000 
quilates po ranno .* 

A villa está deba ixo do governo absoluto do In ten-
dente. Os officiaes pr incipaes dos estabelecimentos 
civis e mili tares sao hum ouvidor ou fiscal, huin 
capi taõ de cavalios, e hum capi taõ mor. No 
destr icto Diaman t ino ha hum grande numero de 
oíBciacs, de que os pr inc ipaes saõ os segu in -

* Nao' se com prebende nesta conta o contrabando, <iue he consiiie: aved. 
M 2 
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tes : 1. o In tendente que he ministro e in t enden te e e -
ral da Capi tania de Minas Geraes , (este lu»ar lie hum 
dos mais rendosos q u e da a coroa) ; 2. o Thesou re i ro , 
í u j o emprego he h u m beneficio s implez ; elle recebe 
8 ,000 c ruzados por anno ; e 3. o Administrador Geral , 
que tem hum salario de 6,000. O guarda livros tem 
4 ,000, e tres manuenses, cada hum dos quaes tem de 
400 a SOO mil reis. Estes officiaes tem a seu cargo 
tudo o que diz respeito ao erário, e aos negocios geraes 
do es tabelecimento ; elles rezidem todos no T e j u c o , e 
saõ os mais respeitáveis dos habitantes. A administra-
çaõ dos diversos trabalhos he confiada a outo ou dez 
administradores subalternos, t endo cada hum a seu 
cuidado duzentos negros, o que constitue huma tropa, 
em que ha de mais a mais hum ecleziast ico, hum ci-
rurg ião , e oíficiacs inferiores, que tem salarios de 200 
a 400 mil reis. O privilegio de emprega r certo nume-
ro de negros no t rabalho he commum a todos os o f -
ficiaes em proporção aos seus postos. Os of-
ficiaes superiores podem admit t i r ao trabalho quantos 
qu ize rem, 50 por exemplo , e as vezes mais ; os officiaes 
infer iores tem so l icença de assalariar dous ou tres, 
com pre fe renc ia a outros individuos ; practica esta 
decedidainente má , como se verá ao depois. 

O In tenden te oc.cupa hum lugar assas impor tan te , 
el le hc o magistrado super ior , adminis t ra a j u s t i ç a , e 
f az executar devidamente as leis par t iculares do des-
tr ic to. Elle he p rez iden te da j unc t a , e chama as 
sessoens quando julga propr io ; dispõem da força mi -
litar do destr icto, manda fazer , ou desfazer es t radas , e 
estaciona guardas nas differentes paragens para e x a -
minar os passageiros, e deter as pessoas suspeitas. 
T e m igualmente o privi legio de dar ou r ecuza r l icença 
a qua lquer de en t ra r ou estabelecer-se no destricto ; e 
toda a pessoa de qua lquer consideraçaõ ou respec tabi -
l idade q u e seja, que por alli passa, carece da permissão 
expressa do In tendente , o q u e muitas vezes se dispensa, 
como formal idade. A' el le somente se confia o erário ; 
e lie elle quem paga o salario dos officiaes e jornal dos 
negros , e todas os mais despezas do es tabelec imento . 
Kaz circular pape l -moeda , ou o suspende q u a n d o 
julga conveniente , sendo em tudo so responsável ao 
Governo, e p o d e d izer -se que he quasi absoluto na 
sua repar t içaõ. 
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Alem destas importantes funçoens, o actual Inten-
dente tem chamado a si toda a direcção e regulamento 
do que saõ minas, o que nunca practicaraõ os seos 
predecessores, sendo isso da repartiçaõ do administra-
dor gera). A superioridade dos seos talentos, e exten-
são de suas luzes o qualificaraõ para esta empreza: elle 
estudou mineralogia muitos annos com o celebre Wer-
ner, por quem he considerado como hum dos seos 
melhores discípulos ; viajou depois pela Hungria, e 
estados mais interesantes da Allemanha,e ultimamente 
fez a volta de Inglaterra e Escossia, onde residio dous 
annos. 

O Administrador Geral a quem pertence a direção 
e regulamento dos trabalhos, deve ser igualmente 
experimentado em minas, e mechanica, particular-
mente em hydraulica: deve ser hum homem de con-
hecimentos geraes, combinados com grande practica 
relativa a localidade do destricto, para que possa de-
terminar o real valor de cada situaçaõ, e dirigir consi-
guintemente as operaçoens. Deve ter hum espirito fértil 
em recursos, e preparado para encontrar todas as diffi-
culdades que occurrerem, a fim de que o tempo dos 
negros se naõ empregue debalde. Deve também faci-
litar-lhes o trabalho pela introdução de maquinas, e 
attender particularmente ao seu bom tractamento, pois 
que d'elles depende em grande parte o seu bom succes-
so, e consequentemente a sua reputacaõ. Sobre este 
ultimo ponto a politica e humanidade devem igual-
mente fixar a attençaõ dos superiores do estabeleci-
mento. He natural de crer, que os negros sendo 
tractados duramente, mal sustentados e mal vestidos, 
sejaõ indifferentes aos interesses dos que os govemaõ, 
e talvez determinados a naõ achar diamantes, en -
tretanto que se#ndo dirigidos com doçura, e affago, 
dezejariaõanciosamente agradar, efariaõ mais diligen-
cias para obter a attençaõ e as recompenças. Deve 
saber-se, que os negros raras vezes escondem diaman-
tes para si ; e com tudo os seos proprietários no 
Tejuco estaõ de maneira habituados a offender-se á 
suspeita de contrabando, que se a palavra grimpeiro se 
menciona em conversaçaõ, tremem de horror, e com 
gesticulaçoens inyocaõ a Virgem Maria para mostrar 
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o rancor que tem a hum crime, a que o g o v e r n a teni 
l igado a deshonra maior, e castigo. 

P u r a s , innocentes a lmas! Estrangeiro no paiz, cuidei 
ao principio que os seos sent imentos correspondiaõ a 
seos gestos e e x p r e s s o e n s ; e como as pessoas de todas 
as classes receavaõ a te fallar naquel le objecto, assentei 
q u e , fora do Erár io , nao havia hum so diamante 110 
T e j u c o ; mas huma pequena practica da villa me con-
veceo logo, que eu era novato ; e vizi tando a lguns 
amigos, a q u e m fui in t roduzido, achei que se a lbor-
cavaõ diamantes por que lque r art igo, e circulavaõ ein 
maior quan t ; dade que dinheiro. Compraõ-se até com 
elles pias indulgências ; e de certo n inguém suspei tar ia 
q u e o vendedor de bulias de Sua Sanct idade tivesse a 
condescendenc ia de gostar dos fructos do T e j u c o . O 
privi legio de vender despensas nesta capitania compra -
se no Rio de Jane i ro , ou ao digníss imo Bispo de 
Mar iana , que disso tira grandes ventagens. A venda 
he olhada como assas rendosa, e o actual proprie tár io 
possue o talento de agradar aos que pagaõ por mais 
alto preço. 

Como eu t inha a honra de residir em caza de In ten-
den te , era considerado pela gente da villa como pessoa 
l igada com o governo, e por tanto como quem naõ 
devia ser informado do trafico secreto que se f a z i a ; o 
q u e me obr igava a tomar em conversaçaõ o mesmo ar 
de averçaõ, pelo cr ime de cont rabandear diamantes, 
q u e se notava en t re elles, e a concordar appa ren te -
mente , q u e nenhum homem branco se abaixaria a tal in-
f a m i a ; j u l g a n d o ser melhor naõ me oppor a opiniaõ 
nem entrar miudamente em objec to taõ delicado, e a te 
a f aze r -me dezentendido sobre muitas observaçoens 
q u e me diziaõ respei to . 

No T e j u c o ha nove ou dez mercadores pr incipaes , 
com quem o estabelecimento, e seos officiaes estaõ 
f r e q u e n t e m e n t e índividados. Com effeito, estes ho-
mens recebem a maior parte do dinheiro devido as pes -
soas empregadas neste trabalho, em troca pr inc ipa l -
m e n t e de fazendas Inglezas . O estabelecimento he 
pago huma vez no anno, e para este fim se manda de 
Villa Rica naõ menos que a soma de 300,000 crusados 
a q u e pode acrescentar-se a quant ia de inais 60,000 
ou 100,000 de oiro achado nos minas do destricto. A. 
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maior pa r t e des te d inhe i ro caliindo nas maons dos 
di tos mercadores , lie logo e m p r e g a d o contra os i n t e -
resses do G o v e r n o ; n e m p o d e haver pol i t ica peor , q u e 
a concessão de taõ g rande consumo n 'hum lugar , que 
of fe rece tantas t en taçoens . 

Saõ passados a lguns annos que neste des t r ic to se t r a -
ha lhavaõ minas de oiro, mas dando-se p a r t e q u e se 
achavõal l i d iamantes , veio ordem para se a b a n d o n a r e m . 
P r e s e n t e m e n t e se tem a d o p t a d o medidas mais jus t a s , e 
os propr ie tár ios ja c o m e ç a r a õ a t rabalhar de novo a l g u -
mas, d e b a i x o de condição de e n t r e g a r e m os d iamantes , 
q u e acharem. Ha h u m a ordem geral para t rabalhar 
todas as minas de oiro, que estavaõ confiscadas, e he de 
espera r q u e isto a u g m c n t e a quan t idade daque l l e 
m e t a l , e p r o d u z a em gera l bons effei tos. 

Se o Governo for obr igado á asalariar negros o n d e 
q u e r q u e os possa ob te r (o q u e p a r e c e ser o cos tume) 
seria conven ien te ter provizoens para as suas necess i -
dades , para q u e o dinheiro da suas gages volte 
pa ra os fundos do es tabe lec imento . Asalariar negros 
p a r a o t raba lho dos d iamantes , he a occupaçaõ f a v o -
r i ta de todas as classes no T e j u c o , r icos, pobres , 
todos s e g u n d o as suas posses, d i l igenceaõ te r 
p re tos nes te serviço. A p a g a dos escravos he baga» 
tella, comparada com o risco ; o t rabalho he pesado, o 
sus tento p o b r e , e o t racto rude. Mui tas pessoas res i -
dem no T e j u c o d e b a i x o de vários pre tex tos , mas o seu 
fim he in t roduz i r os seos negros 110 serviço, para viver 
oc iozan ien te das suas gages , e do q u e eiles p o d e m 
tirar s ec re t amen te . Assim todos engo idaõ naque l l e 
pas to , e x c e p t o os mizeraveis que por desmazel lo saõ 
s e m p r e pobres Ha classes numerosas de idade d e s e t e , e 
pa ra c ima de v in te annos, q u e naõ t em meios c o n h e -
cidos de ganha r a sua subs is tênc ia , e que ficariaõ 
ociosos, a inda q u e se es tabe lecessem m a n u f a c t u r a s ; 
po r q u e a p e z a r de serem creados desde a in fanc ia 
com os fi lhos dos neg ros , abandonar iaõ os seos socios 
dos br incos infant iz na idade de t rabalhar . A g e n t e em 
geral abor rece todo o habi to industrioso, e regula r , na 
con t inua espe rança de se en r iquece rem por a l g u m a 
fe l iz d e s c o b e r t a de minas ; e estas fa l lazes ideas q u e 
se a l imentaõ no espir i to de seos f i lhos, de tal sor te os 
p rey inem con t r a o t r aba lho , que vivem mize rave l -
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mente, e ate subsistem de esmolas. Sua educaçaõ he 
mui limitada : desconhecem totalmente as sciencias, e 
tem muito escassas ideas de objectos úteis. 

Como o fim principal da minha hida a este destricto 
era examinar o verdadeiro escado das couzas, e dar 
huma exacta informaçaõ deste na minha volta, para o 
que fui munido de privilégios que antes de mim nin-
guém teve, e que me habilitaraõ a ver quanto d e z e -
java , pede a humanidade que eu faça algumas obser-
vaçoens sobre a sorte daquelles desgraçados que tem 
buscado fazer o contrabando dns diamantes, e tem 
sido apanhados no acto. Eu mencionei este objecto 
ao ministro na minha volta para o Rio, mas como as 
suas occupaçoens eraõ grandes, e o estado da minha 
saúde requeria que eu deixasse promptamente o paiz, 
nada mais ouvi sobre este assumpto. 

As grandes encommendas destes preciosos artigos, 
a facilidade de os entregar, tem feito que se procure 
o seu commercio em violaçaõ das leis existentes do 
paiz. D o s muitos que se occupaõ neste trafico illi-
cito, alguns por hum softrego deze jo de enriquecerem 
de repente, tem iiludido a vigilancia das guardas ; e 
tem acabado a sua carreira com credito e opulência ; 
outros menos fel izes se tem descoberto, e tem sido 
incursos nas penas deste crime, a saber, a entrega 
dos bens i l legalmente adqueridos, o confisco de toda 
a sua propriedade, e desterro para a Africa, ou prizaõ 
perpetua em nauseabunda masmorra. Suaves como 
saõ as leis do Brazil, a ultima parte deste castigo he 
huma excepção, que faz tremer a natureza humana. 
Seguramente , quando hum pobre desgraçado incor-
reo neste crime, e o tem expiado com a perda de 
tudo o que possuía, parece ter soffrido bastante, sem 
ser precizo a perda também da sua liberdade pessoal, 
e todos os males inherentes a hum captiveiro perpe-
tuo. Longe de mim o sustentar a infraçaõ das leis 
estabelecidas em apoio da propriedade publica ou pri-
vada. Eu sou o primeiro que dezejo respeitar as in-
stituiçoens de qualquer naçaõ em que viva, e ser o 
ultimo a procurar que se lhes falte ao respeito devido ; 
por quanto estou persuadido que todo o commercio 
illicito qualquer que elle seja, he huma tarefa arris-
cada e illuzoria, cujas vantagens saõ sempre accom-
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panhatlas de huma porçaõ de males que as contraba-
lançaõ. O objecto do meu raciocínio he mostrar que 
estas infelizes creaturas tem sido de serviço ao estado 
e podem ser lhe ainda úteis. Seja-me permettido 
indagar quem foraõ os descobridores de quasi todas as 
minas de Diamantes, que tem enriquecido os thesou-
ros da real familia de Portugal, alem de toda a com-
paraçaõ com outro qualquer estado, e que naõ so 
augmentaraõ as rendas do Governo, mas tem dado 
occaziaõ a riqueza, e opulência de muitos particulares 
respeitáveis, e emprehendedores. Aventureiros que 
por meio de grandes riscos, e infatigáveis trabalhos, 
penetraraõ florestas incógnitas, e exploraraõ profundos 
algares, prose^uindo bravos antropophagos, em busca 
de oiro, e occaziotialmente acharaõ diamantes. Quando 
estes homens descobrem algum sitio desta natureza, 
raras vezes el le fica occulto ; os agentes do Governo 
se apossaõ delle, para o trabalhar immediatamente, 
ou o guardaõ para futuras occazioens. O descobridor 
por conseguinte he obrigado a fugir daquelle lugar, 
e se elle tem apanhado alguns diamantes, busca os 
meios mais seguros de os vender. Se he homem de 
propriedade, aluga machos carrega-os de algodaõ, 
toucinho e de outros generos, e caminha para o Rio 
de Janeiro em forma regular. Chegado que seja, 
busca alguma eaza de negocio, em que tenha con-
fiança, e entrega-lhe o seu escondido thesouro. O seu 
espirito fica entaõ livre de receios, e commeça a pre-
parar-se para voltar. O seu primeiro cuidado he em-
pregar o dinheiro em sua maior vantagem : negros saõ 
o seu principal objecto; e estes pagaõ hum direito ao 
Estado quando sahetn d'Angola, e outro de dez mil 
reis quando entraõ no destricto de minas. Se elles se 
occupaõ em minar, o Governo tem o quinto do oiro 
que achaõ, se na agricultura, o dizimo se lhe paga. 
O outro objecto do aventureiro he fazer provizoens 
de panos de Iam, e outros artigos Inglezes, que pagaõ 
hum direito de quinze por cento ao dezembarcar, e 
outro segundo o seu pezo, entrando no territorio de 
minas. Assim realmente parece, que a maior parte do 
producto do contrabando se divide entre o estado, e 
o contrabandista: mas naõ he assim ; os diamantes saõ 
mandados fora do paiz, e os eífeitos reaes do valor saõ 
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recebidos em retornos, deixando a balança muito etn 
favor do Brazil. 

Este commercio illicito tem sido levado a huma 
considerabilissima extensão. Pode-se asseverar com 
huma forte authoridade presumptiva que, depois da 
primeira descoberta das minas, tein vindo para a 
Europa diamantes que montão a dous milhoens ster-
linos, fora dos contados pelos contractadores. Isto he 
devido á ma administraçaõ do estabelecimento, e 
total falta de necessários regulamentos, que por inve-
terada hade ser difficil remediar. Suppunhamos por 
hum momento que muda o systema ; que os dous mil 
negros empregados no estabelecimento saõ proprie-
dade da coroa (que dous annos do lucro dos diamantes 
bastaria para comprar), que estes negros saõ suppri-
dos em tudo o que precizaõ de hum armazém g e r a l , / 
e saõ tractados o mais suavemente possivel; elles for-
mariaõ entaõ huma sociedade e serviriaõ hum so com-
mum interesse, naõ tendo outros amos senaõ os seos 
officiaes. Por este meio o contrabando, se naõ fosse 
totalmente destruído, receberia hum golpe irremediá-
vel , e a quasi nada se reduziria. Tendo lugar esta 
mudança, os mercadores e aquellas pessoas que no 
Tejuco subsistem de alugar negros, vendo extincta 
aquella fonte dos seos emolumentos,- deixariaõ o sitio, 
e proeurariaõ situaçoens mais convenientes para os 
seos interesses; o districto seria livre daquella peste 
que tem por tanto tempo grajssado nelle, e o Governo 
colheria as vantagens de ter minas trabalhadas por 
seos proprios negros, que outros naõ poderiaõ facil-
mente seduzir. 

Outro mal, que esta mudança de systema removeria, 
he o seguinte .—Todo o artigo de sustentaçaõ reque-
rido para o estabelecimento, he comprado aos lavra-
dores que residem algumas legoas do Tejuco , e que 
tem as suas fazendas ainda mais longe ; e esta pratica 
absurda he cauza de muito trabalho desnecessário no 
commercio. Ha milhares de geiras de excel lente chaõ 
nas vizinhanças do destricto Diamantino, proprio para 
a cultura de toda a especie. Muito bem podia 
parte da força mencionada, occupar-se alguns dias, 
tirados ao commum trabalho, em objectos de agricul-
tura, e cercar sufficiente terreno para mantença do 
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estabelecimento. Devia destribuir-se certo numero 
de negros por cada terreno cultivado, e haver a maõ, 
algumas vezes, como nas colheitas, huma força auxi-
liar. A lavoura se faria assim com dobrada vantagem. 
Em •tez da enchada se uzaria a charrua. Podiaõ plan-
tar-se consideráveis prados artificiaes, .sugeitos a rega 
onde fosse practicavel, e contra a practicu geral, o gado 
devia ser provido de subsistência procurada na sua pró-
pria estaçaõ. Milho, trigo, mandioca, feijoens, batatas, 
&c. podiaõ cultivar-se em extraordinaria abundancia. 
Celleiros ou armazaens se deviaõ convenientemente 
erigir, para accommodar o graõ sem prejuizo. Desta 
arte, os primeiros princípios de agricultura se introdu-
ziriaõ no destricto, e seriaõ huma fonte mais dura-
doura de riqueza que o oiro e diamantes; e quando 
estes acabassem, ficaria sempre huma populaçaõ ac-
tiva e industriosa. Parece na verdade, que o fim da 
natureza, em destribuir estas preciosas substancias em 
partes taõ remotas, e quasi desconhecidas, foi attrahir 
homens civilizados, para neilas se estabelecerem. 

Das circumstancias ja expressas se ve que, no pre-
zente systema o Governo paga por todos os diamantes 
que se achaõ, e provavelmente recebe pouco mais de 
metade; he evidente por tanto, que os diamantes 
derivados por outros canaes se podem vender por me-
nor preço. Mas he tal o embaraço do estabeleci-
mento, que os administradores naõ podem diminuir as 
suas despezas, sendo obrigados a tomar fiado todos os 
artigos necessários, e admittir no serviço todos os ne-
gros que se offeseeem. Estes males estaõ muito arrai-
gados para se extirparem mesmo pelos talentos do ac-
tual intendente : se este homem tivesse sido posto a 
quarenta annos neste lugar, com poderes sem restric-
çaõ, governando o destrictõ como propriedade parti-
cular, seguindo os princípios referidos, elle o teria 
feito rico e independente, 

Como todos os diamantes achados nestas obras per-
tencem a coroa, a familia real está no costume de escol-
her da quantidade annualmente remettida os que lhe 
parecem dignos da sua consideraçaõ, os quaes de ordi-
nário saõ os que excedem dezasete quilates. Elles 
eraõ antigamente mandados lapidar na Hollanda, 
fendo os Hol landezes contractadores dos diamante» 
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desde a primeira descoberta das minas, mas depois da 
translaçaõ da Corte para o Rio de Janeiro, aquelle 
commercio passou para Inglaterra, onde aquellas 
preciosas substancias chegaõ annualmente, c se ven-
dem por contracto particular. 

A colleçaõ dos diamantes que tem agora o Prin-
cipe Regente , excede cm tamanho, numero, e quali-
dade, a de qualquer outro potentado ; e sei de boa au-
thoridade que passa em valor de tres milhoens Ster-
linos. 

Este destricto tem huma directa communicaçaõ com 
a Bahia, e algumas tropas de machos se empregaõ con-
tinuamente em hir de hum lugar para outro. A jor-
nada he mais comprida do que para o Rio, mas o paiz 
he menos montanhoso ; ha menos ranchos ou palho-
ças na estrada, e em duas partes he necessário levar 
agoa fresca para dous dias. Os generos remettidos 
do Tejuco e Minas Novas saõ bagatelha; constaõ de 
topázios, amathistase outras pedras; e em retornovaõ 
fazendas Inglezas, particularmente chapeos, xitas, 
meias, e sellas, que tem sido muito mais baratas na 
Bahia doque na Inglaterra. Os artigos mais grossei-
ros vaõ geralmente do Rio de Janeiro, cuja distancia, 
como ja se observou, he menor. 

Pouco podemos dizer dos rios, que saõ navegaveis. 
Muitas e pequenas torrentes se ajuntaõ de varias par-
tes, e formaõ o Jigitonhonha, o qual como ja se disse, 
podia navegar-se ate ao mar, sem embaraço algum, 
por mais de dez dias. Q u e beneficio para o paiz, se 
na entrada deste rio se estabelecesse bum porto, que 
desse lugar a carregar e descarregar embarcaçoens ! 
Podia-se mandar d'alli canoas para o Interior no 
curto espaço de vinte dias, com todos os artigos ne-
cessários ao consumo deste destricto. Quanto naõ he 
superior este modo de transporte á quelle que se faz 
por meio de matos virgens, e por montanhas quasi in-
tranzitaveis ! Quantos mil cruzados senaõ poupariaõ 
ao publico so em machos, e que numero de gente se 
naõ empregaria no serviço de marinha, em vez de al-
mocreves ! Com as vantagens de tal communicaçaõ, 
Minas Novas e o Serro do Frio teriaõ bem depressa o 
dobro da populaçaõ, e podia contar-se que as margens 
destes bellos rios, agora dezertas e inúteis vecejariaõ 
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com toda a variedade da vegetaçaõ, que este fértil clima 
lie capaz de produzir. 

Debaixo do actual systema o Tejuco deve manter-
se a si mesmo, e ter a menor correspondência possivel 
com os outros lugares. Seu commercio deve limitar-se 
totalmente a oiro, e pedras preciosas ; mas se o Gover-
no determinasse fazer dos diamantes bum trafico livre, 
seria precizo entaõ huma politica toda contraria. So-
bre este objecto, mais adiante, farei algumas observa-
çoens. 

Os quadrupedes do Serro do Frio saõ os mesmos que 
nas outras partes do Brazil. Os machos saõ as princi-
paes bestas de carga, e saõ muito mais caros que nos 
destrictos mais para o Sul. Os cavallos naõ saõ em 
taõ grande numero, porem saõ mais baratos, servindo 
so para passeios, ou jornadas de prazer. O gado cor-
nigero he sustentado á considerável distancia, e de la 
trazido para consumo do lugar. Ovelhas saõ quasi 
desconhecidas; porcos e cabras saõ mais abundantes; 
os caens saõ poucos, e a raça he da ma qualidade. Ra-
ras vezes se vem onças; os veados naõ saõ muitos; a 
anta naõhe desconhecida. 

De aves ha poucas variedades, e em pequeno nu-
mero : as perdizes saõ mais abundantes, no caminho 
para dilferentes minas matamos algumas, que tem mui-
to bom gosto. De galhinhas domesticas ha soffrivel 
quantidade ; mas de nenhuma sorte baratas, relativa-
mente ao paiz. 

Quanto a cobras, vi so huma, e essa naõ era vene-
nosa : mas informaraõ-me que a cascavel, e a jara-
raca, ambas igualmente venenosas, saõ communs 
neste destricto. Os lagartos saõ numerosos, e o alliga-
tor se acha na maior parte dos rios. 

O peixe he extremamente escasso em todos os ri-
beiros, em razaõ das suas agoas serem impregnadas 
pelas numerosas substancias que se lhe latiçaõ prove-
nientes das lavras.—Este destricto geralmente he livre 
daquella praga atormentadora, o mosquito, habitante 
particular dos lugares baixos e pantanosos, e que nao 
morde com tam dezagradavel effeito nas situaçoens e le -
vadas, e onde corre ar. As abelhas saõ apenas conhe-
cidas, e mui pouco cultivadas : elias seriaõ numerosas, 
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e forneceriaõ cera para exportaçaõ, se os habitantes 
conhecessem ou cuidassem do seu tracto. 

Rematando as minhas observaçoens sobre este des-
tricto seja-me permettido acrescentar alguns particu-
lares relativos a capital. As familias, que tive a honra 
de visitar, pareciaõ viver em grande sociabilidade. 
Ellas frequentemente formaõ partidas de cha. O ves-
tuário das senhoras consta inteiramente de artigos de 
manufacturas Inglezas, fazendas de algodaõ, chapeos 
de palha, flores artificiaes jóias, &c. Em razaõ da 
grande distancia que ha do Tejuco a portos de mar, os 
pianos fortes naõ se tem alli introduzido, apezar de se-
rem muito requeridos, por quanto as senhoras em g e -
ral tem muito gosto pela muzica, e tocaõ guitarra com 
muita expressão e elegancia. A dança he o seu recreio 
favorito, e gosta-se muito da contra dança Ingleza. 
As senhoras raras vezes sahem, excepto a missa, e 
isso em cadeirinhas cobertas com hum pavilhaõ e 
cortinas. Sua vida sedentaria deve ser nociva a sua 
saúde, mas depois de introdução das sellas Inglezas, 
ellas começaõ a dar passeios de cavallo. 

Banhos quentes saõ mui geralmente uzados ; e se 
consideraõ de grande efficacia para remover constipa-
çoens, a que todas as pessoas alli saõ sugeitas, pela na-
tureza particular do clima. Elles saõ invariavelmente 
aprezentados a noite aos viajantes, com o fim de o sa l -
liviar das fadidas da jornada. 

A continuaçaõ da minha moléstia me obrigou a des-
pedir-me dos meos amigos do Tejuco , ea voltar quan-
to antes para o Rio de Janeiro. O Leitor naõ deve es-
perar que eu refira todos os particulares desta minha 
jornada, como fiz na primeira, com algumas digres. 
soens occazionaes; limitar-me-hei portanto ao que vi 
mais digno de notar, e que naõ referi no meu caminho 
para o Tejuco. 

O Snr. Camara fez-me. a honra de acompanhar me 
ate Saõ Gonçalo e inostrou-me huma lavra junto a 
margem do rio do mesmo nome, naõ longe do estabe-
lecimento. Demorando-me aqui hum dia todo com 
aqueile senhor, tive tempo de examinar esta singular 
situaçaõ, onde pela primeira vez achei montanhas de 
sienites mui duros, compostos de blenda e felds-
patho. 11a perto t!e quarenta annos que esta exeava-
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çaô, que era de considerável profundidade, se encheo 
por hum lado da montanha que arrebentou, por falta 
de apoio que resistisse a pressão das camadas superio-
res, que cahindo em grandes massas entupirão as lav-
ras e assim ficaraõ ate a dous annos a esta parte. Este 
lugar tinha a reputaçaõ de ser abundantíssimo em dia-
mantes, e a conhecida impossibilidade de o alimpar 
reforçava esta opinião. Velhos habitantes asseveravaõ 
ter trabalhado naquellas minas, e que os diamantes 
alli achados excediaõ em numero, tamanho, e quali-
dade os de outro qualquer lugar. Estas noticias che-
garaõ aos ouvidos do Intendente, que dentro de hum 
anno depois que tomou posse daquella repartiçaõ, for-
mou hum plano de alimpar, e escavaras ditas lavras. 
Empreza raõ estupenda eraso digna de hum homem Tio 
seu espirito, e superiores talentos. Commeçou-se a 
obra com 400 negros dirigidos pelos melhores officiaes 
do estabelecimento; formaraõse planos inclinados, 
erigiraõ-se roldanas para levantar immensos pezos. 
Como as massas de slenites eraõ mui grandes para se 
levantarem, e taõ duras que resistiaõ ao ferro, foi pre-
cizo recorrer a grandes fogos, com que os rochedos se 
aqueciaõ, e se lhes lançava agoa fria de vazos suspen-
didos por tabaoens compridos formando huma especie 
de tubos. No fim de seis mezes , depois de h u m p e z a d o e 
continuo trabalho, dezentupio-se o lugar. Se reflec-
tir-mos por hum momento nas ardentes expectaçoens 
que se haviaõ formado a respeito do tamanho dos dia-
mantes, seu numero, e brilhantismo, nas honras que 
se fariaõ aos officiaes, &c. poderemos julgar qual foi 
o dissabor das esperanças frustradas, quando se vio, 
depois de se revolver aquelle fundo, que naõ havia 
hum so diamante ! Tal foi o termo deste serio pro-
cesso, feito eom tanta despeza, trabalho, e risco, e 
semelhante outras muitas especulaçocns, fundadas 
sobre historias enganosas de velhos mineiros, que foraõ 
ruina de muitos illudidos aventureiros. 

Continuei pela minha antiga derrota, visitando os 
mesmos amigos, que me tinhaõ recebido na minha jor-
nada ao Tejuco, até que cheguei a Cocaes. Na vi-
sinhança deste luga r se achaõ bellas amathistas, e crys-
taes, perseiniados de titanium. Partindo dalli, tomei 
a leste para a Villa de Bromada, cinco legoas distante. 
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Huma grande parte do caminho era coberto com mina 
de ferro. Passei pela Villa de Saõ João, e entrei 
n'hum lindo valie, por onde corria hum peque:.o arroio, 
chamado Santo Antonio. Naõ pode imaginar-se hum 
lugar mais delicioso ; o terreno que tem pequenas e le -
vaçoens, he capaz de toda a cultura, e proprio a re-
compensar amplamente as fadigas do trabalhador. Em 
addiçaõ a estas vantagens, e á de hum bello ciima, 
este sitio he alem disso extremamente rico cm oiro. 
No fim deste valle atravessamos o rio sobre huma ponte 
de pedra, e passamos por huma linda aldea por nome 
Barra; caminhando mais huma legoa, chegamos a 
caza do Capitaõ Joze Alvaro, que me recebeo mui a t -
tenciosamente. Sendo Domingo, muitos dos vizinhos 
vteitavaõ esta caza; houve hum sumptuoso jantar, ea 
noite se passou em agradavel conversaçaõ sobre o modo 
de minar naquelias circumvisinhanças. No dia se-
guinte fui visitar as minas de oiro pertencentes a este 
cavalheiro, a principal das quaes estava situada no 
cume de huma montanha de schisto argillaceo, onde se 
abria huma fenda perpendicular de vinte pez de 
alto. A superfície desta fenda mostrava diflerentes 
cores, algumas mais ferrugineas que outras ; as partes 
que se julgavaõ conter mais oiro tinhaõ a apparencia 
de cavidades irregulares, cheias de huina substancia 
semelhante a hum stalactites ferrugineo em decompo-
sição. Esta montanha tinha produzido grande quanti-
dade deoiro , e era ainda rica : podia chamar-se verda-
deiramente aurífera ; pois mandando negros buscar 
pedaços desta terra contida em todas as partes da fen-
da, e nas raizes da relva, achei que todos continhaõ 
oiro. Depois dos mais ardentes convites para ficar, que 
naõ aceitei, despedi-me do proprietário deste estabe-
lecimento, e passei per huma grande caza pertencente 
ao Capitaõ-mor Penha, opulento mineiro, que tem 
hum grande estabelecimento de negros, e terras e x -
tensas. Continuei meu caminho por cinco legoas em 
hum paiz autifero, passei a viila de Santa Barbara, e 
cheguei a Catos Altos. D'alli parti para Villa Rica, 
sem nada observar digno de nota. 

Fui aqui recebido com as mesmas attençoens e res-
peito, que encontrei na minha primeira vizita. A-
chantlo necessário ficar aqui alguns dias para restabele-
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cer a minha saúde , examinei huma quant idade de va-
rias substancias, que se t inhaõ col legido para mim, d u -
ran te a minha auzenpia . Mas naõ tive a for tuna de 
encontrar a lguma que merecesse a t tençaõ. O T h e a t r o 
estava entaõ aberto, e gostei mui to de achar que o di -
ver t imento racional do drama se t inha substi tuído ao 
salvatico br inco de correr touros. O thea t ro , e as de -
coraçoens eraõ e legantes , e a e x e c u ç ã o pas save l ; se 
os actores fossem mais favorecidos, e animados, o 
publ ico receberia maior satisfaçaõ. Elles estaõ de-
baixo do mando do Governador , e gera lmente taõ a l -
gemados q u e naõ podem reprezen ta r senaõ as p e ç a s 
q u e o seu capr icho dictar. 

D e i x a n d o Villa R ica , continuei a minha jo rnada 
para a capi ta l , onde cheguei pelo meado de Fevreiro 
de 1810, n 'hum estado muito exhaur ido de forças, em 
razaõ dos combinados eíleitos da fadiga e indisposição, 
que o cont inuo esforço, e falta de respouso haviao con -
sideravelmente augmentado. Informei o Exce l len t i s -
simo Conde de Linhares da minha chegada, e poucos 
dias depois tive a honra de a p r e z e n t a r - l h e huma relaçaõ 
das minhas viagens. Fui depois aprezen tado ao P r í n -
cipe, q u e me fez a honra de expr imi r a sua approvaçaõ 
sobre a noticia que eu dava do paiz que t inha via jado, 
e r eque reo -me que a publ icasse. El le teve a bondade 
de fazer officiaes os dous soldados q u e me aeompanha -
raõ, em recompensa de sua boa conducta ; e quando 
eu expressei os meos agradec imentos por esta prova de 
sua a t tençaõ, Sua Al teza replicou, que era bagatel la 
para mencionar-se , e p e d i o - m e , q u e dicesse eu p o r -
que modo poderia elle t e s t emunhar -me a satisfaçaõ que 
tinha dos meos serviços. Nes t e momento o estado da 
minha saúde era taõ p recár io , q u e eu naõ pude pensa r 
em ficar por mais t e m p o , no Rio de Jane i ro , onde to-
dos os dias porava, alias eu naõ tinha a mais pequena 
duvida , q u e a generosidade do Pr íncipe me r e c o m p e n -
çasse amplamente pe las fadigas, que havia e x p e r i m e n -
tado. 

VOL. VR. N 
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T h e H i s t o r y o f A z o r e s , o r W e s t e r n I s l a n d s , & c . 

His to r i a das Ilhas dos Açore s , em q u e se c o n t e m a d e -
sc r ipçaõ do seu G o v e r n o , leis, religião, cos tumes , 
ceremonias , e c a r a c t e r de seos hab i tan tes ; e em 
que se mostra a importancia destas preciozas ilhas para 
o Império Britânico. Londres. 1813. 

o t i t u l o des ta obra era fe i to pa ra exc i ta r a nossa c u -
r ios idade ; e se a naõ a p a g a m o s com a ins t rucçaõ, q u e 
ella nos deo, f icamos mais que sat isfei tos com o raro es -
p e t a c u l o da i m p u d ê n c i a do au thor ; e hesi tamos por 
a l g u m t e m p o se devíamos dar not ic ia de s eme lhan t e 
o b r a ; p o r q u e pouco achamos nella, q u e possa i n t e r e s -
sar os nossos lei tores ; c p a r a o s imples fim de p rovar 
os diários abusos da l i b e r d a d e da imprensa , que t emos 
p r e z e n c i a d o , pa rece-nos t e r j a d i to bas tan te tnen te c m 
os nossos Nos . p r eceden t e s . A opiniaõ que mani fes ta -
m o s em o N o . X. p a g . 3 6 , cada vez nos p a r e c e mais 
conf i rmada pe los factos successivos. N o s ali dissemos 
—" q u e es tavamos taõ longe de cri t icar a dou t r ina q u e 
" p reva lece nes te pa iz , como de ac red i t a r , que el la 
" podesse exist ir em a lgum out ro do con t i nen t e , sem 
" p e r i g o immedia to da subversão total do Es tado : e 
" t a lvez mesmo naõ podesse exist i r nes te , se houvesse 
" ou t ro i g u a l m e n t e bein g o v e r n a d o , e i g u a l m e n t e p o -
" deroso, mas oppos to em in te resses , q u e admi t t i s sea 
" l i be rdade de imprensa ao mesmo e x t r e m o . " 

Q u e m diria que hum súbdito Inglez escolhesse a 
é p o c a naõ so de liuma profunda paz, tnas a da mais es-
t r ic ta , e intima alliança. que jamais existio entre Por-
tugal, e Inglaterra, para aconselhar ao Governo Inglez 
o empolgar as Ilhas dos Açores aos Portuguezes ! F, 
naõ -<e oíTenda o author com a expressão grosseira dc 
que uzamos, pois fácil nos sera provar que naõ haven-
do preço adequado a compra tal, naõ pode o author 
fazer conta senaõ com meios indirectos, e odiosos, 
p a r a esperar que os Portuguezes podessem cabir em 
hum contracto taõ vergonhozo, c soffrer huma lezaõ 
t aõ enorme. Decidimo-nos porem a dar aos nossos 
le i tores not ic ia desta indecente obra, quando vimos 
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q u e e l la naõ escapou á sagac idade do nosso Arch -es t a -
dis ta m o d e r n o , vu lgo Brasil iense, q u e só faz a vista 
grossa para as obras q u e podiaõ ser de ut i l idade aos 
P o r t u g u e z e s . 

Em o seu No. 57 teve elle a rara satisfaçaõ de ve r t e r 
em P o r t u g u e z as passagens desta obra mais odiozas aos 
P o r t u g u e z e s e aquel las , q u e lhe pareceraõ mais pró-
pr ias para irritar os ânimos dos povos con t r a o seu 
gove rno , e c o n t r a a N a ç a õ Ing leza ; e isto no m o m e n t o 
em q u e salta aos olhos do homem menos instruído, q u e 
as duas maiores prec izoens de cada ind iv iduo P o r t u g u e z 
a c t u a l m e n t e saõ—1. a mais cordeal a f fe içaõ en t r e o 
Vassallo, e o Soberano : 2. a mais in t ima un iaõco tn os 
Ing lezes : po rem esta maravi lha cessa para a q u e l l e q u e 
tem t ido a gos toza t a re fa de ler o C. B. , e a di ta obra ; 
p o r q u e logo descobre a a f f in idade , q u e re ina en t r e os 
p r inc íp ios dos dois graves authorcs . O C. B diz " o r a -
" mi t t imos n a a n a l y s e desta obra fal iar das noticias q u e 
" o au thor dá sobre a a g r i c u l t u r a , c o m m e r c i o , agoas 
" t he rmaes navegaçaõ , e out ras matér ias re la t ivas a 
" estas i lhas, & c . " — I s t o advir.havamos nos q u e e l le 
faria ; p o r q u e está p rovado , q u e do util naõ cu ida , e 
só d e z e j a , como diz mais aba ixo , chamar a a t t e n ç a õ 
do le i tor para a p a r t e pol i t ica , q u e h e , s e g u n d o elle, 
a p r inc ipa l , que o au thor se p r o p o e m t r a t a r ; e he dis to , 
que era de espera r , q u e el le lançaria maõ para os seos 
f ins pa r t i cu l a r e s .—O nosso Arch-es tadis ta parece-nos 
h u m p o u c o comparave l ao P a d r e Mal l eb ranche , de 
q u e m se disse— 

" Lui qui voit tout en Dieu 
" N 'y voit pas qu'il est fou. 

Assim o nosso Brazi l iense . Q u a l q u e r t h e m a que dê 
ás suas l u c u b r a ç o e n s p a r a as var iar , ou se ja G o d o y a -
nos, ou sa t rapas ; G o v e r n o Mi l i t a r , ou M o n o p o l i o s ; 
D e s p o t i s m o , ou l iberdade de imprensa , &c. &c. & c . ; a 
t r avez do l iqu ido dos seos raciocínios pode - se ler 
mui to d i s t inc tamente no f u n d o do vaso—General Mi-
randa—Revolução Caraqitenha.—De sorte que elle naõ 
t em s e n a õ h u m a idea dominan te , q u e h e — a de subst i tu i r 
a Anarqu ia á M o n a r q u i a — S e p e g a n ' h u m livro, e lhe 
acha matér ia p a r a faze r h u m a posti l la sobre os assurnp-

« N 2 
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tos sabidos, lie o l ivro bom ; s enaõ , d e i t a — o á m a r -
g e m : e naõ vê , q u e h u m a idea dominan te se c h e g a a 
e x c l u i r todas as ou t ras , he h u m a fixação, como d i zem 
os I tal ianos ; que r d ize r , he o pr imei ro degraõ , pa ra a 
D o i d i c e , e o seu s j m p t o m a caracter ís t ico , q u a n d o a 
molés t ia está bem arra igada . 

E s t a dou t r ina he taõ fami l ia r a q u e m e s t u d o u , 
como nós, Pa tho log ia , q u e nos começa a d a r s e r i amen-
te cu idado a saúde m e n t a l do nosso ca ro , e P s e u d o -
Braz i l i ense ; e achamos q u e naõ far ia mal em c o n -
vocar huma J u n t a d e Méd icos .—Se nos formos c h a m a -
dos (isto he , se e l le tem conf iança nos es tudos , que f i -
zemos cm Coimbra , e q u e naõ cessamos de con t inua r 
em Ingla te r ra ) , de ce r to naõ fa l taremos, e de g raça , só 
p e l o gosto de lhe tomar o pulso de pe r to . 

E n t r e t a n t o nos aconselhamos aos Enfe rme i ros q u e o 
n a õ l a r g u e m d e dia , n e m d e n o i t e ; q u e obse rvem 
todos os seos movimentos , acçoens , e d iscursos , e 
f í ç a õ h u m a re laçaõ exac ta ao M e d i c o ass is tente de t u -
do o q u e observarem nas 24 horas . P a r a lhe serv i r 
de guia apon tamos nas qua t ro regras s egu in t e s os 
s y m p t o m a s a que devem di r ig i r a sua a t t e n ç a õ . — 

De noite em tetros sonhos que mentiacT; 
De dia era pensamentos, que voavao", 
E quanto em fim cuidava, ou que dizia, 
Er ao" tudo lembranças de Anarquia. 

Na cu r t a analyse q u e nos vemos obr igados a dar 
des te l ibel lo s egu i r emos h u m m e t h o d o d i f fe ren te do 
q u e adop tou o nosso He ros t r a to . Mos t ra remos em 1. 
l u g a r q u e o p l ano do au thor he taõ absurdo c o m o 
o d i o z o : 2 . buscaremos se a ob ra , q u e alias he b e m 
m a g r a de noticias, t em a l g u m a , q u e possa ser ut i l aos 
Le i to re s P o r t u g u e z e s . 

Nos e m p r e h e n d e m o s a p r ime i r a pa r t e , m e n o s p o r -
q u e j u l g u e m o s necessár io provar o q u e he p o r s i mes -
mo evidente , do q u e pa ra e luc ida r a lgumas asserçoens 
i m p u d e n t e s em q u e el le s e f u n d a , p a r a faze r p l aus í -
vel a iu famia q u e p r o p o e m . 

A p r imei ra obse rvaçaõ , q u e nos occo r r e , e a q u e 
mais d e z e j a m o s incu lca r no an imo dos nossos le i tores , 
he a mesma a q u e ja nos deo o^caz iaõ o Redac to r , (ou 
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Redactores) do Quar te r ly Review. N o s a t ranscreve-
mos aqui do nosso N o . X V I . pag . 587. 

" Desta sorte (dissemos nos), em quanto a G r a m -
" Bretanha de r rama o seu s angue , e exhaure os seos 
" thezoiros para oppor huma barreira á to r ren te revo-
" lucionar ia , q u e t e m enchido de lu to , e pranto a 
" E u r o p a , e o m u n d o ; os seos escriptores servem se 
" da l iberdade de imprensa (util na maõ do homem 
" hones to ; e quasi sempre per igoza, pre judic ia l , e 
" funes ta na maõ de escriptores p r e z u m p t u o z o s , r evo-
" lucionaj ' ios, ou perversos,) para disseminar p r inc i -
" pios revolucionários: desta sorte, achaõ os Polí t icos 
" de Jo rnaes que , depois que a Gram-Bre tanha , 
" de ixada só no campo, e excluída de todos os portos 
" do Cont inen te , só en t r e as Naçoens Peninsu lares 
" achou q u e m a a judasse a levar esta c r u z , e a sup-
" por tar a t r emenda luta, e que repar t indo com ellas 
" o seu valor , e os seos thezoiros, se vê livre do 
" cuidado, q u e lhe dava huma vizita revolucionaria 
" es t rangeira , ou huma equiva len te t r ibulaçaõ inter-
" n a ; achaõ, dizemos nos, os Poli t icos de Jornaes , 
< e que as duas N a ç o e n s Pen insu la res se daraõ por 
" mui fel izes , quando acordarem do sonho militar 
" em que estaõ, de se verem igualmente l ivres de 
" F rancezes , e de tudo quanto possuiao fora do tea-
" tro da guer ra ! E que h u m Ministério essencia l -
" men te esclarecido, como he sempre obrigado a ser 
" o Ministério Britânico, teria taõ pouca previdencia , 
" q u e estaria com tanto custo, e t rabalho f a z e n d o 
" mil i tar ate o u l t imo homem da Pen ínsu la , para lhe 
" pedi r , depois d 'el la se achar toda per i ta , e bellicosa, 
" as alviçaras pela perda total das suas colonias." 

L izongeamo-nos por tanto , que os nossos lei tores 
se persuadiraõ, que naõ somente o Governo Bri tânico, 
mas todos os Ing lezes sensatos, olhaõ, e haõ de olhar 
p a r a estas indignas p roducçoens da imprensa , e para o 
Corre io Brasiliense que tem o descaramento de as 
louvar , com o mesmo dissabor, e desprezo , q u e nós, 
como P o r t u g u e z e s exper imentamos . 

Estes meio-li teratos, sempre promptos a abusar de 
toda a facil idade, q u e achaõ para publ icar as suas ideas, 
p re jud icaõ a duas Naçoens ao mesmo tempo, e em 
muitos espír i tos f racos , alias b e m incl inados a favore-
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cer os progressos das Artes , e Sc ienc ias , i n t r o d u z e m 
o Scept ic i smo; po rque vendo esta desenfreada desor-
d e m , hezi taraõ qual dos systemas oppostos lie o p e i o r ; 
esfr iaraõ o seu zelo, com a d i f i c u l d a d e , q u e preveni 
de acer tar com o meio termo, que faci l i te as p roduc -
çoens do e n g e n h o hones to , e cohiba a peste dos escri-
tores, como este, que, por desgraça , analyzamos. 

Q u e o Snr. T . A. Capi taõ de Dragoens ligeiros 
está in t imamente pene t r ado de todas as maximas revo-
lucionarias F rancezas , bem o deixa ver o descoco com 
q u e diz a paginas 17 — c í Eu naõ convido o Povo dos 
" Açores a que se rebelle con t ra o seu legi t imo So-
" berano ; eu naõ tento o Governo Ing lez a violar a 
" sua fé com a caza de B r a g a n ç a , assumindo h u m a 
" author idade , que he agora inefficaz e vaã naque l la 
" caza . T u d o quanto propor,ho he comprar a l ibe r -
" dade e ven tura daquellas I lhas, cm troco do sangue, 
" e thezoirns, q u e a Inglaterra tem despendido na 
" c auza de Bragança . " 

Esta especie de generos idade he tal, qual a de q u e 
os Embaixadores , e Generaes Francezes faziaõ alarde 
pa ra com alguns dos pequenos Pr ínc ipes do Con t i -
nen te , em quanto naõ es tavaõ bem rezolvidos a e n g o -
lir-lhes os seos Estados 

" Nos podíamos, diziaõ elles, conquis tar-vos por 
" fo rça .—Nos podíamos ate revolucionar-vos ; po r -
" que temos intcll igencias secretas com todos aquel les 
" dos vossos súbditos , q u e vos saõ t raidores; mas so-
" mos taõ generozos , q u e nenhum u z o fazemos destes 
" meios, com tanto que nos deis por ora esta p r a ç a , 
" ou esta província somen te , " &c. &c. 

O Snr. T. A. Cap i t aõ de Dragoens ligeiros quer t ra-
tar o nosso Soberano, c os P o r t u g u e z e s e x a c t a m e n t e 
pelo methodo q u e desc revemos—" Se S. A. (diz el le 
" a pag. 15,) c e d e r a Madei ra , e os Açores podemos 
" en taõ com propr iedade abandonar o direi to á g r a n d e 
" d ivida , q u e el le deve ao G o v e r n o Bri tânico, pela 
" sua mudança , e es tabe lec imento final no seu I m p e -
4 t lio Americano."^ 

N o s naõ sabemos , se o Snr. T. A. viajou quan to 
baste por Por tugal , para d ize r a pag . 2 1 9 . — " A má 
" a tmosphe ra de g rande porção de Por tuga l , enerva o 
" espir i to, assim como o corpo, e dissipa aque l l e fogo 
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" de imaginaçaõ necessário para a invenção. P o r 
" t an to os habitantes de Por tuga l nao saõ (em Por tu -
" gal) capazes daquel ie t ed iozo estudo, e appl icaçaõ 
" in tensa , q u e p r o d u z e m as obras das artes liberaes, e 
" mecanicas . Somente nos climas sadios he q u e se 
" pode espe ra r , que as artes, e as manufac tu ra s c h e -
" g u e m a sua pe r fe i ção . " 

Ta lvez que o A. tivesse sido mais útil ao seu Sobe ra -
no e á Sua Pa t r i a , se em vez de viajar pelas I lhas dos 
Açores , tivesse sido, pelo assim d izermos , h u m a das 
part ículas do sangue , e do thezoi ro der ramado na P e -
n í n s u l a ; e ali teria t ido occaziaõ d e v e r , (e isto seja 
di to sem detrahir de modo algum o heroísmo provado 
dos exerci tos Bri tânicos) , de ver , d izemos, que se 
n a o fossem esses homens a quem a má a tmosphera 
enerva o espiri to, e o corpo, a cauza da Pen ínsu l a 
estaria ja p e r d i d a , ha mui to t empo , e os exerci tos 
I n g l e z e s de volta para a sua Pa t r i a—re infecta. 

Mui ta conta faz o C a p i t a õ T . A. com a grossura da 
a tmosphera para imag ina r , que os Po r tuguezes saõ taõ 
obezos, q u e apezar de es tarem a ouvir, e a ler todos 
os dias nas falias dos p r inc ipaes homens de estado, e 
nos debates do P a r l a m e n t o — q u e a guer ra da Pen ín -
sula he inevitável, he indispensável para a s t g u r a n ç a 
do Impér io Br i tânico ; a inda assim se haõ de capaci tar , 
que os grandiozos esforços, q u e o Governo Ing lez 
faz , e tem fei to, saõ só por amor dos bellos oihos pretos, 
e barba azulada dos Por tuguezes . 

Mas quem nos hade pagar dirá o Capitaõ T. A. a 
grande divida, &c. &c. &c. ? 

Se S. A. R. o P r í n c i p e R e g e n t e Nosso Senhor f e z 
quantos sacrifícios se poderão imaginar para evitar a 
en t rada do Gene ra l J u n o t e m Por tuga l , foi pa ra salvar 
os seos fieis vassallos daquelie. flagelio; mas S. A. R. 
naõ necessitava senaõ da amizade , que In.- era devida 
pe la Gram-Bre t anha para se t ranspor tar ao Brazii com 
d e z náos de linha suas própr ias ; e para se estabelecer 
n ' h u m vasto te r reno , q u e era , he , e sera s empre mui to 
seu. Se a amizade da Gram-Bre t anha acrescentou 
4 naos suas ás dez P o r t u g u e z a s , he po rque o Minis té -
rio Br i tânico tem mais generos idade , e mais perspicá-
cia do que o Snr. Capi taõ T. A . : e hum obsequio 
fe i to a h u m Soberano q u e lhe h i a a b r i r a navegaçaõe 
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commercio dos portos do Brazil, nao lhe pareceo 
dinheiro deitado a rua, como parece ao Senhor Ca-
pitaõ T. A. 

Pasmados porem, e aturdidos com a monst ruozi -
dade desta asserçaõ do nosso author procuramos saber 
q u e immensa divida era esta, que o nosso Governo 
t inha contrahido, da qual se naõ poder ia desforrar , sem 
al ienar pe r to de 4 0 0 , 0 0 0 de nossos Irmaons, sem 
p e r d e r taõ bellas possessoens, como as Ilhas da Madei ra 
e dos Açores, e mais q u e tudo, sem fazer o sacrifício do 
pr imei ro f ruc to dos gloriozos descobrimentos dos nos-
sos Maiores, únicos em méri to na Historia Universal!! 
— N o s viamos bem o que o author quer ia d i z e r ; mas 
t ivemos a satisfaçaõ de nos ce r t i f i ca r ; e os nossos 
le i tores podem fazer conta com a exact idaõ do q u e 
lhes vamos d ize r , po rque o ouvimos a pessoas, q u e 
sabem a verdade, e q u e nos podiaõ informar com se-
g u r a n ç a . — V i e m o s pois a saber, que o nosso Governo 
naõ tem divida a lguma passiva em paizes es t rangeiros , 
senaõ duas, ou antes os restos de duas, mui to ins igni -
ficantes ambas, graças a Deos , pa ra os nossos r e c u r -
sos. A I a , ou o resto da p r imei ra he o imprest imo 
fei to pelas cazas de H o p e , e Bar ing em 1802, cu jas 
consigtiaçoens pagou annual , e r egu la rmen te o Erário 
de Lisboa a te á época da nossa ca tas t rophe em 1S07, 
sem a qual estaria o capital , e j u r o l iquidado no fim 
de 1812 .—Depois da restauraçaõ, S. A. R . , que naõ 
podia obrigar o Erário de Lisboa a cont inuar as antigas 
consignaçoens , foi taõ jus to , e generozo , que consig-
nou ás cazas de H o p e , e Bar ing os diamantes, q u e 
lhes saõ en t regues annual , e r egu la rmen te ; e com o 
p r o d u c t o delles o resto da divida estará l iquidado em 
5 ou 6 annos. 

A 2a. he o emprés t imo vulgarmente chamado em I n -
gla ter ra Braziliense, porque foi contrahido em 1809. 
Es te somente he a divida activa do Gove rno Britânico ; 
mas he pe la quant ia insignificante de ^ 6 0 0 , 0 0 0 ; e 
como, alem do j u r o , se paga regu la rmente 5 por cento, 
ou 30,000 libras esterlinas, pa ra a amor t izaçaõ em 
cada a n n o ; esta divida estara paga , capi tal , e j u r o , 
cm 9 ou 10 annos. Para o pagamen to delia estaõ a p -
pl icados os fundos , q u e recebe a Administração dos 
Contrac tos Reaes em Londres , que saõ compostos de 
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par te das rendas das Unas da Madeira , e Açores, e 
d ' a lguns Contractos l leaes , como o P á o Braz i l , Ur -
zella, &c. 

He logo evidente que o autbor imputa a debi to de 
Por tuga l os grandiosos esforços q u e a Gram-Bre t anha 
t e m feito pela cauza da P e n í n s u l a : mas aqui devia 
e l le ao menos ser j u s t o , e faze r carregar os H e s p a -
nhoes com par te da divida—diremos antes com a maior 
p a r t e ; porque nos dois primeiros annos de 1808 e 
1809 a Gram-Bre t anha pareceo trabalhar mais para 
elles, do que para Por tuga l—graças á maledicênc ia cie 
a lguns at i thores, como es te , q u e lhe asseguravaõ, que 
naõ devia f a z e r conta com os soldados Por tuguezes ; 
de sorte q u e o exerc i to Po r tuguez só começou a or-
ganizar -sc cm 1809 com a chegada do Exm*' Marechal 
Beresford . 

A mesma primeira exped ição de Sir Arthur W e l l e s -
ley (leaõ-se as pr imeiras relaçoens officiaes deste 
g r a n d e Genera l , e as instrucçoens, q u e antlaõ im-
pressas, dos Ministros Inglezes , e ver-se-ha que) foi 
mandada á C o r u n h a ; e foi por conselho da J u n t a de 
G a l h z a q u e as t ropas Inglezas desembarcá raõ em P o r -
tuga l . 

Es te f icou livre pelo heroismo de Lord W e l l i n g t o n 
mas sem armas, e sem e x e r c i t o ; e em 1809 ainda a 
G r a m - B r e t a n h a faz ia conta somente com os H e s p a -
nhoes, fiada nos quaes, e j u n t a com elles foi dar a 
bata lha de Talavera . 

Des t a exper iencia por d iante he q u e podemos cal-
cular os esforços da Gram-Bre t anha , como dir igidos a 
favor de Por tuga l em g r a n d e par te , ou seja por con-
veniência sua, ou de ambos. 

Des ta época por diante , e combinando o exemplo 
de Talavera com o de Sir J . Moore , he q u e a G r a m -
Bretanha começou a ver c laramente, que huma vez 
q u e naõ podia nem fiar-se nos exerci tos Hespanhoes , 
nem melhora- los em disciplina, naõ t inha outro r e m é -
dio senaõ valcr-se dos Po r tuguezes , q u e lhe pediaõ o 
mesmo, que os Hespanhoes lhe negavaõ, isto he offi-
ciaes para disciplinar as suas t ropas ; e com estas for-
mar hum exerc i to bastante para f a z e r f r en t e aos Fran-
cezes em a lgum ponto da Pen ínsu la , obrigar estes a 
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eoncentrar-sc, c dar algum jogo aos exercitos indis-
ciplinados, e as guerrilhas Hespanholas. 

Entaõ he que a Gram-Bretanha vio que nada disto 
podia fazer só—que apenas "entrava em Hespanha só, 
era logo obrigada a retirar-se; e que era melhor re-
tirar-se para hum paiz armado, e amigo, do que para 
hum paiz sem defeza, como estavaõ a Galliza, e Por-
tugal em 1808, e parte de 1809. E naõ cuidem os 
revolucionários (ou se chamem Inglezes, ou Francezes, 
Hespanhoes, ou Portuguezes) tirar desta doutrina 
vantagem contra a alliança de Portugal e Inglaterra. 
Ella he pelo contrario o maior argumento a favor da 
sua necessidade, e utilidade: porque nenhuma allian-
ça serin, solida, se fosse util somente para huma das 
duas Naçoens; e o seu intrínseco merecimento con-
siste principalmente, em que huma parte nada possa 
fazer por si só, sem a outra; e taõ Jacobinos nos pa-
recem (no sentido vulgar que se costuma dar a esta 
denominaçaõ moderna) aquellcs, que inspiraõ aos In-
g lezes desprezo para aal i iançados Portuguezes, como 
os que influem nestes últimos desgosto contra a coope-
raçaõ dos Inglezes . Huns, e outros tendem ao mesmo 
fim, que he separar e desfazer a uniaõ a que os Fran-
cezes naõ sabem, nein podem resistir : e Jacobinos 
foraõ (no inesmofsentido) e os mais perniciosos, todos 
aquelles escritores de gazetas, e pamphletos, que por 
dois annos impedirão com a sua maledicência que a 
Gram-Bretanha conhecesse o verdadeiro valor da e x -
cellencia militar dos Portuguezes ; e outro tanto tem-
po retardaraõ o estabelecimento de hum piano que 
mudou a face da Europa, e preparou a resistência vic-
torioza dos Russos. 

Estes principios bem entendidos basíaõ para redu-
zir ao seu justo valor a pertencida divida cm que o 
author considera Portugal pelo thesoiro, e sangue 
derramado em sua def za pela Gram-Bretanha.—O 
esclarecido Ministério, que a governa conhece me-
lhor os seos interesses, cio que os authores de libei-
los. Elle naõ se quiz empenhar por tratado algum 
com Portugal para os subsídios que ihe. deo. De -
terminado o fazer o papel principal nesta tremenda 
luta, naõ se resolveo a concorrer para a formação do 
exercito Portuguez, senaõ quando vio que este ihe era 
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necessário. Deo-lhe armas, e subsídios, quando se 
persuadio que lhe seria útil. Do outro lado os Por-
tuguezes devem sentir que na Monarquia Por tugueza 
naõ tinhaõ armas, dinheiro, cavallos, nem talvez offi-
ciaes bastantes para formar o brilhante exercito, que 
formáraõ. Devem sentir que em nenhuma parte do 
mundo, nem mesmo nos Estados Unidos da America 
podiaõ achar estes meios indispensáveis para conseguir 
o seu fim—de se ver livres cios Francezes—Logo o in-
teresse foi reciproco, assim como a utilidade. 

Mas como estes raciocínios, por mais evidentes 
que sejaõ naõ satisfaraõ talvez o author ; nós vamos 
subminístrar-lhe factos, que o tranquillizaraõ, e lhe 
provarao~ que ate n 'hum ponto de vista pecuniário 
a Gram-Bretanha naõ perdeo neste contracto bila-
teral, e terá o author huma razaõ mais para se per-
suadir que os Ministros da Gram-Bretanha entendem 
melhor do que eile os verdadeiros interesses delia. 

Nos dezejariamos que os indivíduos das duas Na-
çoens disputassem cm generosidade, assim como os 
dois Governos tem feito ; porque naõ ha disputa mais 
redicula, e mesquinha do que a de lançar-se em 
rosio os benefícios recíprocos. 

As duas Naçn jns da Península podem muito bem 
negar a divida pecuniaria, sem que por isso pos-
saõ dispetisar-se da obrigação moral do reconhecimento 
eterno : e olhando para o comportamento das Po-
tencias do Co ' • inMite acharaõ, que naõ he pequena 
honra para o M m ^ c r i o da Gram-Bretanha, se as 
suas deliberaçoens de Estado parecem actos de ge-
nerosidade. Reparem no que tem padecido a Áus-
tria, e a Prússia, como se fosse justo castigo a 
huma por ter querido engolir o Piemonte, e da outra 
por ter querido usurpar o Hanover. A Rússia, hoje 
glorioza, naõ contente de apanhar a Finlandia, Deos 
sabe porque meios, esteve a ponto de ir a pique por 
naõ querer restituir a Valaquia, e a Moklavia. Lem-
bre-se em fim a mesma Hespanha, que ainda as nos-
sas tropas, que a tinhaõ ido ajudar, naõ estavaõ de 
volta do Rossillon, ja t-lla estava ligada com os 
Francezes contra nós. — Naõ fallemos do moderno 
Governo da França.—Esse em caza temos assaz por 
onde o ju lgar , e apreçar. 
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Enlaçar pois os actos de Governo com os de g e n e -
rosidade de modo tal q u e seja difficil separa-los, nao 
lie pequeno louvor, von ultima laus est, para h u m 
Ministério obr igado a dar conta d ia r i amen te em P a r -
lamento , se tudo quanto faz he pa ra ut i l idade da N a -
çaõ Ing leza . 

O pr imeiro beneficio q u e ella der ivou da resis-
tência Peninsular he o socego i n t e r n o ; e se fosse 
possivel a r rumar h u m a esca la de valores de coizas 
he te rogeneas , por exemplo , operaçoens Politicas, e 
D e s p e z a s , achar -se -h ia q u e na 2 . columna naõ- h a -
via item assas caro para pôr em fronte do socego in-
te rno da G r a m - B r e t a n h a . 

A 29 de Novembro de 1807 quando S. A. R. part io 
pa ra o Brazil , toda a Europa j a z i a aos pez de Bona-
par te : o temor da invazaõ, q u e em 1Í03 , e 1804 
consternou a Ingla ter ra , ameaçou de voltar com o 
exerci to Francez pa ra as costas da Normandia . — 
N e m diga o nosso author , que á sua mar inha , e ao seu 
exerc i to deve a G r a m - B r e t a n h a o seu descanço , e 
a - s u a segurança. — A Marinha Bri tanica te ra s em-
p r e na pos ter idade h u m a g rande par te do méri to 
de se ter salvado a E u r o p a , c o M u n d o da queda 
no p r o f u n d o barbarismo. Porem essa Mar inha era 
taõ br i lhante em 1803 e 1804, como agora e nem 
po r isso de ixou a Gram-Bre t anha de passar pelos 
maiores sustos, ate q u e o patr iot ismo dos seos innu-
meraveis voluntários a f e z voltar ao c imo da agoa. 
Em hum Pa iz essencia lmente commerc ian te , e que tan-
to carece do credi to mercanti l , h u m pequeno desem-
ba rque (em Ingla ter ra , ou Ir landa) tem bastado para 
cauzar hum terror universal. Ainda naõ passáraõda 
memoria de todos a esquadra do General I locl ie , a do 
Genera l H u m b e r t , e outros. 

P o r e m nos estamos vendo q u e esta p in tura , e es-
tes raciocinios naõ satisfaraõ o Capi taõ T. A. : e a inda 
q u e nos lhe provemos q u e a par t ida de S. A. R . , 
p a i a o Brazi l foi o c h o q n e electr ico pa ra a Pen ín -
sula ; q u e a resistencia dos Hespanhoes se c o m m u -
nicou aos P o r t u g u e z e s , sempre briozos em coizas de 
guer ra ; que o heroísmo, e os .sacrifícios do e x e r c i -
to , e Povo P o r t u g u e z e s des t rui rão o prest igio dos 
Francezes , e animaraõ os Russos a conhecer as suas 
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próprias forças, de sorte que a salvaçaõ que a Europa 
agora espera da maõ dos Russos, deve a sua origem a 
partida de S . A . R . para o Brazil ; naõ obstante esta 
grande, e impagavel obrigaçaõ, nos desconfiamos que 
o Capitaõ T. A. naõ se liade convencer setiaõ com cál-
culos pecuniários—Eilos—ahi— 

Nos entramos com repugnancia nesta discussão: 
porem ja que hum inimigo dos dois Governos a ex-
cita, e outro a levantou da poeira do desprezo em 
que devia ficar sepultada, nos a tornaremos a elle. 
Qualquer que seja a cor de que se vistaõ os revo-
lucionários, sejaõ Troianos, ou Rutulos, sem differen-
ça os trataremos. 

Se o Snr. T . A . tem alguma iclea de liquidaçaõ 
de contas, deve começar por bem classificar os itens 
da Despeza, e legitima-los ; e hade admittir que 
da despeza, e grande Divida a cargo da Penín-
sula deve deduzir, ou naõ a deve debitar de 
toda aquella porção de gastos que a Gram-Bre-
tanha faria, se a Península estivesse usurpada pe-
los Francezes.—Este principio fax logodesvanecer todo 
o item da Marinha — porque as Náos que estaõ em 
Lisboa, e Cadiz , bloqueavaõ antes estes dois Portos, 
e muitas mais ainda. Outro tanto se pode dizer 
das forças Navaes, que cruzaó no Mediterrâneo e 
sobre as costas de Sicilia, sobre as Astúrias, &c. &c. 
&c. 

P o r ou t ra par te os estrangeiros observaõ que a 
Gram-Bre t anha em vez de faze r economias , a u g m e n t a 
o seu Es tabe lec imento Mar í t imo, á p roporção que 
desapparecem as Armadas inimigas. — Se houvesse 
h u m a Frota combinada de Náos Francezas e Hes -
panholas, como em 1779 ; se houvesse h u m a n e u -
t ra l idade armada de Russos, Suecos, Dina inarquezes , 
&c . a Gram-Bre tanha apenas manteria , como nes t e 
anno 140 mil marinheiros e 32 mil soldados de Ma-
r inha. Mas nestas razoens de Estado naõ c u m p r e a 
Estrangeiros in t romet ter -se . 

Do exercito de terra deve o Capitaõ T. A. deduzir 
em primeiro lugar os soldos, e mantimentos que cus-
taria em Inglaterra, e Irlanda ; e quanto a transpor-
tes, e extraordinários, ser-lhe-ha difiicil avaliar a de-
dueyaõ conveniente ; porque adoptando o plano que 
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substi tuía Lord Grenvi l le de andar com o exerc i to í luc-
t u a n t e sobre as costas da Pen ínsu la pa ra apparece r 
a q u i , c ali, desembarcar , saltear, e ]embarcar - se out ra 
v e z , &c. &c. &c. ; deve confessar q u e t ambém have-
ria h u m a g r a n d e perda de gente , de mun içoens , cie 
p rov izoens , de todo o g e n e r o , &c .—Demai s , o lhando 
ao methodo cons tan temente prat icado na gue r r a pas-
sada , e na p rezen te nos interval los das coaliçoens, 
deve deduz i r - se t ambém o impor te das exped içoens , 
annuaes , b e m ou mal succed idas ; e elle sabe mui to 
bein q u e a lgumas destas ul t imas foraõ custosissimas. 
N o s naõ as apontamos porque estaõ a inda frescas na 
memor ia dos homens . 

Nos ignoramos se o Capi taõ T. A. sera mais capaz 
do que nos somos de bem faze r estas deducçoens— 
L o r d Cas t le reagh para responder o atino passado á 
accuzaçaõ q u e fez o M a r q u e z de We l l e s l ey aos Mi -
nistros de naõ terem feito em favor da Península 
todos os esforços, q u e podiaõ, e q u e por este mo-
tivo t inha sabido do Minis té r io—disse—que podia o r -
sar em 20 milhoerjs esterl inos o total dos esforços , 
q u e a G r a m - B r e t a n h a empregava em favor da P e -
ninsula. — Em liuni sentido disse Lord Cast le-
reagh mui bem ; p o r q u e os F rancezes tem de resistir 
a toda a força q u e rezul ta desta de speza : e he m é -
r i to , e naõ cu lpa do plano seguido com a Península , 
se elle reúne em h u m ponto só a maior par te das 
despezas insuladas que a Gram Bre tanha fazia d a n -
tes ] sem maior f ruc to contra a França . Em 1809 e m -
pregou a Gram-Bre t anha cem mil homens etn Sici-
lia, Hol landa , e Hespanha ; mas quem naõ vê que se 
fosse possível q u e esta força obrasse toda em h u m 
ponto , „embaraçar ia mui to mais a F rança ? 

Estas deducçoens confundi r iaõ mui to mais o Cap i -
taõ T. A. se elle tivesse ouvido o q u e o M a r q u e z de 
We l l e s l ey disse ha poucos dias em Par lamento , q u e 
a di í ferença de manter 15,000 infantes em Ingla ter ra 
ou na Península , seria, quando mui to de 500 a 600 
mil libras es te r l inas ; quer dizer de 33 a 40 libras por 
h o m e m ? 

A cavallaria, a art i lharia, e os ext raordinár ios de 
guer ra custariaõ mui to mais ; porem nos nac queremos 
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fazer cálculos conjec turaes , p r inc ipa lmente sabendo , 
q u e as forças das tres armas t em variado muito em n u -
m e r o nestes cinco annos. Em grosso ouve-se dizer , 
q u e a despeza da guerra da Pen ínsu la , ou os saques 
sobre o Erário Bri tânico, e remessas , q u e elle t e m 
fe i to , audaõ annua lmente de 10 a 12 milhoens es te r -
linos, incluindo os subsídios em dinhei ro , e em g e n e -
ros dados em Lisboa, e C a d i z — D e m o s e s t emax imum. 
de 12 milhoens como hum facto, c u j a exact idaõ ignora-
mos. Com que porçaõ deste gasto querer ia o Capi taõ 
T. A. q u e os P o r t u g u e z e s carregassem, e qual tocaria 
aos Hespanhoes ? 

Se elle fosse repar t ido em razaó da superfície, to-
caria apenas hum qu in to aos P o r t u g u e z e s : — s e da 
Povoaçaõ, como 2 : 7. T o m e m o s o médio das duas ra« 
zoens , pouco mais ou menos , de 1 a 4: tres mi-
lhoens seria a divida annual dos Por tuguezes — nove a 
dos Hespanhoes . 

Faça elle agora as deducçoens , que nos lhe apon-
tamos acima, e diga- nos a quanto se reduz a g rande 
divida. E repare bem que nos fazemos mostra aqui de 
suppor que desta despeza nada lucrou a Naçaõ Ing le -
za , nem para a sua t ranqui l l idade interna, nem para in -
eommodar o seu in imigo, n e m para a sua navegaçaõ , 
commerc io , &c . 

Mas como se sahirá o Cap i t aõ de Dragoens T. A. 
quando nos lhe provarmos que as expor t açoens da 
Gram-Bre t anha para Por tuga l antes do 1807 eraõ avali-
adas pelos escri tores Ing leses de 800 mil a 1,000,000 
de l ibras esterl inas ; q u e para o Brazil, afora a l -
gum cont rabando , a Navegaçaõ, e Commerc io Inglez 
eraõ nada ; e q u e depois de 1837 a expor taçaõ da 
G r a m -Bretanha para o Brazil , por termo médio, em 
cada anno monta a £ 3..500..000 pouco mais ou m e -
nos ; a fora tres quar tas parles da Navegaçaõ M e r -
cante, «pie e ra d ' an te s exclus iva aos vasos P o r t u -
guezes? 

Se nos calcularmos somente o benef ic io dos f re tes 
e seguros, naõ er raremos muito em s.uppor, que no 
es tado actual , e sem olhar ao acréscimo, q u e terá o 
Commerc io do Brazil para a Gram-Bre tanha , este 
lucro somente excedera de 2 milhoens por anno ; e 
es te lucro he sem equ iva len te q u e precedesse . 
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N a d a exis t ia para a Gram-Bre t an l i a a este respe i to 
an tes de 1808.—Se a Por tuga l tivesse cahido a mesma 
ca lamidade q u e á H e s p a n h a ; e q u e o Genera l La 
B o r d e fosse V i c e R e y do Rio de J a n e i r o , o G e n e -
ral í.oison da Bahia , &c. &c. , o Cap i t aõ de D r a g o -
ens T . A. confessar ia que a G r a m - B r e t a n h a naõ f ica-
ria c o m p e n s a d a com a u s u r p a ç a õ da M a d e i r a , e dos 
Açores . Nessa tr is te h y p o t h e s e o sys tema con t inen ta l 
r e a l i z ava - se por inteiro ; e os hab i tan tes I ng l eze s naõ 
cessariaõ com os seos gri tos de p a z , gri tos q u e c e s -
saraõ, logo q u e se lhes abrio a navegaçaõ para o 
Braz i l . E n t a õ o C o m m e r c i o de P o r t u g a l e r a nu l -
lo : o r e n d i m e n t o q u e o G o v e r n o Bri tânico a r r e c a -
da em direi tos sobre os vinhos de P o r t u g a l , q u e t e m 
c h e g a d o a 2 mi lhoens e meio ester l inos, em a lguns 
annoS, reduz i r se-hia a nada , s e g u n d o o arbi t r io dos 
F r a n c e z e s , se el les real isassem o p ro jec to taõ fa l lado de 
a r r anca r as vinhas do Doiro : e como os Inglezes naõ 
p o d e m passar sem v inho , i r iaõ por força c o m p r a - l o ao 
seu implacavel inimigo. 

Em luga r des te quad ro sombr io ve ja agora o Snr . 
Capi taõ d e D r a g o e n s T . A. o q u e nós lhe subs t i tu ímos . 
E s s e Commerc io d e e x p o r t a ç a õ para P o r t u g a l , q u e 
cessou , ou p e r d e o - s e de t odo em 1808, e q u e antes de 
1807 a p e n a s ser ia de 900 mil a 1 ,000,000 es te r -
l ino : — assim q u e a res tauraçaõ c o m e ç o u a tomar 
a l g u m corpo cresceo da G r a m Bre t anha pa ra P o r t u -
g a l — 

Em IS09 a mais de £ 1 ,100 ,000 
Em 1810 a mais d e — 2 , 2 0 0 , 0 0 0 
Em 181 l a mais de —6,000 ,000 

p o r q u e P o r t u g a l livre naõ só consumio , mas foi r e -
h icu lo pa ra o c o n s u m o de g r a n d e p a r t e de H e s p a n h a ; 
e no te -se bem q u e nesta impor taçao para P o r t u g a l se 
naõ c o m p r e h e n d e a do baca lháo da T e r r a N o v a , n e m 
t u d o o que sábio de I r l anda p a r a P o r t u g a l , q u e foi 
t a m b é m sub indo em p roporção da mane i r a segu in te : 

Em 1809 per to de £ 200 ,000 
E m 1810 mais d e — 400,000 
Em 1811 pe r to d e — 1 , 3 0 0 , 0 0 0 
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Resumindo pode o Capitaõ T. A. fazer o calculo 
seguin te : 

1. Novo Commerc io para o Brazi l , e 
novo lucro para a Gram-Bre t anha 
em generos, por termo médio de 
tres annos— annua lmente £ . 3,500,000 

2. Beneficio da nova Navegaçaõ , or-
sado por ora, ao menos em - 1,500,000 

3 Novo Commercio para Por tugal - 6,200,000 
4. Ant iga Navegaçaõ para Por tuga l - 1,000,000 

Tota l de Commercio novo para a 
Gram-Bretanha * - - £. 12,200,000 

Deste total pode deduzi r 

2,000,000 

por l embrança 

3,000,000 

e achará que do estado de bloqueio absoluto do Brazi l , 
e da Península ao systema ac tua lmente seguido pelo 
seu esclarecido Governo , havera hum saldo de b e n e -
ficio e lucro annual para a G r a m - B r e t a n h a , ao menos 
de 6 ou 7 milhoens de libras esterlinas. E se, con-
vencido em quanto ao lucro pecuniár io , se voltar pa ra 
o sangue , ou perda de homens ; nos, sem lhe lançar-
mos em rosto a nossa dez , ou mais vezes maior c o m a 
invazaõ de Massena, lhe taparemos a boca somente 
com huma asserçaõ, e he que o augmen to annual de 
tantos centos de navios, q u e vaõ, e haõ de navegar 
para o Brazil , lhe creará hum numero novo de homens 
maior do que os q u e p e r d e por huma vez na Pen ín -
sula. 

* Lançamos em credito ao Novo Systema a antiga Navegaçaõ para 
Portugal, que seria perdida, sc Portugal,e o Brazil fossem Francezes— 
e no orsamento naõ fizemos conta com o excesso temporário dos generos 
que passaõ agora por Portugal para Hespanha.—Este orsamento naõ he 
exagerado, ainda nos dobrados limites em que o encerramos—Porem nos 
julgamos necessário prevenir, e refutar d'antemaõ a vantagem, que do nosso 

VOI . . VI , O 

J. Contrabando para Por tuga] , e Bra-
zil - -

2. O q u e lhe parecer q u e foi eon- ) 
sumido pelo Exerci to Ing lez ) 

3. A supposta devida de - -
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Parece -nos por tanto, que , bem feitas as contas, a 
g rande Devida he aquella q u e naõ somente a G r a m -
Bre tanha , mas a E u r o p a , e o M u n d o todo devem á 
Maguan ima Resolução de Sua Al teza Real o Pr ínc ipe 
R e g e n t e Nosso Senhor em 1807, e ao de terminado 
valor, heroico soffr imento, e lealdade imperturbável , 
q u e mostrfiraõ os Por tuguezes , em quanto todas as ou-
tras Naçoens do Cont inen te nem a olhar se atreviaõ 
para os Francezes ! ! ! 

Por t i ao campo da t remenda luta 
Q u e á foz do T e j o decisiva sorte 
Prepara ao M u n d o , a Sympathia H u m a n a 

T e r n a voava. 

Do Abysmo, ou ceo ja proximo o t r iumpho, 
T e r m o de sustos, de esperanças t e r m o ; 
Em ti fitava a Human idade os olhos, 

M u d a t remente . 

calculo quererão t irar os Partidistas Francezes contra a alliança Ingleza, 
imputando-lhe a culpa da perda da nossa marinha mercante.—Se as 
LL. Inglezas tendem constantemente, lia mais de século e meio a favo-
recer a navegaçaõ própria, naõ fizeraõ mais do que deviaõ fazer; mas naõ 
foraõ os lnglezes quem nos tolheo quasi toda a Navegaçaõ para o Medi-
terrâneo, para França, Hollanda, Hamburgo, e Báltico. Naõ trabalha-
raõ por certo os lnglezes para que os Francezes, Suecos, Dinamarquezes, 
Ragusos, &c. &c. se apoderassem de toda a nossa navegaçaõ JEuropea. 
Diremos ainda mais.—A respeito destes últimos a nossa habilidade faz 
mui to peior figura, do que a respeito dos lnglezes. Estes- aproveitaraò-
«e do nosso descuido para fazer em navios seos todas as importaçoens, tc 
cxportaçoens reciprocas entre Portugal, e Inglaterra: mas os Suecos, 
Dinamarquezes, Kagusos, &c. nada tinhao que fazer com a exportacaó 
dos generos do Brazil para o Mediterrâneo, e para Alemanha, que toda 
inteira nos levaraõ'.—Cessemos pois de dar pela rama, e nao cortar a 
ra iz : conheçamos o mal, e aonde está, e remediemo-lo. Este será o 
assumpto de hum artigo em noss Jornal, quando a occasiaõ no-lo pec-
mittir. 

Continuar-sc-ha. 
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Compoziçoens Poéticas que se publicaraõ em Lisboa 
por occaziaõ da vinda do Lord Marquez de W e l -
lington e Torres Vedras áquella capital em Janeiro 
de 1813. 

Apezar de naõ gpstar-mos da recommendaçaõ que 
vem no prefacio da primeira Ode, pelo proprio author, 
confessamos ser esta huma das suas produçoens, que 
nos parece merecer lugar na Literatura Portugueza ; e 
com o mesmo espirito de imparcialidade, que censura-
mos algumas das suas obras, fazemos o merecido 
apreço desta, em que o author reconheceo melhor a 
avizo de Horácio, quando lembra aos emprehen-
dedores poéticos o quid ferre recuzent, quid valeant 
humeri ; e sem lhe ser precizo rivalizar os Mannes 
de illustres mortos, achou a vareda que guia ao Par-
naso sem despenho, marchando pela estrada da gloria 
nacional. 

AO 

INVICTO W E L L I N G T O N 
O D E . 

Fortis et hostium Victor. HoR. 

POR JOSE AGOSTINHO DE MACEDO; 

I. 
Dos séculos que fogem,' 

Musa, suspende a rapida carreira, 
Dissipa a sombra, que o passado envolve; 

Reproduze a meus olhos 
Da gloria a imagem, que brilhou no seio 

Da fadada Ulysséa, 
Quando, cobertos de Mavorcios louros 
Vinhao" do Ganges seus Heróes triunfantes j 

o 1 
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II . 

Vejo, que assombro! os maré» 
Tremendo aos pés do formidável Gama; 
Lá traz pendentes da invencível dextra 

Do lúcido Oriente, 
Té alli vedado, as recatadas chaves: 

Estrepitoso sôa 
De seu nome o louvor; nas mãos a Palma, 
Mais que a de Cesar, gloriosa, empunha 1 

III . 

Dos undívagos lenhos 
Vejo surgir Pacheco; a frente augusta 
Lhe aperta, e cinge oriental corôa: 

Nem tanto o Indo, o Hydaspfe 
Vio triunfante o vencedor de Arbella; 

Nem vio mais glorioso 
O Araxes indignado, o indócil Tigris, 
Fulminando Pompêo, Julio, ou Trajano. 

IV. 

Do magestoso throno 
Desce o Monarcha, que assombrou dois Mundos, 
E, á dextra pondo o fundador do Império, 

(Que inda em ruina he grande) 
Preza a virtude n'hum vassallo, e acena 

Ao transportado povo, 
Que beije a invicta mao~, que incensos queime 
A quem d'Ásia he terror, do Téjo he gloria. 

V. 

Vejo em dourado cofre 
Os despojos mortaes se he Nume, ou Homem 
Inda Ásia absorta decidir nao~ sabe 1 

De Scipiao", de Fabio.... 
(Albuquerque diz mais); e a invicta espada, 

Que o Septro glorioso 
Soube lavrar, que dominou, domina 
Inda nos restos iinmortaes de Gôa. 
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VI. 

Roma, nao" viste outr'ora 
Mais fastuoso de Marcello illustrc 
O dia triunfal, nem viste o dia, 

Que, em Accio triunfando, 
Augusto vinha a receber na froate 

No Capitolio eterno 
O Diadema do Mundo, aos pés já tendo 
Do Throno, sem rival, prostrada a Terra. 

VII . 

Dias da Lusa gloria, 
A mao~ do Eterno vos produz, eu vejo 
Em Lysia a Gratidao, vejo a Justiça! 

Deo Natureza o berço 
Estranho a hum grande Heroe, e amor o torna 

No coraçao" dos Lusos 
Tao~ seu, tao~ natural, que a Palma, o Louro, 
E, o que inda em Lysia he mais, lhe outorga assombro 

VI I I . 

Na Imperial Cidade 
Assim no carro do triunfo entrava 
O que em Dio a Bizâncio encheo de susto ; ' 

Na victoria modesto 
Offrece á Patria de Cambaia o Sceptro 

Em suas maos quebrado ; 
E, raio do Indostão" só gloria préza, 
Que a ingénua vos da Gratidao" lhe sagra ! 

IX. 

Assim Castro triunfa, 
Gôa dest'arte o vencedor recebe : 
Assim do Heroe Britano hoje Ulyssea 

O nome immortalisa; 
Seu defensor o acclama, e exalta, e louva 

Em áureo laço unidos 
A prudência, o valor, qual vira o Tibre 
No Heroe, que a cinzas reduzio Carthago. 
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X. 

A estranho jugo indócil, 
Independente Lusitânia o raio 
Sentio, que o fogo pela Europa a têa; 

ímpia ! .rynnis raivosa 
A perturbar-lhe a paz sahio do Inferno ; 

No generoso seio 
Lhe quiz, sedenta, ensanguentar a espada, 
Que a fraude, e nao" valor, chama invencivel. 

X L 

Quam funestos, que horrendos 
O Tejo, o Douro ao mar levao" tributos! 
De sangue tintos vao~, sao~ sangue as ondas ! 

Eu vi prompto atear-se, 
Em nao" barbaro Ceo, barbaro incêndio ! 

Eu vi a indigna chamma 
Do Templo as aureas cúpulas lambendo, 
Eu vi gemendo a liberdade em ferros! 

XII . 

Em quam férvido sangue 
Eu vos vi submergir, campos de Lysia ! 
Brotarão" bosques de fataes Cyprestes, 

Cuja medonha sombra 
Profanava de Lysia o Ceo tranquillo ; 

A'vido só de estragos, 
Negro estandarte levantou da morte 
No livre Tejo o Déspota do Sena. 

XIII . 

Inda escassos, e estreitos 
Os confins julga de usurpado Império ; 
Anliéla ver o Oronte ao jugo atado ; 

Quer o Eufrates captivò; 
Quer o Nilo em grilhoens, o Gange em ferros 

Quer que tremendo a Aurora, 
Apenas surja, a tricolor bandeira 
Adore, e sinta de .seu braço a força. 
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XIV. 

Quer desfolhar os Cedros, 
Que em cima estão" do Libano captivo; 
De Idume as palmas triunfais inveja: 

Qual Annibal os Alpes, 
Transpoz os Pyrineos, e a cenf>, e cento 

O vem seguindo as Hostes, 
Inda mais feras que as do Tánais erao~, 
Que A'tila seguem, que, a par delle, he Tito. 

XV. 

Quantas rasgadas veias 
Derramao" sem cessar sangue espumante ! 
Julga nao" ter agrilhoado a Europa 

Se ao barbaro triunfo 
Lusitania faltasse ! Inútil força, 

Se embuçada perfídia 
Nao~ dourasse de novo indignos ferros ! •«• • 
E vio Lisboa hum Genserico em Roma ? 

XVI. 

Oh Ceos! A herança vossa? 
Mas já se afasta a túrbida procella! 
E já se amaina, e se encadeia o vento! 

Nas convulsas antennas 
Eu vejo fulgurar Tyndáreo Lume ; 

E, enrolando-se a noite, 
Eis foge, eis se dissipa, eis toma o dia, 
O Sol tranquillo esplende, o mar se aplaina 1 

XVII. 

O' do Britano invicto 
(De quem o Mar he todo, a Terra he quasi!) 
Génio mandado tutelar a Lysia; 

Que Scipiao"", que Fabio 
Te posso comparar ? Hés mais, hés Julio ! 

Nao" lisongea, ou mente 
Quem de ti nada quer ; que até Britania, 
Para a minha alma independente, he pobre! 
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XVII I . 

Só Verdade me guia; 
Qual Julio foi na Gallia, hés Julio em Lysia 
Vieste a Portugal, viste, é venceste ! 

Inda os ossos álvejao" 
No campo onde hum trofeo perenne alçaste; 

Trofeo, que d'hum só golpe 
Rompe os grilhoens, que os pulsos roxeavao" 
De Lysia, entao~ dos Vandalos pizada ! 

XIX. 

Nao" de pejo cobertos, 
Mas de rancor pestífero, qu e o peito, 
Inevitável serpe, lhe ataçalha, 

Em ferros vao~ cativos. 
Mas, eis novo Volcao~ rebenta, e corre 

Negra, sulfurea lava ; 
Turva-se o Douro timido, tu vôas, 
Es raio na carreira, he cinza o Monstro. 

X X . 

Vejo trementes Águias 
De Talavera nos extensos campos ; 
De medo se embotou nas maòs dos ímpios 

A mal segura espada, 
Quando na frente das Britanas Hostes 

Impávido arremeças 
O Ginete feroz : vences, e he tua 
A gloria só da liberdade Hispana. 

XXI . 

De novo, e mais horrenda 
A tempestade se condensa, e quasi 
Aos muros chega da fatal Lisboa. 

Vacilla desde o centro, 
Como d'armas oppressa, a terra em torno; 

Tu das altas montanhas, 
Como embraçando ile Minerva a Egide, 
O passo aos Tigres suspendeste, e fogem. 



18® Literatura Portugueza. 

XXII. 

Lá vais, das maos lhe arrancas 
(Hia o Luso a teu lado) os altos muros 
De Rodrigo, e correndo, inda mais louros 

Em Badajoz colheste; 
Eugénio assim das Luas arrogantes 

O exercito afugenta; 
Assim Belgrado entrando, imagem tua 
(Nao~ te avilta este archétypo) parece. 

XXIII . 

Mas, que Xerxes, juntando, 
Immensas Legioens, que a terra cobrem, 
Que os mesmos rios na passagem secao~, 

De Arapiles no campo 
De orgulho, e de ira fulgurando avança ? 

Milciades tu corres 
(Hum Grego he pouco, hum Portuguez he tudo 
Albuquerque assim vence !) e Ibéria he salva! 

XXIV. 

Os pósteros tardios, 
Memoria tua conservando illesa, 
Aos filhos mostrarao" no extenso campo 

Onde as Hostes venceste 
Desenterrado o capacete, e a lança 

Do Vandalo inhumano ; 
De Arthur inda tremendo, a força, a espada 
Lhe hao~ de mostrar os descarnados ossos. 

XXV. 

De hum Filosofo austero 
Escutaste o louvor,, que o dom das Musas 
Ao mérito supposto, á vil lisonja. 

Prostituir nao~ sabe. 
Ouve-me, Grande Heroe, da Fama eo subo 

Ao sempiterno alcaçar; 
Eis o que em letras d'ouro alli contemplo : 
Arthur deo Patria ao Luso, ao Norte exemplo. 
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A O M E S M O A S S U M P T O . 

O D E . 

Assim, depois que o desmedido arrojo 
Do temerário Brenno 

Punto sublime, no Mavorcio ensejo 
As palmas enfeixando, 

Entre os vivas geraes de hum Povo immenso 
Entrou Camillo em l loma; 

E assim, depois que os Marathónios campos 
Virao~ em fuga aberta 

Os Prefeitos do Persico Tyranno, 
Milciades ovante 

Colheo sereno os merecidos gabos 
Da soçobrada Athenas: 

Mas, da grande victoria único premio, 
Só vio entre outras nove 

No Portico Pecil a imagem sua; * 
Tu, medrando no applauso 

Da, por Ti livre, alvoroçada Elysia, 
No peito de seus Filhos, 

Da Gratidao" polo buril sagrado, 
Tens, com fiel gravura, 

Supremo Defensor, única imagem. 
De seu perenne asylo, 

Do seio da vaidosa Grã-Bretanha 
Comtigo a Liberdade 

Magestosa alargando o vôo altivo, 
Cerrou as niveas plumas 

No salteado terreno Lusitano; 
E, ao fuzilar dos raios 

Que dardejas da espada lampejante, 
Tremendo espavoridas 

As Córsicas cohortes deslumbradas 
(Qual tímido rebanho 

A balir, se o trovão nos Pólos brama) 
Derao~, fugindo, espaduas 

Aos Lusitanos ferros, que de novo 
Na Mavórcia palestra 

Conduziste a cortar da gloria os loiros. 
Inda Ulyssea ciuda 

Ouvir nao" longe os pavorosos brados 
Que do feliz Vimeiro 

* Namqne Imic Miltiadi, qui Athenas, totainque Graeeiam liberavit, 
talis honos tributas est in porticu, quae Paecile vocatur; cum pugna de-
pingeretur Marathonia, nt in deeem Praetorum numero príuia ejus imago 
poneretur. Com. Nep. Imp. Graec. vitae. 
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Dobrou nos éclios o incendido bronze; 
E, por longo caminho 

D ' innumeros trofeos todo juncado, 
Já volves a seu seio 

Co' as palmas dos soberbos Arapiles! 
Sertorio, descontente 

As armas contra Roma levantando, 
Ao velho na milicia 

Presumido Metello, e aos socios delle 
Certificou, vencendo, 

Que hum sábio Capitaõ", guiando Lusos, 
Todo o poder debella: 

Tu nos Britannos Ceos, e nos de Marte 
Nova, rútila Estrella, 

Discorrendo em teu gyro portentoso 
Os turvos Ceos da Hesperia, 

E solto n'um chuveiro luminoso 
D'insolitos triunfos, 

Do Franco Despotismo á turba infensa 
Mostraste, excelso Wellington, 

Que Q denodado brio Lusitano, 
Qual reluzio prestante 

Em aífastadas Eras memoráveis, 
Ind'agora fuzila, 

Talvez mais do que nunca radioso, 
Por Ti, que o reanimas, 

E dos priscos Heroes a fama egregia, 
Mais famoso, escureces. 

S O N E T O S 

Q U E E M L O U V O R 

DO 

GRANDE LO RD. 
Forao" lançados no Theatro de S. Carlos, nas noites em 

Sua Excellencia o honrou com a sua presença. 

S O N E T O I . 

Chegou em fim o dia suspirado! 
Exulta Lysia, exulta, que em teu seio 
Recebes hoje, aquelle Heróe que veio 
Fazer o teu destino affortunado. 
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Elle foi, quem os ferros tem quebrado, 
Em que gemias n'um domínio alheio : 
Elle por te salvar vio, sem receio, 
A morte tantas vezes a seu lado. 

O' Guerreiro sem par! Assombro, e gloria 
Do século feliz, que honrado has tanto, 
Por ti, augmenta o brilho a Lusa historia. 

Tua presença faz de Lysia o encanto; 
E la no Templo da immortal memoria 
Fará Teu Nome d'Universo o espanto. 

P E L A S E N H O R A D . M . A . P . M L 

I I . 

Curioso Viajante, que caminhas, 
Aqui tens este quadro, e vê comigo ! 
Já vês o Porto, alli Ciudad Rodrigo, 
Aqui tens Villa Franca, e logo as Linhas ! 

Vê, que horror ! os Cadaveres em pinhas 
Em Talaveira ; e a razao~ nao~ digo! 
Vês Badajos ? já tem o mando antigo: 
Qual o Heroe vencedor, vâ se adevinhas. 

Vanglorioso responde o Caminhante: 
He Wellington Guerreiro sobre humano ! 
Que do Illustre Malbrough vai muito avante ! 

Para a Rússia vencer seguio seu Plano j 
Tem acodido á Hespanha vacilante, 
E remio Portugal do seu Tyranno. 

A N O N Y M O . 

I I I . 

Vistesi in preda al fraudolento inganno 
Dell' empio Usurpator malnato Corso 
Lisia ed Yberia nel Comune affanho 
Ali' Anglia Generosa ebber ricorso: 

Bentosto quella che un si fier Tiranno 
Volea distrutto fe' volar sul dorso 
De flutti suoi tutto il poter Britanno, 
E diede a queste un provido soccorso. 

A' quanto 1'Anglia oppro' dovetter grate 
Lisia e Yberia mostrarsi, e or stanno a Lei 
Con laccii indissolubili Legate : 

Tal lega decretato avean aji D E I 
Per sterminar di Napoleon le Armate 
E ne affidaron l'Opra a un Wellçsley. 

P E S Y . F . B . 
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IV. 

Sobre auri-verde concha que puchava 
Tiro veloz de cysnes voadores, 
A linda Mãi dos t refegos Amores 
Do fulvo Téjo as ribas demandava. 

" Lysia, serás o encanto meu, bradava, 
" Em quanto o berço do heroísmo fores; 
" Quem te protege alcança os meus favores, 
" E oftende a Vénus quem a Lysia aggraTa. 

" O Corso audaz, teu pérfido inimigo, 
" Do que terna adorei, Marte iracundo, 
" Soífre em seus esquadores cruel castigo; 

E o Lord excelso, teu fautor segundo, 
Que d'Anglia ao Téjo vem por dar-te abrigo 
Tera de semi-deos honras no mundo. 

B. T . 

V. 

Lei do Summo Senhor, que o regimento 
Do Mundo abrange, e Ceos e Eternidade: 
Sempre a hum ferreo portento da Maldade 
Se oppoe d' aurea Virtude outro portento. 

Do Corsico Tyranno ao nascimento 
Estremeceo gemendo, a Humanidade: 
Mas gemeo, e folgou, na mesma idade* 
Da Vida Wellington respirando o alento. 

Eli'a folgou, e o Tamysa jucundo 
Prévio do seu Heróe victorioso 
Meio livre pender...pasmado o Mundo ! 

E assim foi; que esforçado, e cauteloso 
Já, libertando Portugal fecundo, 
Co' exemplo ensina o Sarmata nevoso.f 

N. A. P. P. M. 

VI. 

Sobre as azas gentis da Liberdade, 
Erguida vôa a Lusitania Gloria, 
Adornada co' esmalte da Victoria 
Polo maior Varao"" da nossa idade ; 

* Lord Wellington nascen no primeiro de Maio de 1769, e o Corso 
Bonaparte naseeo em 15 de Agosto do me?mo anno : a Providencia an-
tieipou-se com o remedio do grande mal que ameaçava a Humanidade. 

f A Russiaadopton o plano de campanha , que Lord Wellington seguia 
»M Po r tuga l ; e o s IUCSUM» sábios princípios tem produzido os mesmos 
felices resultados. 
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Por Wellington, que, honrando a Humanidade, 
Dá novo assumpto de assombrosa historia, 
Que os séculos transpondo na memoria, 
Va talvez hombrear co' a Eternidade. 

Vários Campeoens, que o Despotismo entende, 
O tem buscado, e polo mesmo estylo 
Tudo o que se lhe oppoe abate, e rende ! 

Gloria-te, Albion, de produzi-lo, 
Olhando a teia triunfal que estende 
Cá desde o Tejo para além do Nylo. 

N. A. P. P. M. 

VII . 

Quando ao poder de Roma estremecia 
O Mundo receoso, ou já curvado, 
Pola taiçao" de Galba estimulado 
Viriato ardido a eombater corria: 

Appellidando ás armas, influia 
O Luso Povo seu, á guerra usado; 
E, da Pátria no amor todo inflammado, 
Palmas colhendo, as Águias abatia. 

Quasi tres lustros trovejou furioso, 
Acceso em Lysia appresentando ao Mundo 
Da Liberdade o facho luminoso; 

E, unindo a igual valor saber mais fundo, 
Em menos tempo, Wellington mais famoso 
Lysia salvou do Déspota iracundo. 

N. A. P. P . M. 

Entre as muitas peças de Poezia, que tem sido compostas 
pelo mesma occasiao~, parecem-nos especialmente dignos de 
serem conhecidos os seguintes dísticos, que ainda nao" forao" 
impressos. A pureza da lingoagem Latina, a belleza dos 
versos, e a feliz imitaçao" do Principe dos Poetas Romanos, 
fazem recommendavel aos amantes das bellas letras esta es-
pecse de Epigrama de hum engenho Portuguez, possuido da 
nobreza do assumpto. 

INVICTO W E L L I N G T O N . 

Dum gelidi in valles fontes, de vallibus amnej» 
Murmure declives in freta salsa fluent; 

Dum Tagus auratas undis agitabit arenas, 
Volvet & insólitas irrequietus aquas; 



Literatura Porlugueza. l 

Flava Ceres campos, colles dum Bacchus amabit 
Istos; dumque erit his aura benigna locis; 

Dum revoluta polo, spatiisqus Aurora peractis, 
Próxima venturae nuntialucis erit; 

Dumque dies Phoebus, noctes moderabitur hujus 
Diva soror, stabunt astraque fixa polo! 

Semper inobliti referent tua gesta Coloni 
Occidui, tanti Nomen & arma Ducis: 

Quin etiam a nostra semper celebrabere gente 
De placidis seque moribus Ipse tuis. 
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Sur les maladies e t l e s lesions o r g a n i q u e s du Coeur, e t 
des gros vaisseaux : pa r J . N. Corv iza r t , P remie r 
M é d e c i n d e L L . M M . I I . M e m b r e d e P lns t i t u t , 
P ro fesseur honorai re de la F a c u l t é de Med ic ine , 
et du Col lege de France , &c. Paris, 1811. 

E S T A obra he precedida de hum discurso p re l imina r , 
q u e , mu i longe de formar hum simples prefacio, deve, 
q u a n t o a nos, ser cons iderado como h u m a obra par t i -
cular na qual o au thor p rocu ra provar , q u e as lesoens 
organicas in te rnas saõ mais c o m m u n s , e f requen tes , 
do que ge ra lmen te se naõ p e n s a ; e q u e as lesoens or-
ganicas do coraçaõ, a q u e taõ ord inar iamente se naõ 
pres ta a lguma at tençaõ, e x c e p t u a n d o a tisica p u l m o n a r , 
saõ as en fe rmidades organicas mais f r equen tes . 

Mr. Corvizar t prova p r imei ramente q u e a immensa 
va r i edade das lesoens organicas in ternas naõ he a inda 
suff ic ientemente conhecida ; e que longo t empo tem 
decorr ido sem q u e estas lesoens fossem e x a c t a m e n t e 
observadas, e a t t en tamen te es tudadas , como era p r e -
cizo, e c o n v i n h a ; p o r q u e longo t e m p o se desprezou o 
es tudo da anatomia , e da verdadeira phys io logia . Mostra 
depo i s a razaõ p o r q u e estas moléstias devem necessar ia-
m e n t e ser f requentes . O s imples facto da accaõ dos 
di f ferentes orgaons internos, mui tas vezes f o r ç a d a , 
f r e q u e n t e m e n t e exa l tada por exerc íc ios violentos na 
pra t ica das artes, das diversas occupaçoerís , e offieios, 
he h u m a das pr inc ipaes cauzas da f requenc ia des tas 
enfe rmidades . 

Es tas mesmas c a u z a s devem taobem ser a t t r ibu idas 
as var iedades da es t ruc tu ra do corpo h u m a n o , o qua l 
resistira á sua acçaõ tan to menos , segundo Corv iza r t , 
quanto os elementos de seos orgaons, sua textura, &(c. 
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forem mais fracos, mais viciados, mais mal arranjados, 
e mais desunidos em sua accaó' e esta constituição viciosa 
pode ser levada a tal ponto, que o corpo resista ao mesmo 
principio vital, isto he, que hum tal corpo naõ seja pro-

•prio para viver. 
O termo opposto, isto he, o grao de perfeição or-

gauica mais afastada desta insufficiencia, he o mais ade-
quado para o maior desenvolvimento possivel da vita-
l idade: os entes privilegiados que saõ dotados deste 
gráo de perfeição, e que evitaõ todo o excesso e 
abuzo, chegnõ sem esforço, e s e m obstáculos ao termo 
de huma dilatada vida sem que geralmente fallando, 
seja perturbada por alguma especie d'enfermidade. 

Entre estes dois termos ha huma numerosa variedade 
de complciçoens mais ou menos perfeitas ; e cujas 
imperfeiçoens occasionaõ, cont o tempo, e de huma 
maneira inevitável, muitas enfermidades organicas e 
mil outros soífrimentos. Estas mesmas imperfeiçoens 
d'organizaçaõ fazem com que a profissão de Medico se -
ja taõdiff ic i l : ecora tudo naõ ha quem naõ queira deci-
dir do seu merecimento: grandese pequenos :sabiós, e 
ignorantes ; homens e mulheres : todos sem entender 
huma palavra de Medecina, decidem dos Médicos. 

" Considerai,diz M. Corvizart, o Medico capacitado 
" destas profundas verdades, a quem huma multidão 
" de entes destinados a hum fim, a que impropria-
" mente se chama prematuro, vem consultar , e pedir 
" que prolongue seos dias ; dias que sua própria consti-
" tuiçaõ lhes recuza, porque quando nasceraõ trou-
" xeraõcom sigo o gertnen de huma vida de dores, 
"e as cauzas de liuma prematura morte: avaliai 
" depois as accuzaçoens da multidão, que saõ igual-
" mente as dos espíritos fortes." 

Segundo a judiciosa reflexão de Senac — o coraçao 
he hum dos grandes moveis em que a industria, e fins 
da natureza mais brilhaõ : el le he o principio da vida, 
o foco deste secreto fogo, que a sustenta, e que so 
com ella se ex t ingue , o primeiro agente sensível , que 
anima todas as partes, o ultimo que perde sua activi-
dade: he por assim me exprimir, a alma material dos 
corpos vivos. Sua acçaõ he hum movimento per-
petuo, que a arte jamais poude imitar; e l le depende 
de huma estructura taõ singular, que o engenho o mais 

V O L . V I . P 
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inventor nunca advinhara o seu artificio : deba ixo de 
h u m a simplicidade appa ren t e o coraçaõ he hum com-
posto d ' instruinentos taõ variados, como n u m e -
rosos. 

Q u e muito pois que as lesoens de hum semelhante 
o rgaõ sejaõ taõ numerozas ? M. Corvizart j u l g a que 
pode sustentar , q u e as moléstias orgânicas mais f r e -
quentes , e x c e p t u a n d o as lezoens do pu lmaõ , saõ, 
com mui ta probabil idade, as do coraçaõ. Este, como 
o A. mui phi losophicamente observa, protegido na re-
gião q u e o c c u p a , e es tando ao abrigo de cauzas e x -
ternas de desarranjo, he alem disso dotado de h u m a 
es t ruc tura solida, e for te . Sua acçaõ he simples, l imi-
tada, e quasi inte i ramente mecanica . Q pulmaõ pelo 
contrar io , pe la immensa extensão de sua superf íc ie 
interna, está n ' h u m a communicaçaõ cont inua com a 
atmosfera, cu j a al teraçaõ e diversos gráos de t empera -
tu ra saõ outras tantas cauzas activas d 'enfermidades . 
P o r outra p a r t e , suas funcçoens saõ tau variadas, e taõ 
mul t ip l icas , quan to as do coraçaõ pa recem s imples , e 
un i fo rmes , ou el le se considere em sua acçaõ chimica , 
na par te que elle tem na sangui f icaçaõ; ou se exami-
ne como orgaõ da voz, e de suas di t ferentes modif ica-
çoens nos gritos, no canto , na declamaçaõ, no toque 
dos ins t rumentos de vento , &c. 

A acçaõ própria do coraçao, ea influençia das pa ixo -
cns sobre este orgaõ saõ as pr incipaes cauzas da f r e -
quênc ia de suas en fe rmidades . 

Os differentes orgaons a l te raõ se pelo t e m p o ad ian te , 
por isso mesmo q u e elles obraõ; e duran te todo o 
curso da vida o coraçaõ naõ tem absolu tamente 
nem in termi t tencia , nem remit tencia d 'acçaó. No 
embrião , quando os outros phenomenos e os o u -
tros rud imen tos da organizaçaõ a inda nao a p p a r e -
cem, ja o coraçaõ se vê bater , e so pá ra no ul-
t imo momento. Suppondo o te rmo da mor te senil 
aos 90 annos, a somma destes batimentos, ou pulsaçoens 
con t inuas sobe a 2 ,838 ,240 ,000 con tando somente 
desde o ins tante de nascimento, e contando unica-
m e n t e sessenta pu lsaçoens por minuto . Mui tos obstá-
culos a estes movimentos , muitos cauzas possiveis de 
l ezoens iniciadas do coraçaõ devem ser at t r ibuidas ás 
mudanças q u e sobrevem á c i rculaçaõ depois do nasci-
mento , aos movimentos laboriosos da resp i ração , aos 
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grandes esforços do pe i to no canto , gri tos, exerc íc ios 
violentos de todo o g c n e r o , &c . as paixoens c u j o s e f -
fei tos ob raõ tao v ivamente s o b r e o c o r a ç a õ , naõ saõ menos 
p rop r io s para d e t e r m i n a r de modos diversos as suas e n -
f e r m i d a d e s . Estas cauzas saõ mui to o rd ina r i amen te as 
mais p o d e r o s a s : todas as a f fecçoens morae^, todo o 
género de emoçoens agi taõ p e r t u r b a õ o coraçaõ e r e -
ta rdaõ , prec ip i taõ , ou su spendem os seos movimentos. 
T e m acon tec ido a lgumas vezes di lacerar-se o co raçaõ 
n ' h u m accesso de cólera , a p r e z e n t a n d o o liorrido es-
p e c t á c u l o de liuma mor t e súb i t a ; e t em-se observado 
nestes úl t imos, e desgraçados t empos , q u e as desas t ra -
das c i rcunstancias da revolução t em sensivelmente con -
t r ibuído para f aze r mui to mais vu lga res , e f r e q u e n t e s 
as moléstias orgânicas do coraçaõ. 

As molést ias des te admirável orgaõ naõ saõ menos 
variadas que f r e q u e n t e s . Antes de M. Corv iza r t cou -
fondiaô-se es tas e n f e r m i d a d e s e n t r e si, e com mui t a s 
molést ias do p e i t o : e o ve rdade i ro m e r e c i m e n t o da 
obra de;>te il lustre Medico consiste na d is t incçaõ e 
classificaçaõ delias ; o q u e obteve por meio de obse r -
vaçoet is exac t a s , e e m p r e g a n d o liuma severa , e r igo-
r o z a anal i se . 

D a r descr ipçoens per fe i tas , e ap resen ta r h u m a dis-
t r ibu ição , OH classificaçaõ e x a c t a das e n f e r m i d a d e s do 
coraçaõ he s u m m a m e n t e d i f f ic i l : p o r q u e , sendo t aõ 
estrei to o e spaço do c o r p o h u m a n o q u e o coraçaõ o c -
c u p a , e o n d e se fo rmaõ , onde se desenvolvem, e aca -
baõ tantas l ezoens d i f ferentes , e quasi todas mor taes , 
couio he possizel acha r , e assignalar a sede de cada 
h u m a destas en fe rmidades? Como he possível no con-
curso t u m u l t u o z o de symptomas , que a lgumas vezes se 
a p r e z e n t a õ s i m u l t a n e a m e n t e , separar os symptomas 
essenciaes dos s y m p t o m a s consecut ivos , e a d o e n ç a 
pr inc ipa l de suas compl i caçoens? 

C o m t u d o pa rece nos que M.Corv iza r t esc la recendo 
a his tor ia das e n f e r m i d a d e s do coraçaõ por meio de h u -
h u m a r igorozaanal i sq de seos symptomas , c e m p r e g a n -
do sab iamente a ana tomia e a physiologia, chegou a t r i -
u n f a r destas d í f f iculdades , q u e parec iao invenc íve is . As 
bases da sua dis t r ibuição saõ fundadas na p rópr ia e s t r u c -
tura do coraçaõ,cujas e n f e r m i d a d e s r eduz io a c i n c o c l a s -
ses 1. a f fecçoens dos envolucros m e m b r a n o s o s : 2. a s u f -

I* 2 
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fecçoens da sua substancia m u s c u l a r : 3. as a f fecçoens 
das par tes tendinosas, ou fibrosas do coraçaõ : 4. as a f -
f ecçoens , q u e interessaõ ao mesmo t empo os diversos 
tessidos deste o r g a õ : 5. os aneur ismas da Aorta. 

Taes saõ os titulos nos quaes M. Corvizart arranjou, 
e unio n^pta segunda ediçaõ da sua obra, suas obser-
vaçoens, e suas preciosas reflexoens sobre as diflerentes 
espccics de lezoens organicas tio coraçaõ. 

As enfermidades que atacaõ somente a superfície do 
coraçaõ, e.seos invólucros saõ por si mesmas affecçoens 
mui graves, e quasi sempre mortaes. Taes saõ a infla-
maçaõ do pericárdio, as adberencias desta membrana 
ao coraçaõ, e sua hydropesia. M.Corvizart admitte tres 
gráos na inflammaçaõ do pericárdio—a inflaminaçaõ 
aguda—a inflammaçaõ sobaguda e mais moderada— e 
a inflammaçaõ cbronica. 

A inf lammaçaõ aguda he caracter izada por syncopes 
f r equen t e s , huma dor a rden te na rcgiaõ do coraçaõ, 
l iuma vacillaçaõ part icular do pulso, &c. l iaras vezes 
a p p a r e c e , sem a lguma compl icaçaõ : e nos exemplos 
re fer idos por M. Corvizart, seos symptomas pouco dis-
t inctos fac i lmente se confundem com os da inf lamma-
çaõ do d iaphragma, da p leura , e do cérebro. 

A inflammaçaõ sobaguda he menos difficil de distin-
guir. M. Corvizart refere hum exemplo sem compli-
caçaõ, o único que encontrou na sua pratica, e que el le 
attribue ao ser esta enfermidade excitada, aquella vez, 
por huma cauza externa, cujo efleito se naõ tinha es-
tendido a huma grande distancia, como o das cauzas 
internas,que chamaõde todas as partes sobre a circum-
ferencia da sede principal da doença, huma multidão 
de svmptomas consecutivos mais, ou menos graves. 

M. Corvizart cita hum exemplo naõ menos raro da 
mesma enfermidade. Esta observaçaõ verificou-se em 
h u m a mulher de idade de 33 annos. Depois de t res 
dias de hum e x e r c i d o violento, ella sentio de repente 
huma dor de cabeça, hum violento arr ipio, huma pon-
tada mui dolorosa, ao pr incipio na regiaõ do coraçaõ, e 
logo depois cm todo o lado esquerdo do peito. A f eb re , 
ao principio l ige i ra , bem depressa se tornou v io len-
t í s s ima: sobreveio delírio, huma tosse f requen te , e 
dolorosa, sem expec toraçaõ , hum embaraço particular 
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na resp i raçaõ , e h u m a anx iedade insuportável . A 
m e n s t r u a ç a õ q u e a p p a r e c e o ao terce i ro dia da e n f e r -
midade , acalmou os acc identes mais graves , q u e r e a p -
pareceraõ logo q u e se suspendeo , depo i s de ter durado 
tres dias em vez de nove , como no estado natural da 
d o e n t e . Sobrevieraõ en taõ b randas palp i taçoens , mas 
f r e q u e n t e s , e syneopes a qua lque r p e q u e n o movimento . 
No decimo dia entrou esta d o e n t e na en fe rmar i a de 
cl inica interna de M r . Corv iza r t ; e nes ta época o pu l so 
e ra p e q u e n o , con t rah ido , f r e q u e n t e , e assaz r egu la r : 
no tou - se hum cer to som do lado esquerdo do pe i to , e 
observou-se que des t e lado estava doloroso,par t icular-
m e n t e j u n t o á reg iaõ do coraçaõ, p r inc ipa lmen te q u a n -
do se compr imia o ep igas t r io deba ixo para c ima . A 
doen te j az ia melhor sobre es te mesmo lado : t inha d e s -
f a l ec imen tos , logo q u e se apoiava sobre o lado sobre o 
l ado d i re i to , oa q u e estava o pon to de dormir : el la 
naõ podia estar c inco minutos sem m u d a r de posição. 
Ao quar to dia depois de sua en t rada , desenvolveraõ-se 
symptomas inflanimatorios mui vivos, e po r isso se lhe 
app l ica rao d o z e s a n g u e s u g a s sobre o lado e sque rdo do 
pe i to . A lguns dias depois , recorreo-se pela p r ime i r a 
ver a sangr ia gera l , q u e p roduz io hum alivio sensivei. 
D e o - s e lhe s e g u n d a sangria nesse mesmo dia com uti l i-
dade , e alivio ainda mui to mais n o t á v e l ; e desde en tão 
os s y m p t o m a s graves des ta a í fecçaõ d iminui rão g r a d u -
a l m e n t e ; e a doente sahio do Hospi ta l curada depo i s 
de 33 dias de t ra tamento . 

A serie dos ef iei tos saudaveis no curso desta l ezaõ 
começou no momentoida evacuaçaõ m e n s a l ; mas a m e -
d ic ina auxi l iou este p r imei ro socorro, e foi mui to mais 
ut i l para a d o e n t e do q u e a na tu reza , pe la app l i caçao 
successiva das sanguesugas , e das duas sangrias, q u e 
su spende rão os progressos da doença : observaçaõ q u e 
d e p õ e m alem disto, con t ra a opinião de cer tos m é d i -
cos, q u e t em mais theor ia do q u e prat ica , e e x p e r i e n -
cia, q u e a sangria pode a inda ser indicada, e mui to 
ef f icaz n ' hu tna época mui to avançada de h u m a inf la in-
macaõ. 

A ínf lammaçaõ chronica do per icárdio he muito ord i -
na r i amen te compl icada ou com huma e n f e r m i d a d e do 
mesmo coraçaõ ou com a de a lguns outros orgaons, ou 
com a hydropes ia do pe i to . Sua invazaõ he quasi s em-
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p r e insensível, sua marcha insidiosa, e obscura , e sua 
t e r m i n a ç ã o mui len ta . M r . Corv izar t r e fe re unica-
m e n t e h u m a observaçaõ, q u e elle teve luga r de faze r 
em h u m oleiro de idade de 62 annos. O author pensa 
q u e es te gene ro de lezaõ, taõ mal descripta pelos M é d i -
cos he pe l a maior pa r t e h u m a doença consecut iva , 
O mesmo diz das adherencias do per icárdio , q u e de 
ord inár io saõ p reced idas , c occasionadas por a í fecçoens 
ge raes do pe i to pela i a f l ammaçaõ do per icárdio, ou por 
a í fecçoens rheumat icas e go tezas . Na aber tu ra dos ca -
«iaveres encont raõ-se a l g u m a s vezes estas adherenc ias 
comple ta s , e parc iaes , e outros vezes geraes . Pelos 
numerosos factos q u e Corvizar t obse rvou ,e e s c r u p u l o -
s amen te comparou , s abe - se que esta a d h e r e n c i a . q u e 
se acha depois da mor te , se f o r m a d u r a n t e a v ida por 
t res d i f fe rentes maneiras : I . pe la in terposição de h u m a 
uiater ia a lbuminoza , consequênc ia , e p r o d u c t o d ' h u m a 
i n f l a m m a ç a õ : 2. sem a lgum corpo in te rmedio , e po r 
h u m a in t ima appl icaçaõ , humas vezes comple ta , out ras 
pa rc ia l , d e p e n d e n t e d ' a f f e c ç o e n s rheumat icas e g o t o z a s : 
3 . por f i lamentos cellulosos mui to mul t ip l i cados , c u j a 
c a u z a se ignora . 

A adhe renc i a do per icárd io ao coraçao pa rece h u m 
estado diíficil de s u p p o r t a r ; t e m - s e com tudo e n c o n -
t rado esta l ezaõ organ ica depois da mor t e em pessoas, 
q u e du ran t e sua vida parecia q u e nunca a t i nhaõ sof -
f r ido . He todavia de crer , à vista d ' a l g u n s factos , q u e 
o embaraço habitual , e a cont inua anx iedade , q u e r e -
sul taõ da adhe renc i a do per icárd io ao coraçaõ, saõ e x -
p e r i m e n t a d o s de h u m a m a n e i r a o b s c u r a , e occas ionando 
h u m estado d ' inqu ie taçaõ , e de melancol ia , q u e dispõ-
em p o u c o a pouco para o suicidio. 

A h y d r o p e z i a do per icárd io he t aobem pela maior 
p a r t e huma doença consecu t iva , e a l g u m a s vezes mui 
compl i cada em seos symptomas . C o n h e c e - s e pela 
pe rcussão do pe i to , e po r mui tos s ignaes descr i tos po r 
M o r g a g n i , Lancist e out ros . A p p l i c a n d o a maõ ao 
coraçaõ , s en tem-se pu l saçoens t u m u l t u o z a s , c o b s c u -
ras: de m a n e i r a q u e parece que o orgaõ faz ,e t ransmi t te 
estas pu lsaçoens a t ravez de hum corpo muito molle, 
ou an tes a t r avez de hum l iquido. O pe i to sendo to -
cado dá hum som obscuro do lado e s q u e r d o , q u e he 
oiais e l e r a d o , mais redondo, &c. Q u a n d o a d o e n ç a he 
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antiga, sobrevem edemacia as extremidades inferiores, 
e mais raras vezes buma legeira inchaçaõ a parte ante-
rior do lado esquerdo do peito. 

Hum sigtial a que M. Corvisart dá grande valor, e 
credito, e que duas vezes se apresentou á suá observa-
ção, consiste nas pulsaçoens irregulares do coraçaõ, 
que se faezm sentir humas vezes á direita, outras á es-
querda, emdifferentes pontosd'humcirculoassasexten-
so : o que naõ pode ser produzido senaõ pelo augmento 
de volume do coraçaõ em consequência dehumaaccu-
mulaçaõde liquido debaixo do seu invólucro. A aber-
tura do corpo das pessoas que tem morrido desta doençsc 
mostra buma longa serie de desorganizaçoens, de que 
M. Corvisart refere muitos exemplos. 

A's enfermidades de que acabamos de fallar junton 
M. Corvisart huma especie de lezaõ a que elle dá o 
nome de manchas brancas da superfície do coraçaõ, 
que se encontrão mui frequentemente nas aberturas 
dos cadaveres, e que variaõ em grandeza. O author 
naõ quiz de proposito, fallar da falta absoluta de peri-
cárdio, que anatomicos pouco exactos dizem ter ob-
servado : e Corvisart he taõ incrédulo, como Senac a 
respeito da existencia dos coraçoens cabelludos dos 
grandes homens, e dos ladroens ; posto que Aristo-
menes, Hermógenes, Leonidas, e Lysandro passaõ por 
ter offerecido aos observadores esta particularidade, 
que nos parece hum sonho. 

Os aneurismas activos, e passivos do coraçaõ for-
mão as lezoens mais graves, e as mais numerosas do 
tessido muscular deste interessantíssimo orgaõ. Elles 
aprezentaõ variedades mui numerosas segundo o lugar 
das paredes do coraçaõ, na totalidade deste orgaõ, no 
seu ventrículo esquerdo, no direito, e em suas aurícu-
las. Corvisart aprezenta doze observaçoens feitas na 
abertura de cadaveres com a maior exactidaõ, e cuida-
do, para fazer conhecer por exemplos decizivos estas 
differentes especies de aneurismas, que, sendo ainda 
mais graves do que as affecçoens dos invólucros mem-
branozos, atacaõ a vida na sua origem, e se fazem 
reconhecer por symptomas, que ameaçaõ com huma 
próxima morte. 

Mr. Corvisart descreve estas diíferentes especies 
daneurismas com muita precizaõ, e sagacidade, naõ 
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de ixando j ama i s de apoiar ou d 'esclarecer por meio da 
ynatornia suas analyses rigorozas, e as delicadas dis-
t incçoens q u e es tabelece . Para se ler com interesse, 
he necessário fazer huma idea gera! da es t ruc tura do 
coraçaõ e da sua maneira d 'obrar . O coraçaó" naõ he 
h u m orgaõ único, mas sim hum composto de dois or-
gaons unidos hum ao outro, separados por hum repar -
t imento, e bem distinctos por sua es t ructura , suas pro-
pr iedades vitaes, e pela na tureza de suas foncçoens. 
O coraçaõ esquerdo , ou como ordinar iamente se cha-
m a , o ventr ículo esquerdo commanda, e cor responde 
ás artérias, faz hum systcma com esta ordem de vazos, 
q u e contem hum sangue do h u m a cor vermelha, e 
viva, menos escuro que o das veias, e abundantemente 
e m p r e g n a d o de todos os princípios proprios para e x -
ci tar a vida, e en t re te r a nutrição. O coraçaõ, ou o 
ventr ículo direi to corresponde ás veias, mas naõ obra 
sobre ellas, e he antes hum receptáculo , do q u e hum 
pr imei ro movei . El le deve por outra parte, conside-
ra r - se como o centro daquel la o rdem de vazos, q u e 
encerraõ h u m sangue d 'hum vermelho escuro, quasi 
n e g r o , e privado das propr iedades nutritivas e vivifi-
cantes , q u e naõ pode adquir i r sem ser depurado , e 
renovado por meio da respiraçaõ, para entrar de novo 
no ventrículo esquerdo , e nas artérias. Esta divizaõ 
admit t ida hoje pelos Physiologistas naõ he arb i t ra r ia : 
ella h«t fondada na realidade das coizas ; e a na tureza 
p a r e c e jus t i f ica- la mostrando os dois coraçoens dis-
t inctos, e izolado hum do outro nos Mollyscos. 

O coraçaõ, bem como os outros musculos, se fortifica 
ex t raord inar iamente augtnenta de volume, e de consis-
tênc ia , sendo muito mais habi tualmente exerc i t ado , 
sendo mais exc i t ado , q u e os outros orgaons , e to rnan-
do-se por isso hum centro de f luxaõ, e de ii ritaçaõ. 
P a r a adquirir coui o tempo h u m a semelhante d ispozi -
çaõ basta que o coraçaõ, alias bem conformado, se 
ache , n ' hum individuo qua lque r , associado com h u m 
appara to de vazos muito estreitos, e que lhe o p p o e m 
em consequência huma rezis tencia habitual pela sua 
fa l ta de p roporção : neste cazo o coraçaõ esta n ' h u m 
con t inuo estado d 'esforços. O sangue demorando-se 
mais longo tempo em suas cavidade^, hade ,exci ta- las 
m a i s : augmenta r se -ha sua força, e sua nutr ição, e 
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com o tempo chegará a hum grão de volume, e de 
energia fora de toda a proporção, constituindo o que 
Mr. Corvisart chama seu aneurisma activo. Este esta-
do poderá taobem ser gradualmente occazionado por 
todo, e qualquer vicio d'organizaçaõ, que pozer hum 
obstáculo ao curso do sangue, ou pela influencia con-
stante de certos hábitos corporeos, 011 cie quaesquer 
paixoens próprias para embaraçar, ou perturbar a 
circuiaçaõ. 

Os aneurismas activos de todas as cavidades do co-
raçaõ, em geral saõ mui raros e pela maior parte os 
obstáculos que provocaõ a acçaõ desmedida deste or-
gaõ occazionaõ hum aneurisma activo do ventrículo 
esquerdo, e consequentemente hum aneurisma pas-
sivo das aurículas, ou do ventrículo do lado direito. 
Mr. Corvisart cita hum so exemplo de hum aneurisma 
activo de todas as cavidades do coraçaõ. 

O ventrículo esquerdo mais energico, mais irritável 
he mais frequentemente atacado d'aneurismas activos, 
do que as outras partes do coraçaõ. Se tem rezis-
tencias que vencer elle he vivamente excitado, suas 
paredes tornaõ-se mais espessas, e longe de perder al-
guma coiza de suas forças, adquire novas, que dentro 
em pouco tempo naõ se achaõ em proporção com a 
organizaçaõ geral do individuo. M. Corvisart refere 
duas observáçoens desta especie d'aneurisma, que elle 
tem mui frequentemente encontrado em sua pratica. 

O ventrículo direito he muito menos irrritavel, me-
nos forte, que o ventrículo esquerdo: suas paredes 
saõ mais mollese menos susceptíveis de reacçaõ. 

O aneurisma activo deste ventrículo he por tanto 
muito mais raro; aprezenta quasi sempre alguma 
coiza extraordinaria, e faz suppor pela maior parte 
huma dispoziçaõ defeituosa da organizaçaõ. Algumas 
vezes ha mesmo razaõ de crer, que a natureza se tem 
enganado, que o ventrículo que devia estar á esquer-
da se acha á direita por effeito daquella transpoziçaõ 
de que as outras vísceras aprezentaõ muitos exemplos. 
Acha-se hum só exemplo d'aneurisma activo do ven-
trículo direito em toda a obra de M. Corvisart. 

Saõ mui raros os exemplos d'aneurisma activo do 
coraçaõ que ataque as aurículas; o que hc fácil de 
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concebe r , e exp l ica r pela f r aqueza da es t ruc tura , e 
tessido mol le , e extensível destas partes. 

Os aneurismas passivos tem lugar quando o coraçaõ, 
longe de reagir, e forcejar contra hum obstáculo, no 
todo , ou em algumas das suas cavidades , se deixa es-
tender , e adelgaçar , e se acha disposto a r u p t u r a s , q u e 
seriaõ a tc rminaçaõ necessaria da en fe rmidade , se os 
desar ran jos consecutivos q u e a doença pr inc ipa l p ro -
d u z , naõ f izesse perecer os doentes antes desta época. 
O aneur isma passivo de todo o coraçaõ ou d 'a lgumas 
de suas cavidades, suppoem sempre na circulaçaõ 
h u m obstáculo posto, seguindo o curso do sangue, 
d iante de todas estas cavidades , ou diante d aquella 
q u e está dilatada. O obstáculo deve estar necessaria-
men te na embocadura do ventrículo aortico para occa-
zionar o aneurisma passivo de todas as cavidades. Mr, 
Corvisart re fe re dois exemplos desta especie de a n e u -
risma, e hum só do ventrículo esquerdo. O aneur i sma 
passivo do ventr ículo dire i to he o mais f r equen te ; e 
pe la maior par te he complicado com o aneurisma da 
aur ícu la do mesmo lado. Mr. Corvisart termina suas 
consideraçoens sobre o aneur isma passivo do coraçaõ, 
comparando os differentes obstáculos á c i rculaçaõ, q u e 
ord inar iamente saõ a cauza deste aneurisma. 

O author passa depois á descripçaõ dos differentes 
gráos dos aneur ismas do coraçaõ, e á historia dos 
aneurismas da aorta , e es tabelece depois sabias g e n e -
ra l idades , que elle chama corollarios, e a q u e j u n t o u 
nes ta segunda ediçaõ muitos ar t igos da maior impor-
tância . 

( Conlinuar-st-ha.J 



CORRESPONDÊNCIA. 

Recebemos huma Carta tio Senhor" Dr . 
Vicente Joze Ferreira Cardozo da Costa, datada de Ponta 
Delgada a 10 de Dezembro de 1812, na qual nos pede que a 
ensiramos em nosso Jornal. Nos nem podemos assentir a 
huma tal propoziçao~, nem podemos passa-la em silencio ; 
porque juntamente se nos aviza que a mesma Carta era re-
mettida ao redactor de Correio Brasiliense, no qual effecti-
vamente appareceo. 

Nao imprimimos a dita Carta, porque o nosso Jornal nao~ 
he palestra para accuzaçoens, e justificaçoens. A's pri-
meiras recusa-se decisivamente a entrada; e concedeo-se 
tao~ someute accesso ás segundas quando o queixozo se via 
exposto a calumnias de hum Jornal Portuguez impresso em 
hum paiz estrangeiro. Contra este novo genero de processo, 
cujo mérito pertence exclusivamente ao Correio Braisliense, 
pareceo de justiça a appellaçao" para hum Jornal impresso 
no mesmo Paiz, eigualmente Portuguez. Mas em ac-
cuzaçoens pendentes perante os Tribunaes, ou perante os 
Senhores Governadores do Reino, ou arfectas a S. A. R. o 
Principe Regente Nosso Senhor, nao~ toca ao nosso Jornal 
o intrometter-se. 

Se o Senhor D r . Vicente Joze Ferreira Cardozo da Costa 
se tivesse contentado de escrever ao Soberano, ou aos Seos 
Delegados na maneira competente, sempre aberta a todo o 
Vassallo Portuguez, jamais o seu nome appareceria em uo.-so 
Jornal, senão para o louvar, e obsequiar como merecesse : 
mas huma vez que se valeo da liberdade da imprensa em 
Inglaterra para accuzar os Senhores Governadores de Reino, 
e mui particularmente o Senhor Joao~ Antonio Salter de 
Mendonça; era da nossa obrigaçao" e conforme aos nossos 
princípios invariaveis de dar accesso a huma publicaçao verí-
dica por confissão"" do mesmo Senhor Dr . Vicente Joze to r -
reira Cardozo da Costa, escrita em defeza das Pessoas que 
elle accuza em o pamphlcto impresso em Inglaterra. 
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Nos nao achamos na carta, que nos foi dirigida hum 
argumento de mais em defeza do Senhor Dr. Vicente Joze 
Ferreira Cardozo da Costa; e achamos a confissão" de que a 
Carta escrita por elle ao Senhor João" Antonio Salter de 
Mendonça, e. impressa á paginas 655 do volume 4, do nosso 
Jornal, he veridica. Isto he tudo quanto podemos dizer 
sobre esta matéria. 

Suspenda pois o Senhor Dr. Vicente Joze Ferreira Car-
dozo da Costa todo o recurso a imprensas estrangeiras; 
mostre de facto a jus ta confiança que protesta ter na inde-
fectivel justiça de S. A. R. o Príncipe Regente Nosso 
Senhor, e o seu nome cessará de apparecer em nosso 
Jornal. 

O s R E D A C T O R E S . 

S E N H O R E S R E D A C T O R E S D O I N V E S T I G A D O R 

P O R T U G U E Z . 

Havendo eu entrado em huma discussão" Litera-
ria com os Jornalistas de Coimbra, estes, por falta de bons 
argumentos para sustentar a sua má causa, recorrerão" a 
estratagemas, que escurecessem a questão, e illudissem o 
Publico ; hum destes foi calumniarem-me, e tanto mais indig» 
namente, quanto podiao", e vao" ser desmentidos pela incluza. 
Rogolhes que aqueiraò" inserir no seu Jornal para que o 
Publico, conhecendo o Caracter dos Jornalistas de Coim-
bra, possa melhor apreciar as suas opinioéns, e o seu Jornal. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1813. 

B E R N A R D I N O A N T O N I O G O M E ? . 

AOS L E I T O R E S 

DO J O R N A L DE COIMBRA. 

Depois de ler a Resposta, que os Redactores 
do Jornal de Coimbra me derao" no seu No. 12, nao" posso 
deixar de fazer esta, nao para refutar as suas asserçoens 
cheias de prezumpçao", e d'arrogancia, por que como estas 
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nao" sao apoiadas de provas, apezar da authoridade de tao 
sábios Doutores, tem tao" pouco pezo, quanto nelleslie cego, 
c manifesto o dezejo de me contrariar; também nao" he para 
entrar na indecorosa lulha de Regateiras, aque a final me 
provocao", porque se elles só theoricamente a reprovao" no 
seu elegante e sapientissimo Discurso sobre a dignidade dos 
Escritores No. X, eu a reprovo na theoria, e na practica ; 
he porem para gozar no conceito do Publico a opinião" que 
mereço, repellindo com a ind/gnaçao", e energia do homem 
de probidade, hum ataque, que me he muito mais pungente, 
que o das minhas opinioens ; fallo do que se faz contra a mi-
nha ingenuidade (No. 12. pag 450. 1.13—22), e que he 
huma despejada calumnia dos Jornalistas, particularmente 
do Dr. Jose Feliciano de Castilho, com o qual se passou o 
seguinte. 

Logo que se publicou o No. 11, do Jornal de Coimbra, 
que por motivos ocultos, mas prezumiveis appareceo tarde, 
perguntei aos Redactores Jose Feliciano do Castilho, e Jose 
Maria Soares até que tempo havia de aprontar a replica que 
queria fazer á sua resporta, de sorte que ella se publicasse 
no seguinte No. do seo J.—responderao"-me dentro de trex 
ou quatro dias, por que está quasi acabando de imprimir se 
o N. 12. No prazo assignado entreguei a dita Replica 
ao Dr. Castilho, o qual a leo perante mim, e do Dr. Jose 
Pinheiro de Freitas Soares, e nao" notou mais, que a ex-
pressão", subtilezas evasivas, que taxou de offensiva. Pon-
derei-lhe então", enao" fui so desta opinião", que aquella 
expressão" longe de ser offensiva, era naquelle caso obse-
quioza ; todavia nao" o pude satisfazer, nem era possivel, 
por que todo o meo Papel era de qualidade de lhe desagra-
dar. Escreveo-me depois, que o meo Papel havia de hir a 
Coimbraparaosseus Companheiros lhe responderem, e para a 
resposta sahir juntamente com elle; e como o No. 12, estava 
quasi concluido, propunha-me, que ficasse o meu Papel para 
o No. 13, por que alias era necessário parar a impressão do 
No. 12, athe chegar a RespostadeCoimbra,—Respondi a isto, 
que nao" me importava que o meo Papel fosse, ou nao" a 
Coimbra, que o que exigia era que sahisse no No. 12, por que 
a isto de alguma sorte se tinhao" obrigado pelo prazo que me 
derao" para o fazer, e por eulho entregar no prazo assignado : 
disse eu também então", que se o nao" quisessem inserir no 
No. 12, eu o publicaria por outra via antes do No. 13, e de-
clarei o motivo, que era para que o Publico por esta demora 
(que poderia atribuir ater-me custado fazer huma tao"faeil 
compoziçao") me reputasse ainda menos sábio do que 
«ou. 
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Instado desta sorte começou, quando bem lhe pareceo, ít 
imprimir o meu Papel, o qual tinha hum P. S., em que lhe 
rogava pela terceira vez, que indicassem os erros typograficos 
do meu precedente Papel, pelo menos dous;—Perguntou-
ine cntio se Cí queria que se imprimisse o P. S., ou se bas-
tava, que se indicassem aquelles erros juntamente com 
outro", (que me r,ao~ declarou , e que haviao" de por se no 
fim dáqnftile No. Resp-.ndi-lhe que a este respeito fizesse 
coroo bem lhe opxecesse, Suprirnio por isto o P S. 

Cumpre também declarar, que eu entreguei ao Dr. Cas-
tilho o meu F;<pel no ultimo de Dezembro na Secção" da 
Instituição" Vaccinica ; que o No. 12, nao' se publicou senão" 
a 3 de !-<;vereiro, e que neste intervalo diversas vezes falleí 
com o Dr. Castilho, e diversas me escreveo, sem que em 
occasiao" alguma me désse (como era natural, e do seu dever,) 
idea de haver hum grande erro typografico na resposta, 
que elle e seus companheiros me haviao" dado No, 11. Nao" 
he menos verdade que o Dr. Castilho nunca me mostrou 
M. S. algum dos do seu Jornal, nem era natural que o prati-
tasse, particularmente sendo M. S. dos meus adversarios, 
seus Collegas da Universidade, seus amigos, e seus in-
teressados. 

Do que acabo de expôf (cuja verdade nao" podem negar 
os Jornalistas de Coimbra por que conservo felizmente as 
Cartas do Dr. Castilho que provao" alguns destes factos, 
e há testemunhas, que podem attestar outros) collige se 
1. que eu nao" sabia nem podia saber, que havia erro typo-
grafico na Resposta dos meus adversarios, cujo autografo 
nem vi nem podia ver ; 2. que nao" tendo o Dr. Castilho 
accusado hum tao" notável erro, nem quando lhe fallei, pela 
primeira, e segunda vez, nos que havia no meu precedente 
Papel, nem na Conferencia do ultimo de Dezembro, em 
que examinou perante mim, e do Dr. Pinheiro a minha ulti-
ma Replica, nem posteriormente em todo o mez de Janeiro, 
em que me fallou, e escreveo diversas vezes ; nao" he crivei 
que houvesse tal erro, aliás o Dr.Castilho o havia de accu/ar, 
como era do seu dever, em alguma das muitas occasioens, 
que teve para isso ; 3. que o Dr. Castilho, sabendo que eu 
ignoiava o pretendido- erro typografico da sua resposta, e 
sabendo também por carta, que lhe escrevi o motivo, que 
acima expuz, de querer que a minha ultima replica sahissc 
no seu No. 12, denigre de huma forma indelevel o seu ca-
racter como homem de Letras, qualificado em Doutor e 
Lente, e como homem de bem de que devia caprichar, 
quando, para nao" confessar a alucinaçao" em que lhe mostrei 
que estava com os seus companheiros, recorre© cotn elles á 
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rnizeravel ficção" de erro typografico, e nao" tem pejo de dizer 
com elles contra o que sabe, que eu ameaçando os de pub-
licar o meu' Papel por outra via a nao" s ali ir no No. 12, queria 
dizer, expore'< ao Publico como erro vosso o que sei ser da im-
prensa, íyc.! ! ! 

He pois manifesto, que o artificio, e má fé, que os Jorna-
listas de Coimbra calumniosamente me imputao", lie huma 
qualidade, que elles tem em alto gráo, o que mostrarei por 
outras provas mais, que elles me fornecem. 

Por Carta do Dr. Castilho de 2 de Janeiro, ainda então" 
a minha segunda replica nao" tinha hido para Coimbra, e 
havia de remeterse ou nao", segundo a minha resposta, 
que nao" foi dada no mesmo dia; por conseguinte o mais 
cedo que podia hir era a 4 pelo Correio, que, sahindo de 
Lisboa pelas 5 horas da tarde, havia de chegar a 6 á noute 
(por ser d'Inverno) a Coimbra, se pois he verdade o 
que o Dr . Castilho me dizia, a Resposta, que publicou no 
No. 12, p. 451, nao" podia, ter a data de 6, dia em que se nao" 
podiao" ter dado as Cartas do Correio : Suponhamos porem, 
que se /lerão"* na noute de 6, e que respondeo na uiesma 
noute ; vindo Logo a resposta, por que se retardou até 3 de 
Fevereiro a publicaçao" de No. 12, que pelos fins de De-
zembro estava quasi impresso, e do qual o Dr . Castilho me 
dizia na Carta de 2 de Janeiro, " no No. 12, do Jornal irá o 
" Papel de V. ; mas a concluzao deste No. dependerá da 
" Resposta de Coimbra, por conseguinte hade demorar-se 
" hum pouco a sua publicaçao" ?" Assim, ou o Dr . Castillo, 
quando me cscreveo sobro a remessa de meu Papel para Co-
imbra, ja tinha mandado Copia, e nao" era ingénuo; ou a res-
posta que me derao", deve ter huma datta mais moderna. 
Como quer que seja, nao" he menos manifesta a falta de in-
genuidade nos meus adversarios, os quaes podem também 
vanagloriar-se de me dar huma resposta tao" s biae tao" polida, 
como nao" era capaz de dar, nem eu, nem o que sabe tanta 
chimica como eu, hum manipulador de botica. 

Nao" omittirei outra prova de falta de ingenuidade nos 
Jornaliotas de Coimbra, e da impropriedade, com que o seu 
Jornal tem por epigraphe " et refellere sine pertinacia, et 
refelli sine iracundia, parati sumus" No. 8. p. 92, era eu, 
segundo estes J irnalistas, '•* profundamente instruído nos 

ramos auxiliares da Medicina ;" por conseguinte sabia 
bem Chimica ; no No. 12, p. ' segundo os mesmos Jorna-
listas, nao" sei mais desta sciencia que hum manipulador de 
botica ! 

Collige-se d'aqui que os elogios, e desaprovoaçoens destes 
Jornalistas, como sao dictadas pelos seus diversos aífectos, 
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e nao" pelo merecimento das pessoas, sao* igualmente des-
prezíveis, e incapazes de dar, ou tirar reputaçao". 

Pelo que tenho exposto espero que os Leitores do Jornal 
de Coimbra fiquem convencidos, que he huma manifesta 
calumnia (que, para ser mais manifesta, escreverão" em 
Letras italicas), o que os Jornalistas de Coimbra dicerao" 
a pag. 450 do No. 12, do seu Jornal, e que a má fc que elles 
injustamente me imputaò", he aque eu com sobeja razao" lhes 
posso exprobar. Lisboa 12 de Fevereiro de 1813. 

B E R N A R D I N O A N T O N I O G O M E Z . 

C O N T I N U A C A Ò . 

Da relaçaõ de alguns acontecimentos notáveis da 
Campanha de Massena em Portugal , escrita por hum 
official que accompanhou o memo exercito. 

O Quartel general evacuou Condeixa: mas como este movi-
mento deixava descoberto o General Montbrun em frente 
de Coimbra; Massena ordenou que se lançasse fogo a 
esta Villa para evitar a passagem dos Alliados, e ordenou a 
Montbrun que.se retirar-se sobre Fontecoberta sem perder 
tempo. 

Este General que tinha mandado differentes destacamen-
tos a buscar mantimentos pela margem esquerda do Mondego, 
nao" esperou que se re-unissem, e começou a sua retirada, 
de modo que, algums dos ditos dertacamc-ntos cahirao" nas 
mao""s dos Alliados. 

Retirou se Ney até huma pequena distancia de Fonteco-
berta, onde tomou posição". Massena estabeleceo o seu 
Quartel General na dita Aldêa aonde ao anoitecer foi sur-
prendido por hum destacamento de tropas ligeiras Alliadas, 
ao momento cm que começava a jantar, e como na Aldeã 
nao~ havia outra tropa mais que hum destacamento de Gen-
darmes, que fugio, (Massena assim como todo o Estado 
mayor) e vários Generaes, que o seguiao" sahiraó" pela parte 
de traz das cazas, e forao" re-unir-se à devisao" de Loison, 
que se achava em posição" a pouca distancia, abandonando 
tudo (mesmo o jantar, que n'este dia foi nullo) dentro da 
Aldeã, porem os Alliados nao" se aproveitarao" da sua expe-
dição" porque nao" fizeraò" mais que entrar esahir ao galope, 
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aonde poderão "acutilar hum Ajudante de campo de Mas-
sena. 

Loison mandou logo hum batalhao" para expulsar os Allia-
dos da Aldèa, mas estes já a tinhao" evacuado, apezardo que, 
Massena nao" ou/.ou voltar, e se acampou na retaguarda do 6» 
Corpo. 

No dia 13 ao romper do dia travou se hum combate fortís-
simo, que durou até ás duas horas depois do meio dia; tendo 
os Francezes ganhado muito pouco terreno. 

Nao" posso dár o numero da perda Franceza, nem deste 
combate, nem d'outros, pois que no Exercito Francez, 
he quazi sempre ímpossivel poder averigua-la ; mas contudo 
sei que foi considerável. 

No dia 14 antes de amanhecer começou Ney a retirar-se sem 
ser perseguido pelos Alliados, e desceo a montanha que 
está por traz de Miranda do Corvo, e logo que passou esta 
Aldeã, lhe mandou deitar fogo, porque os seus postos avança-
dos começavao" a ser picados pelos Alliados. Ney tinha tido 
na vespera huma grande disputa com Massena, na qual tin-
hao" dito insultos hum ao outro indignos do caracter que 
reprezentavao": pelo motivo da lentidão" da marcha da co-
lurnna, que Ney attribuia a immença quantidade de carrua-
gens far«ocns de particulares, e hum sem numero de Burros, 
tudo carregado com os roubos, que tinhao" feito nas diversas 
Villas, e Cidades por onde tinhao" passado. Quiz então" Ney 
pôr termo a huma tamanha dezordem, e mandou na noite do 
dia 13 para o dia 14 hum batalhao" tomar adianteira da colurn-
na com ordem de se postar na Foz d'Aroice sobre a ponte, 
com ordem denao" deixar passar mais que a Artilharia, e os 
caixoens carregados de muniçoens, e fazer queimar todos os 
que fossem vazios, assim como as carruagens furgoens, &c. 
dos particulares, e cortar os corvilhoens a todos os Burros. 

No dia 14 logo que chegarao" as carruagens, e os furgoens 
de Massena que faziao" a testa das equipagens, o Chefe doBa-
talhao" ordenou qe os levassem para hum campo que estava 
ao lado da estrada, e que lhe lançassem fogo; mas hum ofii-
cial que os accompanhava se oppoz, e foi dár parte a Masse-
na, que ficou sorprendido, e veio elle mesmo informar-se de 
quem era a ordem, e logo que o Chefe do Batalhao" lhe disse 
que era do Marechal Ney, nao" se atreveu a impugnala: fez 
passar huma carruagem e dois furgoens seus, e deixou quei-
mar o resto, e successivamente foi executada a ordem ao pé 
da letra. Neste dia foi o General Montbrun mandado com 
duas devisoens de cavallaria passar o Alva, e tomar a van-
guarda do General Drouet, isto he á testa da columna, e a 
vanguarda de Ney veio tomar posição" á Foz d'Aroice sobre 
as duas margens do Seira. 
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Pelas 9 horas da noite o General Laraotte ordenou de setí 
moto proprio, que hum posto avançado passasse o Rio para 
a margem direita, o qual perdendo-se no caminho se encon-
trou^com outro posto avançado France/, que fez fogo sobre 
o que se retirava; este respondeu, e em breve as tropas pos-
tadas nas duas margens, pelejarao" humas com as outras, de 
modo que as da margem esquerda quizeraó" passar a ponte, 
mas acharao" tal resistcncia, que hum regimento tomou o 
partido de passar o Rio a vão, e nesta passagem perdeu hum 
grande numero de Soldados afogados, alguns officiaes, c 
huma Águia, duas peças, que estavam" na margem esquerda, 
forao" abandonadas, e os seus conduetores fugirão' com os 
cavallos, e passarao para a margem direita, &c. 

A perda dos Francezes foi de mais de 2,500 homens entre 
mortos, feridos, e a fogados, e o combate só finalizou quando 
hum corpo se resolvco attacar a bayoncta, e ao momento 
que fez o choque, he que se conhecerão , e virão" que nao" 
erao inimigos. 

O General Lamotte foi logo prezo, e depois remettido para 
Fiança, aonde foi destituído, c degradado. 

No dia 15 ficou o General Montbrun em posição" na Aldeã 
dos Cortiços sobre a margem direita do Alva, e huma parte da 
columna sobre a mesma margem, tendo já passado este Rio, 
e a outra na margem esquerda coberta pelo 6 corpo. Neste 
dia nao" houve mais que pequenas escaramuças. 

No dia 16 passou o resto da columna, c a ponte foi immcdi-i-
tamente destruída. Huma brigada de cavallaria comtnan-
dada pelo General Lorcey foi 110 mesmo dia mandada fazer 
marchas forçadas sobre a Guarda para se senhorear daquella 
posição" e communicar com a devisao" Claparede, que devia 
e.-tar por estes sítios, segundo as instrucçoens que o General 
Drouet dizia lhe tinha dado, antes da sua marcha para en-
contrar Massena. Este mesmo General se destacou neste dia 
do Exercito, e partio com o 9 corpo sobre si para Espanha, e 
cessou de fazer parte do exercito de Portugal. 

Massena ficou em posição" no dia 17. Os alliados re-uni-
rao" as suas forças,e passarao" o Alva sobre differentes pontos, 
e vierao" no fim do di;i, attacar a vanguarda Franceza. Este 
movimento nao" esperado por Massena lhe destruio os seus 
projetós e sem demorar se, ordenou que toda a columna se 
pozesse em movimento. File deu o exemplo, e deixando 
Ney encarregado de suster os Alliados, que elle dizia iU sont 
devenus imfterlinenls e a pez ar da noite ser bastante má, con-
tudo este bravo General nao" parou se nao" em Pinhais., os, 
aonde descamou algumas horas, e continuou a marcha até 
Cea aonde ficou no dia 18. 

No dia J9 continuou-se a marcha até Mello, houve peque-
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nas escaramuças na vanguarda, que nao" valem a pena de se 
mencionar. 

No dia 20 foi o quartel General a Celorico, e o exercito se 
acampou nos seus suburbios: o General Lorcey deu parte 
que tinha achado na guarda hum corpo ua devisao" Clapa-
rede com o qual elle ficou rc-unido. 

No dia 21 descansou o exercito nesta posição"", para ter 
tempo de poder re-unir os seus doentes perto da Villa para 
serem remettidos no outro dia para Almeida, juntos com a 
caixa militar, e as equipagens de alguns generaes. Este 
destacamento foi commandado pelo General Pamplona. No 
mesmo dia deu Massena ordem, para que Ney dispozesse a 
marcha do seu corpo para o Sabugal, pois que o exercito 
hia tomar posição nesta Villa, na Guarda e seus suburbios: 
a esta ordem desparatada respondeo Ney que nao" obedecia, 
dando por motivo da sua insubordinaçam, a falsidade da po-
sição". O cançasso das tropas, e a desorganizaçao" em que 
se achava todo o exercito, e por tanto a necessidade de hir 
tomar posição" entre Almeida e Ciudad Rodrigo aonde nao 
só o exercito se refaria das fadigas da retirada; mas também 
se augmentaria com os soldados que lhe pertenciao, e que 
tinhao" ficado nos Hospitaes em Espanha no principio da 
invasao". Estas rasoens parecendo attendiveis, nao" agrada-
raó" a Massena, e novamente ordenou a marcha do exer-
cito para as já ditas posiçoens, e Ney ordenou á sua artil-
haria de marchar para Almeida immediatamente, o que foi 
executado, e quando esta tinha já feito duas legoas, recebeo 
o Coronel Dijon que a commandava, ordem de Massena de 
marchar para á Guarda, e successivamente outra de Ney 
para que continuasse a sua marcha, executando a primeira 
ordem. O Coronel tomou o expediente de nao" executar 
nem huma nem outra, e mandou hum official observara Ce-
lorico o rezultado da disputa, que acabou, nao" querendo 
Ney obedecer de nenhum modo a ordem de Massena,o qual 
foi em pessoa á testa do 6 corpo, que estava já em marcha 
para Almeida e lhe fez fázer-alto: Chamou depois todos os 
generaes á frente c destituio Ney do commando, que deu a 
Loison, prohibindo expressamente a todos que obedecessem 
ao marechal: então" Ney sem dizer palavra tomou o ca-
minho de Ciudad Rodrigo, e de lá para Valladolid, de donde 
deu parte a Bonaparte do acontecido, pedindo-lhe licença 
tiara lhe hir fallar, o que lhe foi concedido. No entretanto 
Massena marchou para a Guarda, mandando o 2 corpo para 
o Sabugal, aonde alguns dias depois foi attacado, e sem 
liuma terrível tempestade, que sobreveio ao momento do 
attaque todo o corpo seria foçado a deporás armas, mas 
este temporal impervisto favoreceu tanto a Regnier, que a 

u a 
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pezar de huma grande perda, poude retirar- se, e vir se uíífr 
ao exercito que sem perder tempo se retirou para Ciudad 
Rodrigo, e como este territorio estava exausto de viveres, 
Massena fez estabelecer o seu quartel general em Salaman-
ca, deixando algumas tropas perto d'Almeida para favore-
cerem a evaçuaçam das muniçoens de guerra d'esta praça, 
pois que havia ordem de Bonaparte para ser demolida : o 
resto do exercito foi acantonado nos suburbios de Salamanca 
cm Ledesma, e Toro, &c. 

Logo que estas poziçoens forao" tomadas, Massena deit 
as ordens mais precizas, para que os soldados pertencentes 
ao seu exercito, e que tinhao" ticado extraviados e doentes 
nos diíferentes Hospitaes de Espanha antes da invazao se re-
unisem aos seus Corpos. 

Esta diligencia foi encarregada ao General Pamplona 
em Valladolid, assim como o remetter para o exercito 
os diíFcrentes generos de fardamento, que ahi estavaõ" 
em armazéns pertencentes ao exercito que estava quasi nu, c 
descalço, o que elle Pamplona, executou com a brevidade 
que lhe foi possivel. 

Em quanto se re-organizou esta banda (que assim se 
lhe podia chamar depois da retirada) os Alliados tinhao" 
expulso as tropas que estavaõ" perto d'Almeida, c formado 
o bloqueio desta praça: então" Massena vendo a dificuldade 
que havia para executar as ordens do tyranno; peclio soc-
corro a Bessieres, que commandava o exercito do Norte, e 
tinha o seu quartel General em Valladolid, para o vir ajudar 
a expulsar os Alliados, e convocou Drouet para o mesmo 
fim, o qual ja tinha ordem para marchar para o exercito do 
Su l : tanto hum como o outro aceitarao" o convite, e no 
fim de Abril de 1811, se pozerao todos cm movimento, 
levando ao mesmo tempo viveres para 8 mezes para a guar-
nii.ao" de Ciudad Rodrigo aonde chegarão" no dia trez de 
Maio. 

No dia 4-marchou este exercito combinado sobre Almeida, 
mas os postos avançados dos Alliados que occupavao" a es-
trada sobre o ílaneo de Fuentes de Honor, se oppozerao" á 
marcha da vanguarda Franceza e a atrahirao" para a pozi-
çao" do seu exercito, que era por traz da dita Aldeã: man-
dou então Massena reconhecer esta posição", e se dccidio a 
at.taca-la. 

No dia 5 de madrugada começou o attaque na esquerda da 
linha Alliada, isto hé, na Aldeã de Euentes de Honor, 
pelo 9 corpo e na direita pela cavallaria commandada pelo 
General Montbrun: Nao" dou os detalhes d'esta batalha 
por serem muito conhecidos, e pode ser com mais precizao" 
pelos cilícios do General em Chefe dos Alliados; mas cotv 
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íento-me com dizer, que os Francezes forao" completamente 
batidos. Durante o momento da batalha, forao" expedidos 
dois soldados com ordem á Brenier, ' (Governador d 'Al-
meida) para fazer demolir a praça, e retirar-se como po-
dessc. Hum destes emissários poude chegar á praça, de 
donde se annunciou a Massena a recepção" da ordem, por 
huma descarga de artilharia, conforme as instrucçoens que 
elle dava ao governador. Bessiercs deu de premio a este 
emissário 500 luizes e segurou-lhe a Cruz da legião de 
honra, e a patente de Alferes, que elle recuzou, preferindo 
a sua Baixa que lhe foi concedida. 

Vendo então" este bravo General que a guarniçao" teriá mu-
itas difficuldades que vencer para operar a sua retirada, deter-
minou attacar novamente os Alliados, ou para os fazer pas-
sar o Coa, ou para, que durante a batalha a guarniçao" sahisse 
da Praça com menos obstáculos. Este projecto foi formado 
no dia 6, e se decidio o attaque para o dia 7 pela manliam ; 
porem apenas amanheceo, e se dissipou hum pequeno ne-
voeiro que havia, se descobrirão as formidáveis forças Allia-
das, que já esperavao" o attaque. 

Massena nao" hezitou hum só momento, em ordenar a re-
tirada, e fugir antes que os Alliados se decidissem a attacar,. 
Os resultados destas operaçoens, nao" forao" outros, do que 
ser o Exercito obrigado a comer os viveres quazi todos, que 
com tanto trabalho tinhao" trasido para provisionar a Praça 
de Ciudad Rodrigo, e carregar-se com a ignominia de huma 
fugida vergonhosa, depois de ter perdido huma batalha, que 
lhe custou mais de 5,000 homens. 

De volta d'esta expedição" á Ciudad Rodrigo, Massena 
formava novos planos, quando chegou o Marechal Marmont 
para tomar o Commando do Exercito, sendo portador de 
huma ordem de Bonaparte para Massena, que lhe orde-
nava, de voltar para Pariz : deste modo deu fim a huma 
campanha, que elle dizia glorioza, pois que nos seus 
grandes feitos militares, nao" lhe faltava, se nao huma reti-
rada feliz. 

As forças do Exercito dito de Portugal (fora os corpos de 
Drouet, e de Bessieresj n'esta batalha nao" passavao" de 
18,000 homens, contando mais 1,800 que se lhe tinhao" uni-
do, dos que tinhao" ficado em Hespanha, e por consequên-
cia de hum tao" formidável Exercito como era aquelle que 
entrou cm Portugal nao" lhe restava no fim da retirada, mais 
do que 16,000 bayonetas, e todo o resto foi consumido nao" 
só pelas batalhas, e combates; mas pela má ordem que o 
chefe teve no modo de buscar as subsistências que lhe erao" 
precisas, como vou mostrar por este calculo d'aproximaçaos 
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Forças diante d'Almeida no mez de Agosto de 1810. 

O 2 Corpo . . . 17,000 homens, 
O 6 dito . , . 19,000 
O 8 dito . . . 27,000 
A Cavallaria . . . 5,600 

Total 6S,600 

Perda nas differentes batalhas, e combates. 

No sitio d'Almeida . . 1,800 
Nas differentes escaramuças até o Bussaco . 600 
Na batalha do Bussaco entre mortos, feridos e aban-

donados na montanha , . 4,800 
Nos pequenos combates até Coimbra . 800 
Nos Hospitíies de Coimbra entre feridos da batalha 

do Bussaco e Doentes e a guarniçao" 4,700 
Jíos combates até ás linhas em frente destas, c em 

frente de Punhete, e Abrantes, e nos differ-
entes combates durante a posição" de Santarém 
e Torres Novas • . : 3,000 

Nos combates da retirada ate Celorico . 4,000 
No Sabugal, Guarda, e retirada para a Ciudad Ro-

drigo f . . 2,500 

Total 21,700 
Juntando a este numero os existentes no fim da reti-

rada, que quando muito seriao" » . 16,500 

Somma o total __ 38,200 
Que diminuídos do total das forças, que entrarão" 

em Portugal restao" . , 30,400 

68,600 

Que foi o que o Exercito perdeu pela má ordem, entre as-
sassinados, desertores e prisioneiros. 

Nesta batalha succedeu hum facto, que eu desejava contar 
Jiá muito tempo. 

Tendo os Francezes notado cóm adrniraçam, por varias 
vezes a enorme distancia a que chegava a metralha dos Allia-
dos, e nao" podendo descobrir a cauza de hum effeito tao ex-
raordinario ; encarregarao" aos seus officiaes (Partilharia, e 
de Engenharia a indagação" desta novidade, que tao" prejudi-
cial era ás suas columnas. Estes officiaes trabalharao" de-
balde, pois que nao" tinhao" dados sobre que descorrer até que 
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n'esta batalha, foi huma columna dispersa, pelo terrível 
fogo d'esta metralha atirada de huma bataria, que estava a 
grande distancia: então" alguns officiaes observando que 
ella vinha dentro de balas a maneira de granadas, que faziao" 
a explosão" a huma certa distancia e lançavao" ainda muito 
longe a metralha de que estavao" cheias, sem que esta mu-
dasse de direcção", tivcrao" o cuidado de recolher algumas 
que nao~ tinhao" arrebentado, as quaes depois de serem exa-
minadas attentamente forao" mandadas para França sem que 
se tivesse descoberto qual era o segredo da composição" para 
as fazer arrebentar sem espuletta. 
! Na praça d'Almeida depois da capitulaçao", acliarao~-se 
bastantes provisoens, de farinha, biscoito, vinho, grao"s, 
aguardente, &c. mas isto de pouco sérvio para o exercito, 
pois que a administraçam dispoz de quasi tudo em seu bene-
ficio, e dos seus amigos, pela simples razao", que a adminis-
traçao" Franceza, hé a mais mal organisada de todos os Exér-
citos da Europa. 

Durante o tempo em que o Exercito esteve em posirao" de 
fronte das linhas de Torresvedras foi o Coronel Lefevre, (fi-
lho do Marechal do mesmo nome) mandado a Alcubassa com 
ordem de queimar os algodoens, que se achassem em arma-
zéns pertencentes á Fabrica, e este malvado para evitar o 
trabalho de os mandar tirar para fora deitou fogo ao Edifício, 
e queimou tudo ao mesmo tempo. O convento da batalha, 
segundo me disserao", tinha sido queimado pelas ultimas 
tropas que alii passarao", depois de terem descuberto os 
tumulos de algums doS lleys, que estavao" na Igreja, para 
ver se acliavao" que roubar. 

Antes da entrada do 9. corpo em Portugal, o General Gar-
danne, que commandava huma devisao" do dito corpo, foi 
mandado de Ciudad Rodrigo, pelo caminho de Castello-
branco, para communicar com Massena, e preveni-lo do re-
forço, que Bonaparte lhe mandava pelo General Droue t ; 
mas perto de Abrantes foi attacado de hum terror pânico tao" 
extraordinário, que sem ver hum só inimigo fez meia volta, e 
fugio, tao" desordenadamente, que as Paizanos armados; 
forao bastantes para lhe anniquilarem quasi todas as tropas do 
seu cominando : pelo que foi chamado a Pariz destituído do 
seu posto. Esta perda nao" entra no calculo acima feito. 

CONCLUSÃO. 

Sendo-me pedida huma relaçam dos successos acontecidos 
no Exercito de Massena durante a invasao" em Portugal, nao" 
hezitei hum momento em escrever todos os fttetos de que 
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tinha sido testemunha: advertindo porem que, me nao" loi 
possivel detalhar a historia militar de todos os acontecimentos 
succedidos nas differentes Provindas dc Portugal, pois que 
d'elles nao" tinha conhecimento senão' pelas ordens do dia 
de Massena, a que nao" dou o maior credito, por que sei 
que a politica dos Generaes Francezes, he de nunca publi-
carem os successos da Guerra, se nao" quando elles sao", ou 
os fazem ser favoráveis as suas armas. Muitas vezes acon-
tece. que sem os nomes das terras aonde tem havido alguns 
feitos militares, os mesmos indivíduos que n'elles se acharao", 
nao" podem reconhece-los; tal he a altera,aò" com que os 
chefes os relatao". 

Por estas razoens tao~ attendiveis deixo em silencio, (antes 
quero ser pouco exacto,) tantos successos que caracterisao", 
e lionrao , o valor, energia, e intelligencia dos Generaes Sil-
veira, Bassellar e Trant, a pezar de ter varias vezes ouvido 
a ofuciaes Francezes, (que tinhao" feito parte das tropas, 
que operaraò" contra os sobreditos Generaes, durante a in-
vasao" de Massena,) contar alguns acontecimentos, para 
provarem a habilidade dos seus inimigos, ajuntando ao mes-
mo tempo, que Bonaparte estava enganado a respeito das 
tropas Portuguezas, e dos seus Generaes, pois que elle,?, 
nao só faziaó" a guerra methodicamente, e por princípios ; 
mas que as suas tropas nao~ cediao~ cm valor ás mais valero-
zas da Europa, o que elles desgraçadamente tinhao expe-
rimentado, tendo, sido por varias vezes, completamente des-
troçados, e obrigados a evacuar Portugal de huma maneira 
assas vergonhosa. Esta confú.ao" na boca d'hum inimigo 
sendo hum elogio decidido, augmenta consideravelmente o 
meu sentimento, por nao" poder fallar nas operaçoens de offi-
ciaes de tanto merecimento, c distineçam limitando-me so-
mente a relatar. 

1. As forças do Exercito Francez diante d'Almeida, por 
ter visto os mappas da força presente debaixo das armas, cm 
caza do General Frerion Chefe do Estado-Maior General, no 
Forte da Conseúam, das quaes se devem deduzir 1. a divi-
são" de Bonet, que ficou nas Astúrias observando a Galiza, 
e a Provincia do Minho ;—2. a Divisão" de Serras, que 
ficou em Benavente observando a Provincia de Traz dos 
Montes, e as tropas do cominando do General Silveira, com 
quem teve alguns combates, depois da entrada do General 
Massena cm Portugal, veio a divisão" Claparede continuar esta 
especie de cordão" sobre a fronteira até ;í Guarda, por effei-
to do que iicou livre toda a raia de Portugal para á marcha 
ílas tropas Fra,:cezas, de sorte que nao" pode ser mais redicu-
la do que mal fundada a v aidade dos Hespanhoes, que di-

qnc as suas Guerrilhas he que esfaimarao" c obrigarão", 
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o exercito de Massena a retirar-se de Portugal, quando o 
único motivo foi o estar reduzido a tao* pouca força, que mais 
hum mez de demora na posição" o impossibilitaria sem duvida, 
de poder operar a retirada. 

c2. A marcha do exercito Francez até ó Bussaco. 
3. Os detalhes da Batalha do Bussaco, e o modo por que 

esta posição* foi tornada. 
4. A ma.icha até ás linhas de Torresvedras, e os differen-

tes combates que se derao" até esta posição". 
5. Os movimentos do Exercito diante das Linhas. A 

expedição" sobre A brantes, as posiçoens que se tomarao" para 
estabelecer os acantonamentos, e os factos mais notáveis que 
acontecerao" durante o tempo que esteve estacionado. 

G. A abundaneia de viveres que se acharaõ" nas cszas dos 
particulares, e nos conventos de Coimbra, em alguns arma-
zéns em Condeixa, e em Leiria, finalmente em todas as cazas 
das terras desemparadas pelos seus habitantes, que fugindo 
se esquecerão" das provizoens que deixarao' 11'ellas, e a som-
jna, das quaes fazia hum computo mui considerável se fossem 
aproveitadas ; nao" fallando na Colheita serôdia, que estava 
em pé principalmente nas margens do Mondego, e em geral 
em todo o territorio que está desde as linhas ao Mondego e 
desde o Zezere ao mar. 

7. Do terrível systema da Maraude isto hé, o modo por 
que Massena fez subsistir o Exercito—o que produzio a 
ruina de huma grande parte das forças Francezas. Por esta 
succinta narraçao" dou huma idea da administraçao" do Ex . 
ercito Francez, por onde pode concluir-se que esses Escri-
tores, que se occupao" a citar a administração" Franceza, 
como modello, he por que nunca estiverao" entre elles, e ig-
norao" totalmente o seu modo de fazer a guerra, pois se o 
nao" ignorassem, lhe seria fácil o ver, que ainda que a sua 
organizaçao" fosse muito boa, nunca poderiao" estabelecer 
armazéns, ou faze los seguir huns exercitos que sao" como 
huma torrente, que se avança rapidamente em quanto nao 
achao~huma rezistencia seria, principalmente na Hespanha e 
em Portugal aonde todos os habitantes fazem cauza com-
mum, e devem ser contados como inimigos, e por consequên-
cia as difiiculdacles se augmentao", e obrigao" o inimigo a 
contar para a sua subsistência, somente com os recursos do 
Paiz que occupao**, e tendo estes sido destruidos o Exercito 
he impossibilitado de poder existir, muito passageiramente, 
recorrendo a Maraude, recurso que he sempre funesto ao 
exercito que o adopta 

He claro que cu me refiro aqui ás obras que tem sido pub-
licadas tanto em Portuguez como Inglez, sobre hum perten-
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dido Estado Maior do Exercito Francez, que nunca existio 
se nao" no livro do General Thiebaut. 

8. A expedição" do General Fois mandado pelo caminlio de 
Castello Branco pedir soccorro a Bonaparte. 

9. A juncçao" do General Drouet commandante do 9. 
corpo forte de 8,000 a 9,000 com o Exercito de Massena.-

10. Os detalhes da retirada, e os dos differentes combates 
até que se chegou á Hespanha. 

11. Da Batalha de Fuentes de Honor, as cauzas que 
obrigarao Massena a vir procurar os Alliados, e as medidas 
que se tomarao", para qae a Praça d'Almeida fosse demo-
lida, e a sua guarniçao" sé retirasse. 

12. A ordem que Massena recebeo para entregar o com-
mando do Exercito ao Marechal Marmont, e se retirar para 
França. 

13. O calculo de aproximaçao" das forças do Exercito de 
Massena, que entrarao" em Portugal, o seu consumo nas dif-
ferentes batalhas, combates, extraviados e prisioneiros, e as-
sassinados em consequência da Maraude computados, pelas 
que o Exercito tinha depois da retirada, e antes da Batalha 
de Fuentes de Honor. 

Todos estes factos sao" relatados por huma testemunha 
ocular, que com a maior imparcialidade nao' faz mais do que 
repeti-los do mesmo modo que os vio acontecer, podendo 
contudo haver erro em alguma data, pois que nao" tendo do-
cumentos, se refere somente á sua memoria, que facilmente o 
pode enganar. 
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By the Rev. T. Roome, 12mo. Is. sewed. 

French Phraseology: pointing out the difference of Idiom 
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of useful suhjeets. 18mo. 4s. bound. 
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the theory and practice in ali its branches; in which the 
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Iilustrated by copperplates, containing upwards of 170 
figures. By Jolm Ainslie, Land Surveyor, 4to. 11. 6s. 

í h e E l e m e n t s of Euclid, v'v/. the First Six Books, together 
with the Eleventh and Twelfth. The errors by which 
' lheon, or others, have long ago vitiated these books, are 
corrected ; and some of Euclid's Demonstrations are re-
stored. Also the Book of Euclid s Data, ih like manner 
corrected. By Robert Simson, M. D. Emeritus Professor 
of Matliematics in the University of Glasgow. A new 
edition, carefully revised aiid improved. To which ara 
now added, a Treatise on the construction of the Trigo-
nometrieal Canon ; and a Concise Account of Logarithms. 
By John Christison, Teaclxer of the Mathematies. 8vo. 9s. 
bound. 

M E D I C I N A E C H I R U R G I A . 

Medico-Chirurgical Transactions, published by the Medicai 
and Chirurgical Society of London. The third volume, 
iilustrated by seven engravings. 8vo l6s. 

Observations on the Nature and Cure of Dropsies. To which 
is added an Appendix, containing several eases of Angina 
Pectoris, with Dissections, &e. By John Blackall, M. D. 
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Cursory Remarks on Corpulency. By a Member of the 
Royai College of Surgeons, London. The second edition 
with additions. Ss. sewed. 
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preccptive passages on interesting and important subjects, 
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Christian Aforais. By Hannah More. 1 vols. royal 12mo. 
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8vo. 11. 4s. 
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plates, &c. and a portrait of M. Eeinaigle, the »_>conded>-
tion with numerous correetions and adeutions, 12mo. 12B« 
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Fauna Orcactensis ; or, tlie Natural History of Quadrupeds, 
Birds, Reptiles, and Fishes, of Orkney and Shetland. 
By the Rev. George Low, Minister of Birsa and Ha-
ray. From a manuscript, in the possession of William 
Eíford Leach, M D. F.L S., &c. 4to. 11. Is. 
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niere, &c. With a portrait of the author, 3 vols. 12mo. 18s. 
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Alinda; or the Child of Mystery. By the author of the 
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Eièut. Thomas Roebuck, of the Madras Establishment, 
Acting Examiner and Assistant Secretary in the College 
of Fort William, 12mo. 7s. 

A Grammar of the English Language ; containing a com-
plete summary of its rules, with an elucidation of the gene-
ral principies of elegant and correct diction, accompanied 
witn criticai and explanatory notes, questions for exami-
nation, and appropriate exercises. By John Grant, A. M. 
ofCrouch End. 12mo. 6's. bound. 
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Rokeby; a Pocm, in six cantos. By Walter Scott, Esq. 
4-to. 21. 2s.—A sct of illustrations for this Po em, after de-
signs by T. Stotbard, Esq. R. A. are in hand, andwill 
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The Poetical llegister, and Repository of Fugitive Poetry, 
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crown 8vo. 12s. 

ECONOMIA T O L I T I C A . 

An Historical View of the Domestic Eeonomy of Great Brí-
1 tain and Ireland, from the earliest to the present times ; 

with a comparative estimate of their efficient strength, 
arising from their popularity and agriculture, their manu-
factures and trade in every age. A new edition, correct-
ed, enlarged, and continued to 1812. By George Clial-
mers, F. R. S. S. A. Author of Caledónia, and of the 
Considerations on Commerce, Coins, and Circulation, 8vo. 
Í3s. 

The Elements of the Science of Money, founded on princi-
pies of the law of nature. By John Prince Smith, Esq. 
of Grays Inn, Barristcr at Law, 8vo. 15s. 

TIIEOLOGIA. 

An Essay on tlie Trinity; containing a brief inquiry into the 
principies on whieh mysterious and contradictory propo-
sitions may be believed. By T. Morton, Is. 6d. 

Sermons for Parochial and Domestic Use, designed to illus-
trate and eníorcc, in a connected view, the most important 
articles of Christian Faith and Practice. By Richard 
Mant, M A. Viçar of Great Coggesliall, Essex, and / la te 
Fellow of Oriel College. 2 vol. 8vo. 18s. 

The ljeauties ofChristianity, by F .A.de Chateaubriand; au-
thor of Traveis in Greece and Palestine, Átala, &c ; with 
a preface and notes, by the Rev. Henry Kett, B. D. Fel-
low of Trinity College, Oxford, 3 volumes, 8vo. I I .Us. 6d. 

The Proverbs of Solomon, arranged under dífferent heads, 
with practical observations on each section, intended prin-
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típally for the use of the yoúng; by a Lady, with a re-
çommendatory preface by the Rev. Henry Gauntlefr. 
Priee ls. 6d. boundin sheep ; on bel ter paper, priee 2s. iri. 
boards ; and on royal paper, priee 3s. in boards. 

A Colleetion of Sacred Transíations, Paraphrases, and 
Hymns: by SteveUson Maggill, D. D. Minister of the 
Tron Church, Glasgow; I2rao. 4s. 

À Father's Letters to his Children, in which the holiness, 
justice, and mercy of God are shewn to nave existed upou 
the same foundation of wisdom, truth and Jove; and the 
Messiah the only Saviour of Gentiles, Jews, and Chris-
tians, from the beginning of the world. By a Country 
Gentleman ; 12mo tis. 

A DisCourse on Parocliial Communion, in which the respec-
tivo duties of mínisters and people are dedueed from Scrip-
ture, from the acknosvledged principies of episcopacy, 
from the practice and discipline of the church, and froni 
the law of England. By the Rev. Thomas Sikes, A. M. 
Viçar of Guildborough ; Svo. lOs. 

The Character of Moses, established for Veracity as a 
Historian, recording events from the Creation to the De-
luge. By the Rev. Joseph Townsend, M. A. Rector of 
Pewsey, Wilts. Iilustrated by twenty-one engravings. 
4to. 31. 3s. 

Sermons for Sehools ; consisting of one for every Sunday in 
the year, and four for the great holidays ; selected and 
abridged for the use of seminaries of edueation, from Blair, 
Horne, Gisborne, Jortin, Seed, Paley, Porteus, Zolliko-
fer, Eníield, Tillotson, Clarke, &c. &c. By the Rev. S. 
Barrou-, Author of the Young Christian's Library, &c. 
12mo.6s. 6d, bound. 

The Clergyman's Companion in visiting the Sick ; containing 
Bishop Taylor's Directions for the right discharge of that 
duty, the public offiees for the visitation aud Communion of 
the sick, with a variety of prayers for ditferent eharacters 
and cases. The whole revised, and more methodically 
arranged, with the addition of some new prayers, by the 
Rev. J. Buli, M. A. Curate of Down and Cudham, Kent. 
A new edition. To this is now subjouied, an appendix, 
Containing a large selection of psalms and other portion3 
of Holy Scripture, proper to be read with the afHieted ; 
and also an address, explaining the nature and necessity 
of Repentance and Faith. Crown 8vo. 5s. 6d. 

VOL. VI. H 
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V I A G E N S . 

A coTlection of Voyages and Traveis in South America. 
Being the fifth portion of a general collection of Voyages 
and traveis, forming a complete history of the origip and 
progress of discovery, by sea and land, from the eailiest 
ages to the present time. By John Pinkerton, Author of 
Modem Geography, &c. Émbellished with eleven en-
gravings. 4to. 21. ís.^ 



POLÍTICA. 

AMERICA. 

RIO» DE JANEIRO. 

ALVARÁ. 

"Eu o Principe Regente, Faço sabfcr aos que este Álvara 
«om força de Lei virem : Que Havendo estabelecido nesta 
Capital hum Banco Publico por Alvará de doze de Outu-
bro de mil oitocentos e oito, para bem commum de Meus 
fieis Vassatlos ; nao" se tendo colhido até agora as vantagens 
próprias de "hum tao" util Estabelecimento Nacional, sem 
duvida em razaó* do pequeno fundo capital do seu Cofre, 
que pelo menos deveria ser elevado a mil e duzentos co; tos 
de reis pelas entradas dos Accionistas particulares: E sendo 
de esperar que por este meio nao" só se multipliquem as 
transacçoens mercantis, e cambiaes, e se augmente a facili-
dade, e extensão" do giro do commercio, e sua prosperidade, 
mas também se consiga facilitar-se, e promover se com mais 
interesse publico a circulaçao" dos cabedaes, que a Minha 
Real Fazenda tem nas diversas Capitanias deste Estado, e 
Domínios: Querendo auxiliar eficazmente o sobredito Banco 
« promover o concurso de novos Accionistas particulares se-
gurando-lhes vantajazos lucros dos seus cabedaes postos no 
Cofre do Kaneo, para que o fundo capital de hum taci" 
«til Estabelecimento possa chegar a muito considerável gr.'.o 
de força, de opulência, e de credito, como convém aos im-
portantes fins de sua Instituição : Hei por bem, que a Minha 
Real Fazenda entre como Accionista nos cofres do Banco 
do Brasil com o producto de algumas novas Impoziçoens 
abaixo declaradas, por espaço de dez annos consecutivos, 
sem que das entradas, que se realizarem nos primeiros cinco 
annos, haja de perceber lucro algum, ficando todo o que 
lhe podesse competir em proveito dos Accionistas particulares 
«m quanto durar o prazo de tempo dos Privilégios concedi-
ilws a este Estabelecimento, e vindo a entrar a Minha Real 
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Fazenda na divisão" dos lucros, que lhe competirem como 
Accionista, unicamente das quantias que depois dos prime-
iros cinco annos se recolherem ao Cofre do Banco, proveni-
entes dos novos Impostos, que Sou Servido estabelecer pela 
maneira seguinte. 

I. Por cada liuma Carruagem, ou Sege de quatro rodas 
pagar-se-há doze mil e oitocentos reis por anno, e por cada 
huma Sege de duas rodas dez mil reis também por anno. A 
este Imposto, já determinado pela Carta Regia de dezoito 
de Março de mil oitocentos e hum, scrao" sugeitos todos os 
residentes no Brasil pelo numero de Carruagens, e Seges de 
qualquer denominai,ao~, e forma, que cada hum tiver em uso, 
o que deverá declarar no acto do lançamento a que se pro-
ceder. 

II . Igualmente se pagará por anno doze mil e oitocentos 
reis por cada Loja, Armazém, ou Sobrado, em que se venda 
por grosso, e atacado, ou a retalho, e varejado, qualquer 
qualidade de Fazenda, e Géneros secos, ou molhados, Fer-
ragens, Louças, Vidros, Massames; por cada Loja de Ou-
rives, Lapidarios, Corrieiros, Funilciros, Latoeiros, Caldei-
reiros, Cerieiros, Estanqueiros de Tabaco, Boticários, Liv-
reiros, e Tavernas, sem isenção" de pessoa alguma residente 
no Brasil, que taes Lojas, ou, Armazéns tiver. Desta 
Contribuição" somente iicaráo"" isentas as Lojas, Botequins, 
c Tavernas, que actualmente já pagas"" para a Real Fazenda 
hum igual, ou maior imposto, e bem assim todas as Lojas de 
qualquer qualidade, líotequins, e Tavernas estabelecidas nas 
Estradas, nos A rraiaes, e Capcllas, e nas pequenas Provoa-
çoev, em que nao" haja Magistrado de Vara Branca. 

III . Por cada Navio de tres mastros se pagará por anno 
doze "mil e oitocentos reis ; por cada Embarcaçao" de dous 
mastros, nove mil e seiscentos reis; por cada Embarcaçao" 
de hum mastro, e de barra fóra, seis mil e quatrocentos reis ; 
por todas as outras Embarcaçoens de menor lote, e que nao 
navegao fóra da barra, como Lanchas, Botes, Saveiros, Ca-
noas, e outras de qualquer forma, ou denominaçaõ, quatro 
mil c oitocentos reis, em todos os Portos deste Estado do 
Brasil, exceptuadas somente as Jangadas, e quaesquer Em-
barcaçoens destinadas a pesar ia e, os Botes, Escalares, e 
Lanchas pertencentes ao serviço das embarcaçoens, que já 
tiverem sido comprehendidas nesta Inrposi ao". 

IV. Por todas as compras, e vendas de Navios, e Embar-
caçoens de qualquer lote, á reserva unicamente das Jangadas, 
e Barcos de Pescaria, se pagar.» cinco porcento do preço da 
compra, em tonos os Portos deste Estado do Brasil cm que 
se effeituar o contracto: que só será valio-/o constando na 
Escritura publica, e Escritos particulares, que só podem ter 
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lugar nos casos determinados lias minhas Leis, e Reaes DIs-
posiçoens, que foi paga a meia Siza acima referida, que Sou 
Servido estabelecer, reduzindo a esta taixa a que se paga em 
Portugal, segundo o paragrafo nono do Regimento do Paço 
da Madeira, e o Alvará de dezaseis de Setembro de mil se-
tecentos setenta e quatro : E todos os que o contrario fize-
rem, e os Tabeiliaes que lançarem as Escrituras incorrerão" 
nas penas impostas pela Lei do Reino, e pelo Alvará de tres 
de Junho de mil oitocentos e nove. 

V. A administraçao, e arrecadaçao" destes novos Impos-
tos será feita nesta Capital, e Província do Rio de Janeiro 
pula Junta do Banco do Brasil, por espaço de dez annos, 
que terão" principio no primeiro de Janeiro de mil oitocentos 
e treze, precedendo pelo que respeita aos designados nos 
paragrafos primeiro, segundo, e terceiro, hum lançamento 
a que immediataniente procederá o Juiz privativo, que Sou 
Servido conceder ao mesmo Banco, e que será remettido á 
Junta, logo que seja concluído, para proceder a devida 
arrecadaçao, sendo obrigados os collectados a remetterem 
ao Cofre do Banco as quantias, que deverem em cada hum 
unno até ao fim de Fevereiro do mesmo anno, e procedendo-
se executivamente pelo Juiz Privativo, logo que for reque-
rido pelos Agentes do Banco, contra os remissos, na forma 
estabelecida para a cobrança das dividas Reaes preteritas, 
findo o referido prazo, o que se fará publico por Editaes do 
Juiz privativo no principio de cada hum anno. 

VI. Os lançamentos serão" feitos todos os annos, e quando 
mais conveniente parecer, com a especificação", e legalidade 
que convém, e o mais approximadamente ao da Decima, que 
for possível. Servirá de Escrivão* o que mais apto, e desem-
baraçado for, sendo para isso escolhido pelo Juiz privativo do 
Banco do Brasil, e receberá por anno duzentos mil reis, 
que lhe serão" pagos aos quartéis no Meu Real Erário pelo 
producto dos Novos Impostos, e no mesmo Erário será paga 
a Folha das despezasdos lançamentos, sendo approvada pelo 
Juiz privativo. 

VII. Em as Capitanias deste Estado do Brasil far-se-ha a 
cobrança destes impostos pelas respectivas Juntas de Fazenda, 
sendo administrados, ou contratados por ellas, cm confor-
midade das Minhas Reaes Ordens, bem como todas as outras 
Rendas Reaes. e como mais conveniente for, devendo ser o 
seu producto escriturado separadamente, e remettido ao Real 
Erário para deste passar ao Cofre do Banco do Brasil a quan-
tia que necessaria for em cada hum anno, aíim de se com-
pletar no Cofre do mesmo Banco huma entrada eífectíva 
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de cem contos de reis por anno, e assim successivanicntepcr' 
espaço de dez annos. 

VI!I. Pela Meza do Despacho Marítimo nes'a Cidade, e 
pelas Alfandegas, Ministros, e quaesquer Authovidades a 
quem toca nos differentes Portos deste listado do Brazil o dai' 
o despacho de sabida ás enibarcâçoens, se nao" haverá por 
desembara ada toda a que naõ mostrar, que tem pago o im-
posto correspondente ao anno. 

IX. A adininistraçao, e arrecada ao" do Tmposto deterá 
minado no paragrafo quarto será igualmente feita pela Junta 
do Banco, no que pertence a esta C idade, e Província do 
Rio de Janeiro ; e pelas Juntas de Fazenda respectivas, na 
que pertencer as Capitanias. 

X, A escriturai,ao do rendimento de todos estes impos-
Jos, que forern arrecadados immediat.unente pela Jun ta da 
Banco, será feita na sua respectiva ontadoria, com distin-
ção de cada hum delks, e declara; ao das despe, as da ad-
ministraçao", a arretada:,ao ; e no principio de cada hun» 
anno, e quando muito tarde até ao fim de fevereiro, deverá 
a Junta do B nco remetterao Real Erário os Livros-dos lan-
çamentos leitos pelo seu Juiz privativo, a conta de toda a 
Recji ta e Despesa, que houve nc anno antecedente, e da 
quantia liquida, que no seu Cofre íica pertencendo á Real 
Fazenda, como A ccionista do mesmo Banco de igual quantia, 
nao~ excedendo esta por anno a cem contos de reis ; peis que 
todo o excesso annual da renda dos Impostos além dos dito» 
cem contos de reis, deverá ser pela mesma Junta tio Banco 
remettida ao Real Erário, durante o prazo de dez annos, 
que pai£»a administra ao , e arrecaclaçao dos ditos Impostos-
lhe lie concedido ; assim como pelo Real Erário será re-
mettida ao Cofre do Banco a quantia que aimualmente, 
e por espaço de dez annos faltar para se completar huma 
entrada eiu ctiva de cem, contos de reis por anno, no caz» 
de nao checar a este computo o recebimento, que tiver o Cofre 
do Banco, ; roveniente dos uovos impostos desta Província 
do Rio de J. neiro, de que tem a administra:,ao", « arreca-
dado". , 

X . Será Juiz prirativo de todas .is causas, e dependen-
cias do Banco do Brasil hum Desembargador dos Extrava-
gantes da Casa da Supplicaçao" que Me for proposto pelai 
Junta do Brnco, o qual sendo por Mim. approvado, exercerá 
toda a cut; prida Jurisdicçao e Autlioriclade, que segundo 
as Minhas Leis fV.r neccssaria, para por si, ieus Delegados, 
e pelos Of. ciaes que lhe forem precizos, cuidar nos lançamen-
tos, qua se devem fazer, proceder ás execuçoens, que lhe 
forem requciidas, c deferir a todas as representaçoens da 
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da Junta do Banco, afim de se incorporarem nelle ©s objec-
tos, que pela Lei de sua Fundaçao" lhe pertencerem, e de 
que ainda nao" estiver de posse, por ser da Minha Real In-
tenção", <jue a dita Lei se cumpra inteiramente: O mesmo 
Juiz privativo dará aggravo de petição", e ordinário, para o 
Conselho da Minha Real Fazenda, e terá de ordenado annual 
quatrocentos mil reis pagos aos quartéis no Meu Real Erário 
pelo producto dos novos impostos. 

E este se cumprirá t;u> inteiramente como nelle se contem. 
Pelo que, Mando ao Presidente do Meu Real Erário; Meza 
do Desembargo do Paço, e da Consciência e Ordens; Con-
selho da Minha Real Fazenda; Regedor da Justiça ; e a 
todos os mais Tribunaes, e Pessoas, a quem pertencer a 
conhecimento deste Alvará, o cumpraõ, e guardem, como 
nelle se contem. E valerá como Carta passada pela Chan-
cellaria, posto que por ella nao" ha de passar, e que o seu 
effeito haja de durar mais de hum anno, sem embargo da 
Oídenaçao" em contrario, Dado no Palacio do Rio de Janeiro 
tm vinte de Outubro de mil oitocentos e doze. 

P R Í N C I P E . 

Conde de Águiar. 

Alvará com força de Lei, pelo qual Vossa Alteza Real 
Querendo auxiliar eficazmente o Banco do Brasil, c promover 
o concurso de novos Accionistas particulares, segurando-lhes 
vantajozçs lucros dos seus cabedaes postos 110 Cofre do 
Banco, He S e r v i d o estabelecer os Impostos no mesmo de-, 
c lurados. 

D E C II E T O . 

Havendo cessado com o triste acontecimento da morte 
do Meu Muito Amado e Presado Sobrinho, o Infante 
D. Pedro Carlos, o exerciçio das, funç i oens v e, Authori-
dade do Posto de Almirante General da Marinha, que 
por Decreto de 13 de Maio de 1.S08 Fui Servido Crear 
para lhe ser especialmente conferido, annexando lhe 
todas as attribuiçoens que campetiaõ aos Capitaens Ge-
neraes dos Galioens da Armada Real de Alto bordo do 
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M3r Oceano, e aos inspectores de Marinha: e-se-nd»por-
tanto necessário pôr agora os Negocios, e AdministraçaoT 
deste importante Ramo do Meu Reai Serviço naquella mar-
cha que convém ; para que nao safira o seu expediente, mas 
antes prossiga com a devida regularidade, e boa ordem: hei 
por bem determinar que tudo volte ao estado em que os ne-
gocios desta repartiçao se achavao" até ao momento em que 
pelo citado decreto fui servido dar-lhes aquella diiferente 
forma, ordenando que o competente ministro, e-secretario 
d'Estado dos Negocios da Marinha, e domínios ultramarinos» 
haja daqui cm diante de exercer todas as funcçoens, e au-
thoridade próprias dos Inspectores de Marinha, as quaes em 
certo modo lorao" já praticadas pelo seu antessessor, em 
quanto nao" se creou o Posto de Almirante General, que ora 
se acha ext.incto pela expressa declaraçao" com que foi crea-
do. O Conde das Galveas do Meu Conselho de Estado» 
Ministro, e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha» 
e Domínios Ultramarinos, o tenha assim entendido e o faça 
executar com as participaçoens necessarias. Palacio do Ria 
de Janeiro em 3 de Novembro de 1812. 

Com a Rubrica do Principe Regente N. S. 

D E C R E T O . 

Por justos motivos convenientes ao Meu Real Serviço Í 
Hei por bem, que nenhum Preso, dos que entrao" nas cadeas 
de ordem do Intendente Geral da Policia, possa ser solto por 
qualquer autboridade, por mandados, sentenças, ou assentos 
de visita, sem que antes o mesmo intendente seja sciente, e o-
de por corrente. O Chanceller de casa da supplicaçao", que 
serve de Regedor, o tenha assim entendido, e o exccute, 
sem embargo de quaesquer leis, decretos, e ordens em con-
trario. Palacio do Rio de Janeiro em sete de Novembro cte 
mil oitocentos e doze. 

Com a Rubrica do Principe Regente N. S. 
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L I M A . 

Ext rac to do que acontece© em Lima, r e la t ivamente á 
conspiraçaõ premedi tada para assassinar o V i c e -
K e y , chefes roil ' tares, mui tos Europeos , e vários 
L imenhos , ás 9 horas da noi te do dia 12 de J u l h o de 
1812. 

Havia em Lima suspeitas fundadas de que exístiad* emis-
sários de Buenos Ayres, Quito, e Chile ; igualmente as havia 
de muitos homens vieiozos e dissipadores, (sao estes os que-
dezejaó" revoluçoens), e receava-se huma conspiraçao~: to-
íiiavao -se porem oportunas, J efncazes providencias para 
manter a boa ordem ; ecom esto objecto D. Joaquim de la 
Pezuela, Subinspector de artilharia, de acordo com o Vice-
Rey, tinha formado hum parque, e trem de artilharia mon-
tada, capaz de inspirar o maior respeito. Isso nao" obstante, 
huma porção""de indivíduos formurau huma junta que persua-
dio os negros a que assassinassem o Vice-Rey, Arcebispo e 
Chefes militares, debaixo dc pretexto de que o Governo 
Hespanhol os tinha declarado livres, e que podessem estu-
dar, e ordenar-se; porem que os ditos chefes ocultavaò" a 
expressada ordem. 

Os revolucionários reduzirão" com estas imposturas os ne-
gros, e estes convieracT com as perversas intençoens da-
quelles. Para verifica-las era preci/.o contar com o corpo de 
artilharia; e para o conseguir buscarao hum official daquelle 
corpo natural do Peru, que o participou ao seu Commandan-
te Pezuela; e de acordo com este assistio a muitas juntas 
com o fim de descobrir os principaes complicas, e maons 
poderozas que erao" occultamente a mola principal da ma-
quina. Determinada a revolução"*, e assassinatos para o dia 
12, o dito official o participou a Pezuela, e este ao Vice-Rey: 
prenderão-se todos, escapando somente hum cleriga c hum 
cirurgião mulato. 

L I M A . 

21 de Julho, de 1812. 

O Tenente Coronel Huici cómbatco a lí), e20 de Maio com 
numerosos bandos de rebeldes commaudados por Mendoza, e 
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Rebollo, cauzando lhes huma perda .da 150 homens, alg-an* 
canhoens, armas, e muniçoens. A £2 do mesmo entrou eiu 
Sacaca o Coronel Lombera, dispersando vários corpos de 
rebeldes, capitaneados por T: razas e Centeno, ficando este. 
morto com mais 50 dos seos. Fizerao~-se muitos prizioneiros, 
tomarao-se 8 peças, e muitas muniçoens. Goyeneche pro-
punha se solicitar do Muito Reverendo Arcebispo de Char-
cas, que passasse em pessoa a vizitar a Província de Coçlja-
bamba, e reformasse o seu clero, meio o mais conducente para 
segurar o tranquillida.de. 

V E R A C R U Z . 

A 19 de Agosto entrou em S. Agostinho dei Palmar cr 
Capitaõ Lavaqui com 350 homens, e 3 peças de ar t i lharia; 
mas pouco depois teve elle a má ventura de ser atacado por 
4,000 rebeldes, que acometteraò" o povo por todos os lados, 
começando-se hum fogo horrorozo que durou, sem interrup-
ção , 28 horas. Os rebeldes tomaraõ a povoa aò ficando mor-
tos 150 dos leaes, e 200 prizioneiros, que foraõ conduzidos 
a Tehuacham. O valorozo Lavaqui morreo combatendo. Os 
rebeldes erao" commandudos pelos Curas Motezuma, e San-
chez, que ultimamente se ackavao em 1'chuacam com o infante 
Cura Mcrelos e grande numero de clérigos, e frades, que sao 
os officiaes do seu exercito, que sube a 7,000 homens ! Nós nao" 
podemos deixar de repetir aqui o que ja dissemos em o No. 
iXI. do nosso Jornal psg. 5 7 2 — h u m grande numero de sa-
" cerdotes, de Ministros de hum Deos de pa^, longe de 
" empregarem a sua poderosa influencia para dirigir, e es-
" clarecer os Povos ; só delia e tem servido para irritar 
" suas paixoens, suas vinganças e seos odios. Elles tem-se 
" nomeado a si proprios generalíssimos; tem-se posto á 
' ' frente dos povos que illudúao"; tem-lhe permittido toda a 
" casta de crimes, dando-,he primeiro escandalozo exemplo : 
" tem-os conduzido ;.os eo-mbates, e á carnagem ; e em nome 
" de huma religião" suave, e santa tem corrido eopiozos rio» 
" dc sangue— 

Santa Religião", tempos ditosos ! 
Ou tu nao" os a mesma , ou t eos Ministros, 
De pastores o nome nao merecem 1" 
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B U E N O S A Y R E S . 

o r n e i o 
« 

Do Governo revolucionário de Buenos Ayres ao G o -
verno legitimo de Montevideo. 

Excellentissimo Senhor—Huma serie de extraordinários 
successos tem mantido a guerra entre dois Povos de huma 
mesma Naçad; e seos estragos nao" podem rccordar-se sem 
sentimento. Nosso territorio invadido por huma força es-
trangeira, os povos afflictos, as famílias desoladas, os cida-
daons perseguidos, desertos nossos campos, abandonados os 
officios, obstruído o commercio, sulfocada a industria ; taes 
tem sido os rezultados da divergencia das opinioens* Vossa 
Excellencia conhece que a guerra civil ataca os interesses 
da Hespanha, bem como a felecidade deste preciozo conti-
nente, e que suas fataes consequências sad" incalculáveis, se 
os Depozitarios dos poderes dos povos nao" cortarem a tempo 
os males que os ameaçao", sacrificando ao bem geral 03 
resentimentos particulares, e os respeitos da mesma authori-
dade. A divizao~ tem sido origem da guerra, e a unidade 
he o único remedio que a estado das circunstancias offerece 
para precaver seos effeitos sanguinários sem prejudicar o.-» 
interesses da Naçao": porque se a Hespanha succumbe á 
força do Conquistador, quaes sao" as vantagens que o povo 
Americano pode esperar desta funesta rivalidade ? A morte, 
ou a escravidao". Constituidos em debelidade, esgotados 
todos os recursos com a guerra civil, seriamos a preza de 
hum conquistador estrangeiro. Mas se ella triunfa de seos 
cruéis inimigos, quem será capaz de persuadir-se que as Pro-
víncias Ultramarinas hao de renunciar a gloria de constituir 
huma parte integrante de huma Naçao Grande, e vjetorioza? 
EJ inda quando o intentassem, como poderiad" rezistir ao seu 
poder ? Unao -se os Povos, e estabeleçad" seu systema pro-

* Taes t rm sido os amaraos friiotos da infame revolução" que fi/.esle» 
• ou;: tarde, uu cedo badc tei o. tuumio Cm qu« a di1 Car-was. 

Ot Redactores. 
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vizorio, para serem da Hespanha, se Ilespanha sc salvi,- ou 
para salvar-se, se ella succumbe. Ninguém pode reprovar 
hum passo cm que se affiança o interesse da Naçao" Hespan-
hola, e so consulta ó bem, e segurança deste continente, que 
he ao que pode aspirar hum Governo justo, e liberal. 

Vossa Excellencia sabe quam perigoza he a situaçao" ac-
tual da Península, e quam diílieil a reconquista das suas Pro-
víncias ; e ja se vé que nao" estaria nos termos da prudência, 
nem na ordem dos interesses políticos da Naçaõ influir na des-
truição" dos Povos Americanos, somente para sustentar a au-
thoridade de hum Governo vacillante. A Naçao" Senhor 
General, nao" está vinculada á Regencia. Bem pode esta 
desapparecer, e realizar-se a conquista da Península; e com 
tudo a Naçao Hespanhola sempre existirá neste hemispherio, 
se os seos povos unidos reconhecerem hum mesmo soberano, 
e se governados por huma Constituição" sabia, e justa, adqui-
rirem força necessaria para rezistir ás vistas ambiciozas de 
seos inimigos; mas se a divizao continua, sua perda he ine-
vitável. Montevideo, e Vossa Excellencia tem ja feito 
quanto a honra, e a virtude exige. L>^sde nassa pacificaçao 
com a Corte do Brazil, ficou essa Praça abandonada a s seos 
únicos recursos; o exercito Portuguez marcha para seu 
territorio : a melhor harmonia com S. A. l i . o 1'rincipe Re-
gente de Portugal forma huma das bazes de nosso systema : 
saõ mui poucos os reforços militares, que o Governo de 
Hespanha pode enviar no meio d . s suas necessidades, e at-
tençoens : as armas da Patria occupaò ja a Banda Oriental 
do Uruguav e estão promptas a seguir sua marcha : porque 
se hade pois recuzar huma reconciliação justa, a unidade 
dos dois povos, único arbítrio que poda livrar tantas famílias 
benemeritas dos horrores, e estragos de huma guerra civil t 
Inda quando o valor de Vossa Excellencia, e o enthusiasmo 
desses nobres habitantes, consigaõ rech.tbs.tr o assalto de 
nossas tropas, nada mais se teria conseguido do q;'e destruir-
mo-nos reciprocamente, prolongar os males da discórdia, 
coniprometter («ada vez mais a segurança, c o<jytcncia 
destes paizes, e fazer mais funesto o rancor, que tem produ-
zido a conjuraçaÕ intentada por alguns Hcspanhocs nesta 
capital. Tudo clama por huma perfeita unidade, e o gover-
no se lizongea de que Vossa Excellencia, como ta " b,.' c e s s a -

do na felicidade desse Povo, naõ desprezara hum arbicria 
justificado pelas Leis da necessidade, fundado sobre os piín-
cipios da utilidade publica, e p oposto nas justas condiçoens» 
que acompanhao" esta insinuaçao", Montevideo terá 110 
Congresso a reprezentaçao" de huma Província; respeitar-se-
hao os empregos, e as propriedades ; sera inviolável a segu-
rança de seos cidadaons : c se a Hespanha triunfar de seos 
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inimigos, o governo protesta entrega-la no mesmo estado 
debaixo du garantia da Gra-Bretanha. 

Digne-se Vossa Excellencia fixar a consideração" sobre o 
futuro, e aceitar este arbítrio, que o Governo lhe propoem, 
como tao~ interessante a ambos os Povos, para cujo fim en-
via este prego c o m o capitaõ D. Joze Maria de Echaur i ; 
e no casso de ser admittido por Vossa Excellencia o governo 
mandara seos deputados, sufficientemente authorizados, 
para sanccionarem a convenção" de hum modo solemne. Se 
o rezultado corresponder á boa fé de suas intençoens, gera 
inexplicável seu prazer : se Vossa Excellencia rejeitar a pro-
poziçao", juntará este novo sacrifício de seos respeitos aos 
que ja tem feito pelo interesse da humanidade ; e acreditará 
com este novo testemunho a moderaçao de seu caracter, a 
sinceridade de suas intençoens beneficas, e a efficacia de 
seos dezejos peio socego e felicidade dos habitantes da 
America do Sul. 

Deos guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Buenos 
Ayres. 28 de Agosto de 1812—Feliciano Antonio Cliic-
lana—Juan Martin de Pueyrredon—Bernardino Ribadavia — 
Nicolas Herrera, Secretario—Excelleutissimo Senhor D. 
Gaspar de Vigodet. 

CONDIÇOENS 

Q u e o Governo revolucionário de Buenos Ayres se 
obrigava a observar inviolavdmente * relativamente 
a Montevideo, e suas dependencias, no cazo que 
esta Praça se unisse a Buenos Ayres, e reconhecesse 
sua authoridade, como a lguns outros povos. 

1. Lançar-se-ha hum veo sobre os assumptos passados, e 
nenhum individuo poderá ser julgado, ou perseguido por 
sua anterior oppoziçao" ao systema das Províncias unidas, 
qualquer que tenha sido sua resistencia. 

2. Todos os habitantes conservarao" seosjbens, e direito» 
em sua integridade. 

3. Todos os habitantes daqucíla deperftlencia gozarao" da 
liberdade civil, segurança individual, e mais vantagens, 
como os outros cidadaons do Estado. 

* Como sc houvesse coiza alguma inviolável para revolucionários!. 
Os Redactores. 
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Os empregados civiz, políticos, militares, e ecclesiasti-
cos, gozarao a posse tranquilla do seos empregos. 

B. O commercio será livre pira faicr seu giro com todas 
as Naçoens do mesmo modo que o da capital 

6. Uespeitarsc-hao"" todas as propriedades daquelles habi-
tantes, e se restituirão" as que tiverem sido sequestradas 
por dispoziçoens anteriores deste governo. 

7. Montevideo terá como Prcvincia sua reprezentaçao" 
nacional no Congresso, na constituição , e no governo que se 
estabelecer, 

8. Todos os Hespanhoes expatriados por rçiotivo da re-
volução, e conjuraçoens, serão restituídos á posse, e domí-
nio de seos bens, e direitos, iicando sem effeito as providen^ 
cias de precauçao", e segurança, que o governo nicuita relati-
vamente aos que se oppoem á liberdade do paiz. 

9. Todo* os militares, incluzos os Chefes da Praça, e ós 
empregados que nclla se achao desocupados gozarao' seos 
soldos por inteiro, ate que haja occaziao de os empregar; 
içando a seu arbítrio permanecer no paiz, ou regressar para 
Hespanha, ou para qualquer outra parte, e neste cazo serão"" 
transportados á custa do Estado, e tratados com a dignidade, 
e decoro correspondente. 

10. Os navios de guerra ficarao" em Montevideo, se os 
seos officiaes quizerem cuntiauar seos servidos, e irão" para 
«nde lhes Convier. 

11. A Praça terá hum governador militar, e huma guar-
niçao" de 1.500 veteranos. 

12. O governo se obriga do modo mais solenme a restituir 
a Praça de Montevideo no estado em que lhe for entregue, 
logo que a Hespanha chegue a triunfar dos inimigos, que 
occupaò" quasi todo o seu territorio. 

18. O governo se obriga ao cumprimento de todos os ar-
tigos desta convenção" debaixo da g rantia do Embaixador 
da Gra-Bretanha junto da Corte do Brazi1, como represen-
tante daquella Naçao". 

•I ULBwii 

r e s p o s t a 

Ao Genera l D. Gaspar Vioodet , Governador de Monte -
video. 

As horríveis calamidades a que Vossa Excellenria tem 
ccndemnado os povos das Províncias do 11 io da Prata cx-
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fcítao" meos sentimentos, e comtnovem a humanid ide : en> 
suas maons está pôr termo aos desastres, e acabar a guerra 
civil, que o furor das paixoens teni accendido. Os interesses 
dos povos assim o exigem : mas Vossa Excellencia nao" 
devia tornar-se mais criminozo propondo-me huma tal con • 
vençab". 

Reprova a honra suas propoziçoens absurdas ; a justiça as 
Condemna, e as detesta o caracter Hespanhol, que nao" sabe, 
serii envillieer se, permittir que se [lhe proponhao" traiçoens 
a seu Key e á sua Naçao. Vossa Excellencia conhece a 
dignidade do heroico Montevideo; conhece seos recursos, e 
deve temer o rezultado de seos esforços : e se Vossa Excel-
lencia tem confessado, que tem feito quanto a honra e a 
virtude exigem, devia saber também que a virtude e a honra 
devem ser inseparáveis de mim. e conduzir-me ao triunfo 
sobre a deshonra, e o crime do systema, que se tem empen-
hado em sustentar, com o sacrifício das preciozas vidas de 
seos irmaons. 

A felicidade destas Provindas he o primeiro objecto do 
caracter de que estou revestido: a Naçao" decretou sua li-
berdade, e independencia em ambos os mundos, e sanccio-
nou sua prosperidade. Reflicta Vossa Excellencia sobre a 
responsibilidade, que tem contraindo com seos povos, e cal-
cule sobre os immensos bens tle que os priva a pertinacia 
desse governo; ' 

A sabia, e benefica constituição" da Monarquia Ilespan-
hola de que remetto a Vossa Excellencia seis exemplares, 
o convencera da injustiça com que declama contra as deli-
beraçoens do Congresso, e Regencu do Reino. Se Vossa 
Excellencia entrasse em seos deveres, e meditasse sobre a 
origem funesta das desditas, que he precizo evitai, para ser 
justo, então me acharia prompto para estreitar a união" 
entre ambos os povos, do mesmo modo, que Montevideo 
e$tá unido com toda a Naçao". Decida-se Vossa Excellen-
a jurar a Constituição" da Monarquia, e decidira desse modo 
a liberdade, e independencia da America do Sul. 

Ja nao he tempo de alucinar os desgraçados povos dessas 
Províncias com a ficção" da perda de Hespanha. I la doií 
annos, e meio que esse governo a suppoz perdida para sa 
constituir; fazendo crer aos povos que e!Ia nao" existia 
senão" dominada pelos Francezes Vossa Excellencia, aindi 
-que o occulta, sabe que a Naçao" Hespanhola existe, pcSd 
nn.ior parte, li re, e com gloria, e que existirá triunfante 
apezar de todos os seos inimigos. A tidelidad•• do valorozo 
Montevideo, que tenho a honra de commandar, permane-
cera também eternamente, e as ameaças de Vossa Excel-
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lencia o fazem mais immortal. Eu seria invencível, se tia 
carreira de meos dias naõ tivesse de combater outros inimi-
gos mais, doque as tropas que Vossa Excellencia tanto de-
canta no officio de 28 de Agosto proximo passado. 

Em obséquio da sociedade tenho accrescentado mais esta 
prova de moderaçaõ respondendo ao referido officio para 
indicar também minhas intençoens, e meos dezejos pelo 
socego,e felicidade dos habitantes destas Províncias. Deos 
guarde a Vossa Excellencia muitos annos.—Montevideo 4 
de Septembro de 1812.—Gaspar Vigodet—Ao Excellentis-
simo Governo de Buenos Ayres. 

OFFICIO 

Do Governo revolucionário de Buenos Ayres ao 
Excellentissimo Cabildo de Montevideo. 

Excellentissimo Senhor, 

Com o importante objecto de evitar a 
Continuaçaõ dos males da guerra civil entre os povos dd 
huma mesma Naçaõ e dezejando este governo dar hnrna 
prova de suas intençoens pacificas, determinou propor a 
Vossa Excellencia o arbítrio de unidade, e conciliaçaõ, que 
inclue o officio que em data de hoje remette ao Excellentis-
simo Senhor Capitaõ General dessa Praça, e de que envia 
copia para instrucçaõ de Vossa Excellencia. Baste ja de 
rivalidade; e suffocados os resentimentos particulares, 
renasça a paz, e a tranquillidade entre os irmaons. Vossa 
Excellencia como Pai desse benemerito Povo conhece 
quanto importa apagar o fogó da discórdia, para cortar seos 
fataes effeitos; e que indivíduos de huma mesma Naçaõ 
se naõ vejaõ repentinamente privados de suas propriedades, 
e n'hum estado de nullidade politica. Crea Vossa Excel-
lencia que este passo he íilho da moderaçaõ, e da humani-
dade ; e que se este governo se acha hoje em circumstan» 
cias de 0 propor; talves a manhã nao" estará em seu arbítrio 
o aceita-lo. Digne se Vossa Excellencia volver os olhos de 
Pai para tantas famílias, e para tantos habitantes benemeri-
tos, que talvez poderaõ ser victimas innocentes do rigor dc 
huma oppoziçaò, e que afílictos com o pezo de huina situa-
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çaõ desventurada, culparaõ seos Magistrados, que despre-
zarão a occaziaõ de os fazer felices. Nas maons de Vossa 
Excellencia e em seu poderozo influxo fica o decidir da 
sorte desses nobres habitantes; e o Governo se lizongea do 
bum êxito feliz sobre os sentimentos beneficos de Vossa 
Excellencia. Deos guarde a Vossa Excellencia muitos an-
nos. Buenos Ayres, 28 de Agosto, de ÍS12. Feliciano 
Antonio Chiclana, Juan Martin de Pueyrredon, Bernardino 
de Ribadavia, Nicolas Herrera, Secretario.—Ao Excellen-
tissimo Cabildo da cidade de Montevideo. 

RESPOSTA 

Do Excellentissimo Cabildo de Montevideo. 

Excellentissimo Senhor.—O papel que Vossa Excellen-
cia enviou a este Cabildo com data de 28 d'Agosto ultimo, 
junto com as copias authorizadas do oíticio remettido ao 
digno Chefe Superior das Provincias unidas do Rio da Prata, 
e artigos propostos para hum novo accommodamento entre 
este e esse Governo, no cazo de ambos os povos se unirem ; 
tem caazado nos Membros deste Ajuntamento a maior 
commoçao" de ânimos, que se pode imaginar. A justa in-
dignação" se apoderou de todos elles ; e impeli idos pela honra, 
e nobre enthusiasmo, que caracteriza este valente, e gene-
rozo Povo, declamárao" unanimes contra os embustes, e 
seductoras frazes, com que Vossa Excellencia per tende 
agora persuadir os vehementes dezejos, que tem de evitar 
os desastres, e desgraças da guerra civil; quando esse, e o 
anterior Governo, só tem dirigido suas deliberaçoens anti-
politicas pelos detestáveis princípios do rancor, da rivali-
dade, e do despotismo, sacrificando victitnas innocentes ao 
prazer de seu furor, de suas paixoens, de seos interesses, e 
engrandecimentos particulares. Sao" infinitos os exemplos, 
e os dezenganos que Vossa Excellencia tem dado ao uni-
verso, para que podesse agora ser considerado com idoas 
pacificas, e serio animo de reconciliação": das mesmas ex-
pressoens, com que Vossa Excellencia tem querido dourar o 
veneno de suas intempestivas, e irritantes proposiçoens, se 
conhece o systema de hum Governo, que aspira a propagar 
o devorador fogo da discórdia, e a estender seu vacillanté 
poder. 

• OL. VI. S 
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He verdade que sao" incalculáveis os males da guerra que 
Vossa Excellencia tem feito, e faz aos povos livres, que 
nao querem sujeitar-se a seu capricho, e criminoso partido : 
he certo que os indivíduos de huma mesma família podem 
•er-se privados de seos bens, e em estado de huma absoluta 
nullidade politica ; he porem evidente, que Vossa Excellen-
cia he o único responsável perante Deos, perante os homens, 
e a face da Lei, do sangue que se derrama, e dos infortú-
nios, que affligem a humanidade destes formozos paizes, 
theatro da paz, e da concordia entre os Hespanhoes de 
ambos os mundos, em quanto nao" appareceo a venenoza 
hydra da rebelliaó" mais inaudita, e immoral, que os ingratos 
filhos da nossa Hespanha tem fomentado. 

Sc Vossa Excellencia realmente pertende que cessem os 
rigores da guerra civil, penetre-se da sagrada opinião" que 
segue, e obstinadamente seguira este povo ate reduzir-se a 
cinzas: conduza-se com a linguagem da pureza, e simpli-
cidade, e nao* uze de artifícios, e ameaças, que servem só 
para melhor conhecer o seu caracter, e para amedrontar 
espíritos débeis, differentes dos fortes que existem dentro 
dos muros desta Praça Desangane-se Vossa Excellencia ; 
saia de seu erro ; e tenha entendido que este Cabildo, ainda 
que Pai amorozo, e terno dos beneméritos habitantes que 
Montevideo encerra, nao" hade influir, nem hade permittir 
de modo algum, que se manchem as glorias, que tem ad-
quirido, as honras, e preeminencias com que se tem coroado 
para conter os esforças da actual revolução". 

Se Vossa Excellencia quer apartar de si a nota de perti-
naz, e entrar no caminho de conciliar a quietaçaó", e pros-
peridade destas províncias; reconheça as authoridades legi-
timas, e soberanas da Nacao~ ; jure a Constituição*" politica 
da Monarquia, que ja esta sanccionada; e chame a seu seio 
o Chefe que deve reger, e governar o Reino: de outro modo 
sao* escuzadas contestaçoens, e reiterar propostas insultan-
tes ao decoro deste Povo, e da Naçao~ Hespanhola, que 
triunfante, e glorioza, quando Vossa Excellencia a denuncia, 
e pinta como agonizante e exânime, existe, e existira ape-
zar, e despeito de seos cruéis inimigos. 

A constancia, e fidelidade deste Povo nao*" tem superior; 
e esta corporaçao", orgao~ de sua decidida vontade, e dos 
que a compoem, conelee dizendo a Vossa Excellencia que 
se compadece drç ssn estado, e que vê com total desprezo 
o tom insultf.nte con que se tem portado. Deos guarde a 
Vossa. Excellencia muitos annos. Saia Capitular de Monte-
video, 4 de Septembro de 1812. Cristobal Salvanac—Fran-
cisco de las Carreras—Carlos Camuzo—.Toze Manoel de 



Politica. 2Í3 

Ortega—Juan Vidal, y Batalla—Feliz Racuz—Antonio 
Agello—Juan Antonio Fernandez de la Cierra—Ignacio 
Muxica—Manuel Vicente Gutierres—Excellentissimo Go-
verno de Buenos Ayres. 

OFF1CIO 

Do Excellentissimo Lord Strangford, ao Governo de 
Buenos Ayres. 

Excellentissimo Senhor.—Posso distinctamente e em no-
me, e por ordem da minha Corte desmentir da maneira a 
mais authentica a correspondência do Capitaõ" Fleming do 
Navio Estandarte, que foi publicada na Gazeta de Buenos 
Ayres de 3 de Janeiro deste anno; assegurando a Vossa 
Excellencia que aquelle offieial nao' tinha direito algum de 
fazer semelhantes declaraçoens, nem de entrar em taes ma-
térias, tendo unicamente sido mandado para a costa oriental 
desse Continente para levar á Europa os cabedaes,- que se 
quizessem transmittir, tanto por conta do Governo, como 
dos particulares. 

Lizongeando-me que Vossa Excellencia saberá apreçar a 
franqueza e candura que dieta esta commúnica;,ao", apro-
veito esta opportunidade para renovar a Vossa Excellencia 
meos sentimentos da mais alta consideração", e respeito. 
Deos guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Rio de 
Janeiro 13 de Septembro de 1812. Excellentissimo Senhor 
Strangford. Excellentissimo Senhor do Governo Superior 
das Províncias do Rio da Prata. 

o rF i c io 

Do General Belgrano ao Governo de Buenos Avres. O 

Excellentissimo Senhor.—A Patria pode gloriar-se da 
completa victoria que obtiverao" suas armas a 24 do Cor-
rente, dia de N. Senhora das Merces, debaixo de cujo pro-
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tecçao~ nos pozemos s 7 canhoens, 3 bandeiras, e hum estan-
darte, 50 officiaes, 4 capellaens, 2 curas, 600 prizioneiros, 
400 mortos, as muniçoens de artilharia e de espingarda, 
todas as bagagens, e ainda a maior parte de suas equipa-
gens, sao" o resultado desta victoria. Desde o ultimo indi-
viduo do exercito ate o de maior graduaçao", se compor-
tárao~ com a maior honra, e valor. Mandei perseguir o 
inimigo, cujos restos vao"* em precipitada fugida: darei a 
Vossa Excellencia huma parte por miúdo, logo que as cir-
cunstancias me permittad". 

Deos guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Tucuman 
26 de Septembro, de 1812. 

NOVA REVOLUÇÃO EM BUENOS AYRES. 

No dia 8 de Outubro ultimo se juntárao"* na Sala Capi-
tular de Buenos Ayres os Membros do Cabildo, Justiça, e 
regimen municipal, e suspenderão a assemblea que tinha sido 
congregada a 6 do mesmo mez, ordenando que ficassem 
sem effeito suas resoluçoens, c que se procedesse á eleição 
de novos indivíduos que deviaõ constituir o Governo pro-
vizorio, a qual reachio nas pessoas do Dr. D. Juan Jose de 
Pasio, Dr . Nicolas de la Pena, e Dr . D. Antonio Alvarez 
de Ponte.* Eis aqui os motivos desta nova revolução. 

" Por quanto, tendo-se inteirado de huma reprezentaçaõ 
" que a este Excellentissimo Cabildo tem feito huma grande 
" parte do Povo protegido por toda a força armada da Ca-
" pitai, na qual mostrando-se resentidas todas as classes do 
" estado das publicas infracçoens dos artigos do Estatuto 
" Provizional de 23 de Novembro de 1811, e do Regidamenfo 
" de 19 de Fevereiro de 1812, havcndo-se procedido de hum 

modo illegal, e escandalozo\ as eleiçoens dos vogaes para 
" o Governo, excluindo os rcprezentantes de Salta e de 
" Jujui , e frustrando e suffragio do deputado Suprente de 
" Tucuman, dando por impedido sem cauza o de Mendoza, 
" uzando os governantes de seducçaõ, e d'intriga para gan-
" liar os votos na Assemblea a favor da facçaõ, com outros 

* Os quaes fnraõ o mesmo que os seos antecessores, e teraõ em 
breve a mesma sorte, ou talvez peior.—Os Redactores. 

f f i e marcha inaltcravel de todos os revolucionários.—Os Rfedactoji s. 
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" factos de naõ menor gravidade, que se expressavaõ, 
" pediaõ todos os assignados, que immediatamente se sus-
" pendesse a dita assemblea, e cessassem em suas funçoens 
" os indivíduos depozitarios do poder executivo, reassumindo 
" o Ajuntamento a authoridade, que lhe delegou o Povo 
" congregado a 22 de Maio de 1810, e creando desde logo 
" hum Poder executivo das pessoas mais dignas do suffra-
" gio publico, ligado precizamente á indispensável convoca-
" çaõ de huma Assemblea geral, que decida dos grandes 
" negocios, &c. &c. &c." 



E U R O P A . 

S U É C I A . 

Os nossos leitores se lembrarao que nos fomos os 
primeiros Jornalistas em Inglaterra que em Janeiro de 
IS 12 sustentamos, que o Príncipe Real de Suécia, 
Beruadocte, naõ estava nos interesses de Bonaparte. 
Felismente para a liberdade da Europa, tudo o que 
entaõ sustentamos, e predicemos depois, se tem veri-
ficado. 

Parece indubitável que está concluído o Tratado of-
fensivo, e defensivo entre a Suécia e a Inglaterra, e 
que o General IIopc foi a portador delle Em quanto 
o naõ podemos aprezentar aos nossos leitores, vamos 
transcrever as seguintes, e importantes peças officiaes : 
e talvez que ainda neste mesmo No. passamos annun-
ciar o desembarque de huma divisão de 7000 homens 
do Exercito Sueco em Colberg. 

PEÇAS OFFICIAES 

Juntas á Conta dada a S. M. El Rey de Suécia por seu 
Ministro de Estado, e dos Negocios Estrangeiros a 7 de J a -
neiro de 1813, a qual transcrevemos em nosso No. XXI . 
pag. 80. 

No. I . 

Extracto de hum Despacho do Barao~ de Lagerbjelke, 
Ministro de Suécia em Paris, dirigido ao Rey com data de 
26 de Outubro de 1810. 

Apezar de todos os obséquios pessoaes de que eu acabava 
de ser objecto, tinha-me sido fácil prever que eu devia pre-
parar-me para huma scena pouco agradavel. A natureza das 
minhas conferencias com o Duque de Cadore, a precipitada 
partida de M de Czernincheff, a catastroplic de que a Suissa 
se tinha visto ameaçada por cauza de negocios commerciaes, 
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as vantagens obtidas cm Portugal, das quaes indubitavelmente 
se queria aproveitar para abater os Inglezes em todos os 
pontos ao mesmo tempo—todas estas circumstancias juntas 
me tinhao" bastantemente feito prever qual seria o objecto da 
audiência : confesso porem que eu nao" esperava huma ex-
plozao" tao" violenta. Eu nunca tinha visto o Imperador in-
colerizado ; e desta vez elle o estava a tal ponto, que excede 
toda a imaginaçao". QC 

Eu fui introduzido pouco depois das nove horas da manham. 
Achei o Duque de Cadore com o Imperador, e a prezença 
deste terceiro me fez logo julgar, que era chamado para 
ouvir huma declaraçao" oíRcial, cuja discussão porem, me 
nao" seria permittida. Com tudo nem por isso fiquei menos 
resoluto a responder todas as vezes que a occaziao" mo 
permettisse. 

Nao" me he possível dar conta a V. M. de tudo o que o 
Imperador disse durante tres quartos de hora pelo menos; 
porque sua agitaçao era tao" forte, seu discurso tao" inter-
cortado, suas repetiçoens tao" frequentes, que era nimiamente 
difficil classificar tudo na memoria. Eu comecei pela a-
prezentaçao" da Carta de V.M. Sabeis vos, disse o Imperador, 
qual he o objecto desta carta? Eu lho declarei, ajuntando 
hum cumprimento. O Imperador sem responder a isso con-
tinuou. (Oada.proseguimento do discurso do Imperador fara 
sufficientemente conhecer a V. M. a natureza das curtas 
respostas, que cu procurei pôr nos intervallos) Ah ! Mi 
Barao" quando se acabará de crer em Sueciu que eu nao" sou 
mais do que hum estúpido ? Julga se lá que eu posso aeom-
modar-mc com este estado mixto, ou mistiço ? Oh ! nada de 
sentimentos ! Effeitos he que servem de provas em Politica. 
Vejamos estes effeitos. Vos assignastes a paz comigo no 
principio do anno ; obrigaste-vos a cortar toda a communi-
caçao" com a Inglaterra: vos conservastes hum Ministro em 
Londres, hum agente Inglez em Suécia ate muito pelo verão" 
adiante ; vos nao" interrompestes a communicaçao" ostensivel 
por Gothemburgo, senão" mais tarde ainda; e que rezultou 
dahi ? Que a correspondência permaneceo a mesma, nem 
mais, nem menos activa.—Ah ! nao" se trata de huma com-
municaçao" estabelecida por a qui, e por ali; ella he regular, 
ella he mui considerável. Vos tendes navios em todos os 
portos da Inglaterra.—Na verdade, sal, carrega-se sal no 
Tamisa ? Navios tie commercio Inglez cercão" Gothemburgo. 
Que bella prova, dizer que elles nao" entrao" ali! trocao~-se 
as mercadorias em alto mar, ou perto das costas. Vossas 
pequenas ilhas servirão de armazéns duranto o inverno. 
Vossos navios transportaõ abertamente generos coloniaes 
para Allemanha, doze dos quaes fiz aprehender em Iíostock. 
He possível, que se possa affectar desta maneira que se naõ 
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entende o primeiro principio do- systema continental i— 
Muito embora ! Vos naõ approvíús isso em vossa nota : naõ 
he delia que eu rre queixo, he cio facto. Eu naõ dormi hu-
ma só hora esta ncíte. 001 ;auz<- ãu.» vossos negocios ; po-
der-se-hia deixar-me repuzar em paz ; eu tinho precizaõ 
delia. Ainda mais: iie conveniente essa restit••=< a > dos pri-
zioneirc.s Inglc -es4 que com tanta imprudência i.nhao atten-
tado contra a di -iidade do Iley, e violado seu territorio ? 
Restituídos sem alguma satisfaçaò. Naò he assim M. de Ca-
dore ? (O Ministro, todo tremulo, naõ deixou de respon-
der afirmativamente, bem como a algumas outras perguntas 
semelhantes). Outra violaraõ do direito territorial ; a cap-
tura de hum corsário Francez no interior cio porto de Strai-
sund : mas nenhuma restituição se me fez * ; essa3 pequenas 
attenc, oens saõ só para seos amigos. Pois bem : ficai com os 
lnglezes ! A julgar pelo mal que me tendes feito este anno, 
nunca vos fostes mais amigos dos lnglezes do que neste mo-
mento—-Oh, oh, sois vos que o dizeis 1 sois vos que me 
asseguraes que a Suécia prefere ficar comigo ; mas provas, 
torno a dizer-vos, provas 1—Seja : vosso estado, ao sahir de 
huma guerra desastrada, reclamava conteniplaçoens. O a 
bem; eu as tive, á minha custa, como hum estúpido. Vos, 
vos mesmo, me tendes enganado. Vos tendes tido a destre-
za de ganhar a ma estaçaõ ; vos tendes tido tempo de ar-
ranjar vossos interesses com á Inglaterra; e se algum ainda 
existe contra á fé dos tratados he por ventura justo, que ape-
na disso recaia sobre mim? Vos tendes tido tempo de vos 
pôr em estado de defensa ; vos tendes ainda o inver-
no diante de vos. Eogo, que arriscaes vos ? — Sim, o 
commercio de exportaçaõ, he o grande argumento : onde 
está pois essa bandeira neutra ? Já naõ ha neutros : a 
Inglaterra naõ os reconhece; eu nao" posso pois re-
conhece los — O Sal, sim o sal 1 aeha-se meio de ter o 
que he necessário. Que fizestes vos quando em 1801 está-
veis em aberta desavença cora a Inglaterra í—Soífrer ? Jul-
ga es vos que eu mesmo naõ soffro ? Que a França, que 
Bordeaux, que a Hollanda, oue a Allcrnsuha naõ soffrem ? 
Mas eis :;hi precizame/.to r. ;aza~, porque he precizo acabar 
com. isto. A paz inariti,.,a a todo o custo 1 (Aqui o Impe-
rador aiúmou-se terrivelrrc Sim a f.ueeia he a cauza 
única <ia crise, que eu expe. r.cnto A Suécia tem-me 
feito maior mai, do que as cinco cualiçoens juntas. Mas 
hoje restituída ás suas communicaroe. cem o resto da 
Europa, i ^roveita-se delias jara fazer o commercio da In-
g aterra— sh, Mr , tempo, sempre tempo; muito tenho eu 

* O ecro.nercio de Stialrund p'-gou, por ordem do Rey o valor do 
Corsário, que foi tomado em co^sequeneia da sua p opria imprudência. 
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perdido ! Era-vos precizo tempo, dizeis vos para entrar 
em o novo systema, sem demasiados sacrifícios ; era-me 
também precizo tempo, acicscentais vo-, para fazer bem á 
Suécia. Ora pois, nao ihe tenho eu feito bem algum ? 
Ouvi • quando vos escolhestes o Principe de Pontecorvo, 
naõ arrisquei cu coiza alguma, permittindo-lhe que aceitasse? 
Naõ estive eu a ponto de me desavir com a Rússia ? Naõ se 
julgou, e naõ se julga talvez ainda, que vos da vossa parte, 
os Saxoens, c os Polacos da outra, sustentados por mim, se 
armariao" para reconquistar as províncias perdidas ? Neste 
mesmo momento naõ se achaõ muito elcctrizadas as cabeças 
emPolonia? Que fiz eu entaõ ? Deixei dizer, e pensar ; 
deixei circular rumores que podiaõ desligar a ltussia do meu 
systema: e somente agora, depois de desenganado de mais 
em mais da politica Sueca, he que julgei que devia tomar 
hum partido. Naõ vo-lo encobrirei; eu acabo de enviar 
Mr. de Czernicheff para a Rússia: coinmuniqueí-lhe a decla-
raçaõ, que hoje vos faço : instei fortemente com o Imperador 
para que da sua parte fizesse o mesmo. Escolhei! Ou tiros 
de canhaô sobre os Inglezes, que se aproximarem as vossas 
costas, e confiscaçaõ de suas mercadorias em Suécia, ou 
guerra com a França 1 Eu naõ posso fazer-vos grande mal: 
eu occuparei a Pomerania, do que pouco se vos dara : mas 
eu posso fazer vos attacar pelos Russos e pelos Dinamarque-
zes : eu posso confiscar todos os vossos navios no Continente ; 
e eu o farei, se, em 15 dias, vos naõ pozerdes em estado de 
guerra com a Inglaterra—Sim, vos tendes razaõ : he precizo 
contar a ida, e volta do correio, e alguma coiza mais. 
Pois bem ; Mr. de Cadore ordeno-vos que façaes immediata-
mente partir hum correio : M. Baraõ fazei outro tanto. Se, 
cinco dias depois que Mr. Alquier aprezentar a nota official, 
o Rey se naõ tiver decidido pela guerra contra a Inglaterra, 
Mr . Alquier, sahira immediatamente da Suécia; e a Suécia 
tera a guerra com a França, e com todos os seos alliados.— 
Sim he justo ; eu naõ tenho positivamente exigido o estado 
de guerra antes deste momento : mas eu sou agora forçado a 
exigi-lo por todos os meios imaginaveis. A Suécia provou 
ja, que ella naõ pode permanecer n'hum estado mixto 
com a Inglaterra, sem fazer o maior mal ao Continente: 
as coizas tomaraõ depois hum desenvolvimento geral, 
que exige huma perfeita igualdade de medidas ; ou entaõ 
hum aberto estado de hostilidades. Vede o que todas 
as mais Naçoens julgáraõ que deviaõ fazer. A Rússia, 
mais forte que as outras, nao" obteve a paz comigo, 
sem a condição" de declarar immediatamente a guerra 
á Inglaterra. A Áustria, potencia da primeira ordem, 
se a França nao" existisse, tomou francamente *eu par-
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tido. Eu fui mui longo tempo illudido pela Prússia, 
bem como por vos. Ella acaba em fim de reconhecer pela 
catastrophe da Hollanda, que era precizo rezolver-se : ella 
adoptou francamente o estado de guerra. A Dinamarca, ha 
longo tempo que o fez. Mas coin que titulo posso eu exigir 
deste paiz, o que eu nao" posso obter da Suécia ? A h ! digo 
eu muitas vezes a mim mesmo ; quem sabe, se estarei sempre 
bem com a Rússia ? Quem pode conhecer a serie dos acon-
tecimentos í Nao" virá talvez hum dia em que seja para 
mim do maior interesse ter em o Norte huma Potencia ami-
ga, forte pelos seos proprios meios, bem como com a minha 
alliança? Mas pensa-se actualmente em Suécia, que eu po-
deria, em favor do novo Príncipe Real, afroixar alguma 
coiza em meos princípios invariaveis ? Pelo contrario, a 
crise politica em que me tenho posto por amor delia, me for-
nece hum titulo mais. Com tudo a Suécia deve huma grande 
obrigaçao" á pessoa do Príncipe Real ; porque sem esta es-
colha (de nenhuma sorte influída por mim), ha dois mezes, 
que eu teria dado o passo a que hoje me vejo forçado. Eu 
me arrependo agora da demora, que, vista a estaçao", vos 
tem sido tao~ proveitoza; nao" porque eu sinta, e lastime o 
bem que vos tem podido dahi rezultar, mas porque vos me-
tendes nimiamente mal tratado. Ha longo tempo que o 
cilicio, que vos devia ser enviado, se acha prompto nas se-
cretarias de M. Cadore (reverencia aflirmativa do Ministro); 
mas eu queria esperar que o Príncipe Real, que está sciente 
do meu modo de pensar, chegasse a Stiecia(*). Nao" foi 
possível. Ja vos disse que eu estava a ponto de me desavir 
com a Rússia; eu fazia pensar a toda a Europa, eme neste 
momento decizivo meu systema podia ser susceptível de mo-
dificai,oens. Por outra lado, chegavao~-me novas queixas de 
todas as partes contra a Suécia :—Ah ! eu sei o que tendes 
que di/.er-me ; eu li tudo o que escrevestes. Seja assim; 
he possível que tenha havido exageraçoens nas queixa;. mas 
resta assim mesmo muita coiza verdadeira. Eu dezejaria 
que tivesseis huma cauza melhor p.:ra defender. Ah nao ! 
a situaçao" do Príncipe Real nao" se tornará tao" difíicil : elle 
nao" tem o embaraço da iniciativa, Mas, tem-se pensado 
em Suécia que era possível, sem reser.timento da mmha 
parte, servir a cauza da Inglaterra, porque eu amo, e :Í timo 
o Príncipe Real ? Eu amo, e estimo o Rey de Holla ida ; 
elle he meu irmão"; e com tudo cu estou ainda em dissensão" 

* O Imperador tinha promettido ao Principe Real de nada exigir da 
Suecit antes do m.s de Maio de 1S11 ; e o Príncipe Real lhe assegurou, 
que passado aquelle prazo a Suécia desenvolveria tua politica, e seria 
f raac imente pio ou co"tra o systema continental, segundo seos interesses 
o exigissem. 
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com elle : eu tenho feito calar a voz do sangue para escuUr 
a do interesse geral. Se vos estivesseis em minhas fronteiras, 
eu seria forçado, com pena, a praticar com vosco o que 
acabo de fazer para com a Suissa ; eu fiz marchar tropas; o 
Governo confiscou as mercadorias Inglezas. Em summa. 
Arrange a Suécia as coizas como entender ; eu conheço que 
nao" posso obriga-la. Siga francamente o partido da Ingla-
terra contra mim, e meos alliados, se vai nisso o seu inter-
esse, alias que se una comigo contra a Inglaterra. Mas o 
tempo de duvidas acabou. Findos os cinco dias, Mr. Al-
quier parte, e eu vos darei os vossos passaportes. Vos ten-
des dito o que devais dizer: mas eu nao"posso deixar de vos 
fazer sahir de meos Estados. Guerra aberta, ou amizade 
constante : eisaqui as minhas ultimas palavras, a minha ul-
tima declaraçaó". A Deos. Estimarei tornar a vere vos de-
baixo de melhores auspicios. 

O Imperador deixou-me, sem querer mais ouvir-me. Sa-
bindo donde o Imperador estava, nao" vi pessoa alguma no 
outro quarto, nem mesmo os officiaes do Serviço. Eu nao" 
sei o que tinha dado lugar a esta extraordinaria circunstan-
cia, se era huma ordom, ou antes a espontanea descrição" 
dos funccionarios ; porque o Imperador tinha tao" repetidas 
vezes alçado a voz com tal força, que era impossivcl nao" o 
ouvir no quarto vizinho. 

Eu tive depois huma conferencia com o Duque de Cadore, 
finda a qual parti para Paris. Ella nao"' foi mais do que 
huma repetição" do que se tinha passado na prezença do Im-
perador, para que meu despacho para V. M., c o do Ministro 
p ira o Barao" Alquier se ajustassem o mais possivel. Dito 
o essencial, eu testemunhei com tudo ao Duque de Cadore 
quanto era sensível á maneira dura, e violenta que o Impera-
dor tinha empregado em suas propostas. O Ministro fez 
valer o mais que pode a satisfaçaõ", que eu tinha tido (me 
dizia elle) de adoçar a vivacidade do Imperador, sobretudo 
no fim, e realçou muito as passagens que exprimiao" algum 
interesse; ou que davao" algumas esperanças para o futuro. 
Deo-me hum passaporte de correio prompto com anticipa-
çao". Prometteo-me de nao" expedir seu correio de Fon-
tainbleau senão no tempo em que eu, pouco mais ou menos, 
enviaria o meu do Paris, quer dizer, hoje de tarde, para 
que este podesse tomar alguma dianteira. Assegurou-me 
que Mr. Alquier teria dois dias para arranjar a sua nota, 
alem dos cinco que forma vao" o termo prescripto. Elle in-
sistio muito no facto (que mc rogou fizesse valer muito) 
que a eleição" de Monseigneur o Principe Ilcal, longe de ter 
provocado a conducta actual do Imperador, a tinha retardado 
alguns mezes ; e por isso tinha dado á Suécia huma demora 



26tí Politica. 

duplicadamentc importante por cauza da eétaçao". Acres-
centou mesmo, que a resolução" do Imperador cm dar este 
passo, durante que o Principe estava em viagem, em parte 
tinha por fim a attençaõ" de o nao" despojndarizar innocente-
mente. 

No. II. 

N o t a d o Ministro de França, Baraõ Alquier, ao Mi-
nistro de Estado, Baraõ de Engestrom, datada de 
Stockolmo, a 13 de Novembro de 1810. 

S E N H O R B A R A Õ . 

Muitas vezes tenho predicto a Vossa Excellencia, que a 
interpretação" evidentemente falsa, dada pela Suécia a seos 
ajustes com a França, havia.de produzir algum aconteci-
mento grave, e importante. Eu nao" perderei, Senhor Ba-
rao", em recordar explicaçoens dc boje em diante inúteis, 
0 pouco tempo, que me he permittido para expôr as propo-
ziçoens, que estou encarregado de fazer á vossa Corte. 

Sua Magestade o Imperador, e Rey está informado, que 
em contravenção" ao tratado de Pariz, continua a fazer-se o 
mais activo commercio entre a Suécia, e a Inglaterra : que 
existe huma correspondência regular entre os dois paizes; 
que vao" e vem regularmente paquetes de Inglaterra, e de 
Escossia para Gothemburgo ; que partem dos portos Suecos, 
nao" alguns navios com hum destino fingido; mas immensos 
convoys dirigidos abertamente para Inglaterra. Indagaçoens 
incontestáveis tem provado que desde 20 ate 22 de Septem-
bro, mais de 1,500 navios com carregaçoens Inglezas, des-
tinadas para o Báltico, e mar do Norte, se achavaoj na bahia 
de Gothemburgo, c que o Ministério Sueco, nao" se limi-
tando a fechar os olhos a respeito deste estado de coizas, 
dava permissoens dc comerciar directamente com a Ingla-
terra. S. M. o Imperador e Rey nao" somente se julga of-
fendido por huma violaçao" tao" manifesta do tratado de 
Paris ; mas vê nella, com hum profundo, e legitimo re-
sentimento, huma das cauzas, que, embaraçando a conclu-
zao" da paz com a Inglaterra, aggrava, e prolonga as desgra-
ças da Europa. 

Se o Governo Britânico nao" repouzasse com segurança 
sobre a funesta condescendencia da Suécia, os navios In-
glezes, que neste anno tem penetrado em tao" grande nume-
ro no Báltico, nao" teriao ah entrado, porque nenhum azilo 
se lhes teria aberto ; mas elles estavao" seguros de encontrar 
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nas praias Suecas hum acolhimento amigavel. Ali se lhes 
fornecia agua, viveres, madeira. Ali podiao~ elles espe-
rar, e aproveitar a propozito o momento de introduzir 
seos generos no Continente ; e esta importaçao~ era por 
toda a parte favorecida. S. M. o Imperador deve á sua dig-
nidade nao~ soíFrer por mais tempo huma infracção' tao"" 
manifesta de hum tratado, no qual, escutando somente seos 
sentimentos de estima, e affeiçao~ para com o Rey, se tem 
mostrado tao~ generozo para com a Naçao" Sueca. 

He constante, Senhor, que a Suécia por suas relaçoena 
commerciaes com os Inglezes, torna inúteis os sacrifícios, e 
esforços do Continente, que em sua pertendida neutralidade 
ella he a mais util alliada que o Governo Britânico jantai» 
teve ; e que desta sorte se constitue a inimiga das Potencia» 
Continentaes, depois de ter adherido a seos princípios. 
Mas quando a França, a Rússia, a Áustria, a Prússia, e 
todos os outros paizes da Allemanha, soffrem e se sujeitaò" 
a privaçoens penozas para comprar a paz, nao" se deva 
esperar, nem consentir que a Suécia possa achar mais longo 
tempo, na violaçao dfc suas promessas o meio de assegurar 
tranquilamente sua prosperidade, e de adquirir immensas 
riquezas. S. M. o Imperador, e Rey meu Amo, dezejando 
mudar liuma ordem de eoizas tao" opposta ao systema adop-
tado por quasi toda a Europa, me tem formalmente encarre-
gado de fazer as mais vivas instancias a S. M. Sueca para que 
declare a guerra á Inglaterra, ordene a apreliensao" dos na-
vios Inglezes em todos os seos portos, bem como o confisco 
dos generos, e mercadorias Inglezes, ou coloniaes em 
qualquer parte que se acharem, e debaixo de qualquer ban-
deira, que fossem importadas, contra o theor do tratado, 
e posterior declaraçao~ do Rey, que prohibio o commercio 
Inglez em seos Estados. Eu devo declarar mais a Vossa Ex-
cellencia, que S. M. I. e R. dá tal importancia ás propozi-
çoens que eu acabo de enunciar, que ella me ordena ex-
pressamente, no cazo que o Rey nao" julgue a propozito da 
annuir a ellas plenamente e sem restricçao"", que me retire 
sem me despedir, cinco dias depois da data dá nota, que j 

tenho a honra de dirigir a Vossa Excellencia. 

Eu vos peço, &c. 
A l q u i e r . 
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No. III. 

Reposta do Ministro dc Estado ao Baraõ Alquier datada 
de Stockohno, a IS de Novembro, de 1810. 

Eu puz na prezença do Rey a Carta que vos houvestes por 
bem dirigir-nie em data de 13 deste mez ; e por ordem ex-
pressa de S. M. he que eu tenho a honra de vos dar a res-
posta seguinte. 

Que o Rey costumado a pre encher com exactidao"* todas 
as obrigaçoens que tem contrahido, tem procedido para com 
a França com a sua lealdade ordinaria. Elle nao~ se permit-
tio explicar o tratado de Paris : Elle quiz que fosse obser-
\ado por seos vassallos segundo o seu theor literal. O trata-
do foi publicado para lhes servir de regra. Nao~ se deo 
permissão" alguma especial, como parece que vos acreditaes. 

O Governo Sueco fez cessar toda a communicaçao" com a 
Inglaterra. As secretarias de postas na Suécia nao" recebem 
carta alguma vinda daquelle paiz, nem as expedem. 

Nao entra Paquete algum nos portos de Suécia que se 
achem debaixo da sua vigilancia. He todavia mui possí-
vel, que possaõ" ter tido lugar algumas communicaçoens por 
fraude, e consequentemente sem o Governo o saber. As 
costas da Suécia saõ de huma tao"" grande extensão", que im-
possível he guarda-las. He precizo crer que outros paizes se 
achao"" no mesmo cazo ; porque, nos vemos todos os dias nas 
gazetas noticias de Inglaterra vindas por França; e ja antes 
da paz de Paris chegaraó" a Suécia cartas Inglezas pela Alle-
manha. 

Por certo que nao" tem sabido dc Suécia para Inglaterra 
immensos convoys. O que vos chamais ancoradoiro de Go-
themburgo he apparentemente Vingo Sand, distante de Go-
themburgo 8 léguas francezas, e 6 do continente dc Suécia ; 
e por conseguinte muito fora do alcance de canhao". Jun-
tao" se ali os convoys porque nao" podem ali ser molestados. 
Os 1500 navios, emais, que se devem ter achado em Vingo, 
para onde forao"? Para os portos da Suécia seguramente 
nao"*. Se elles nao"" sao" confiscados pelos nossos vizinhos, 
he precizo acreditar como verdadeiras as relaçoens, que an-
nucciaõ", fraudes immensas commettidas mesmo por aquelles, 
que as attribuem a nos, com a intenção"" de nos prejudicar. 

Basta lançar os olhos sobre a carta da Suécia para se per-
suadir da impossibilidade de guardar em todos os pontos 
costas tao" vastas, cheias de portos, e guarnecidas de im-
mensa quantidade de ilhas, próprias todas para desem-
barques. Se acazo se chega a pôr huma delias cm estado de 
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defensa, os Inglezes se apoderao"" de outra, e tudo o que se 
pode fazer he em pura perda nossa. O anno passado todo o 
poder do Império Russo nao" pôde affastar os Inglezes de 
Nargon, ilha situada na entrada do porto de Revel, diante 
da qual huma parte da frota Ingleza estava estacionada. Nao 
tem havido condescenda alguma da. parte do Governo Sueco. 
Elle tem-se visto obrigado a soflrer o que lhe naõ tem sido 
possivel impedir, e naõ tendo os meios pecuniários necessá-
rios, nem as sufficientes forças navaes para repellir os In-
glezes. Elles estavaò" senhores do mar. Se dela esperavaõ 
e oproveitavao o momento de introduzir seos generos no Conti-
nente, a Suécia naõ podia embaraça-los: e se esta importa-
ção era por toda aparte favorecida, naõ he á Suécia, mas 
sem ás Potencias Continentaes, que se deve imputar a culpa. 

Vos me fallaes, senhor, de tmmensas riquezas accumuladas 
em Suécia por meio do Commercio ; e covn tudo vos naõ 
podeis ignorar, que a dinheiro de Suécia perde 80 por cento 
contra o de Hamburgo, e mais ainda contra o de França: e 
sendo o curso do cambio a única escala pela qual se possa 
julgar do ganho que faz o Commercio de hum paiz, eu deixo 
a vos mesmo, senhor, o determinar as vantagens, que a Suécia 
tem tirado do seu. 

S. M. o Imperador dos Francezes, e Rey de Italia tendo 
agora julgado a propozito fazer novas propoziçoens, que 
dem maior extensão aos tratados existentes entre a Suécia, 
e a França; e naõ escutando El Rey meti Amo nesta occa-
ziaõ, outra coiza mais, doque seos invariaveis sentimentos de 
estima, c de amizade para com S. M. I. e R., decidio-se a 
dar huma nova garantia de suas intençoens, e dos princípios 
que o dirigem. 

S. M. ordenou-me em consequência que vos annunciasse, 
Senhor, que ella declara guerra á Inglaterra: que ordena a 
aprehensaõ dos navios Inglezes, que te acharem, contra toda 
a esperança, nos portos de Suécia: que para naõ dar lugar 
a alguma imputaçaõ ulterior relativamente a huma eonniven-
cia secreta com a Gram Uret.mha, ou a huma introducçaõ 
seguida, e fraudulenta de generos Coloniaes no Continente, 
o Rey tara renovar, da maneira a mais severa, a prohibiçaõ 
ja existente contra a introducçaõ em Suécia de generos, ou 
mercadorias Inglezas : prohibirá sem rest.icçaõ, toda a im-
portaçaõ de generos, ou mercadorias coloniaes, qualquer que 
seja sua origem, ou bandeira debaixo de que tenhaò sido im-
portadas; e naõ permittirá mais, de hoje eri diante, e sem a 
menor restricçao, alguma exporta aõ de Suécia para o Con-
tinente, de generos, ou mercadorias Inglezas, ou coloniaes. 
Demais; S. M. dara as necessarias ordens para que a torali-
tlade dos generos, ou mercadorias Inglezas, ou Coloniaes, 
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importada* para Suécia, debaixo de qualquer bandeira que 
seja, posteriormente ao dia 24 de Abril do prezente anno, 
seja verificada por meio de exames, e posta á dispoziçaõ legal 
do Rey. 

Resolvendo-se a taes sacrifícios, cuja grandeza a experi-
encia provará, o Rey tem principalmente em vista, assim 
sua amizade constante para com S. M. o Imperador dos 
Francezes, como seu dezejo de contribuir também, da sua 
parte, para o feliz rezultado do grande principio, que se 
acaba de allegar contra a Suécia relativamente á paz mariti-
ma. Reunindo seos esforços aos do Continente, para accele-
rar esta época taõ bem fazeja para a humanidade, he somente 
que S. M poderá justificar em parte aos olhos de seos vas-
sallos, as perdas immensas a que as circunstancias os vaõ ex-
por, e provar á Europa que naõ tem dependido de S. M. o 
ver neste momento reinar a paz sobre os mares, e restitudo o 
commercio á sua independencia primitiva. 

He com os Sentimentos, &c. 

Baraõ de E N G E S T R O M . 

Continuar-se-hao. 



F R A N C A . 

C O N T A 

Sobre a situaçaõ do Império, aprezentada ao corpo 
Legislativo na Sessão de 23 de Fevereiro de 18ls, 
por Sua Excellencia o Conde de Montalivet, Mi-
nistro do Interior. 

SENHORES, 

Ordenou-me Suá Magestade que vos fi-
zesse conhecer a situac.aõ interna do Império nos annos de 
1811 e 1812. 

Vos vereis com satisfaçaõ, que apezar dos grandes exerci-
tos, que o estado de guerra maritima, e continental obriga a 
ter em pé, a populaçaõcontinua a crescer ; que nossa industria 
tem feito novos progressos ; que jamais as terras foraõ mais 
bem cultivadas, e as manufacturas mais florecentes ; que em 
nenhuma época da nossa historia tem a riqueza estado mais 
diffundida nas diversas classes da sociedade.* 

O simples cultivador conhece hoje fruiçoens, que ate o 
prezente lhe eraõ estranhas: elle compra pelo mais alto 
preço as terras que lhe convém: seos vestidos saõ melhores, 
seu nutrimento he mais abundante, e mais substancial: elle 
reedifica suas cazas mais commodas e mais solidas. 

Os novos processos na Agricultura, na industria, nas artes 
úteis, naõ saõ rejeitados, por isso mesmo que saõ novos. 
Fazem-se por toda a parte ensaios, e o que a experiencia 
demonstra ser preferível, he utilmente substituido, as antigas 
rotinas. Tem-se multiplicado os prados artificiaes ; abando-
na-se o systema de alqueivar, e novas culturas augmentaõ o 
producto de nossas terras ; multiplicaõ-se os gados ; melho-
rai) se as raças ; simplices lavradores tem adquirido os meios 
de obter por altos preços carneiros de raça Hespanhola, e 
garanhoens de nossas melhores especies de cavallos: esclare-

* N a õ he possivel mentir com mais impudência ! Os nossos leitores 
nos despeusaraõ pois de fazer commentario algum f.obre hum aggreíjado 
de imposturas taes, que nem o mais encarniçado amigo de Bonaparte 
pode acrc<'iiar. 

YOL. VI. T 
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eidos sobre seos verdadeiros interesses, naõ hesita*) a fazer 
estas úteis compras : desta sorte as necessidades de nossas 
manufacturas, de nossa agricultura e de nossos exercitos, 
diariamente se acautelaõ, e seguraõ. 

Este gráo de prosperidade he devido ás leis liberaes que 
regem este grande Império, á suppressaõ do feudalismo, dos 
dizimos, das maons-mortas, das ordens monasticas, suppres-
saõ, que tem constituído, ou resgatado esse grande numero 
de propriedades particulares, hoje o patrimonio livre de huma 
multidão de famílias n'outro tempo proletarias; elle he divi-
do a igualdade das partilhas, á clareza, e simplicidade das 
leis sobre a propriedade, e sobre as hypothecas: á prompti-
daõ com que saõ julgados os processos, cujo numero diaria-
mente decresce; a estas mesmas cauzas, e á influencia da 
Vaccina he que se deve attribuir o augmento de populaçaõ. 
E porque razaõ naõ diremos nos, que a mesma conscripçaõ, 
que annualmente Jaz passar para nossas bandeiras a flor de 
nossa mocidade, tem contribuído para este accrescimo multipli-
cando o numero dos matrimonios, Javorecendo-os, porque elles 

Jixaõpara sempre a sorte do joven Francez, que obedeceo a 
primeira vez á Lei ? 

POPULAÇAÕ. t 

A populaçaõ da França em 1789 era de 26,000,000 de 
indivíduos •• algumas pessoas reduziaõ mesmo seos cálculos a 
a 25,000,000. A populaçaõ actual do império he de 
42,700,000 almas, das quaes 28,700,000 pertencem aos anti-
gos departamentos da antiga França. Esta populaçaõ naõ 
ne o rezultado de simples conjecturas; mas de recenseamen-
tos exactos; he hum augmento de 2,500,000, ou de quasi 
hum decimo, depois de 24 annos para <;a. 

CAPITULO PRIMEIRO. 

D A A G R I C U L T U R A . 

A França pela extensão, e pela fertilidade de seu terreno 
deve ser considerada como hum estado essencialmente agrí-
cola. 

Com tudo elle recorreo longo tempo a seos vizinhos para 
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«upprir a muitas das suas principaes necessidades. Elle 
tem se quasi inteiramente resgatado desta precizaõ. 

O produeto médio de huma colheita em França he de 270 
milhoens de quintaes, dos quaes he precizo tirar 40,000,000 
para as sementes. 

A colheita em 1811, hum dos peiores annos conhecidos, 
entrou no calculo deste produeto médio. 

Os 230,000,000 de quintaes que restaõ para o consumo, 
teriaõ pelos preços actuaes, hum valor de quasi 5 mil mil-
hoens ; mas pelos preços reduzidos de 15 annos, este valor 
naõ he mais do que 2,300,000,000. 

A populaçaò do Império Francez he de 42 milhoens de in-
dividuos : consequentemente nossa colheita media dá 520 
libras de graõ a cada hum; o que excede todas as necessida-
des, taes quaes se tem avaliado em diversas épocas. 

Depois de longas indagaçoens feitas por ordem do antigo 
governo, tinha se calculado esta necessidade em 470 libras ; 
e tinha-se achado que a França produzia medianamente as 
quantidades necessarias para hum tal consumo. 

Nossos produeto.-» cereaes tem pois augmentado hum deci-
mo. Em 1789'a Fran. a tinha tirado dos paizes estrangeiros 
em graons o valor de 70 milhoens ; e em 1812, anno em que 
a carestia devia ser muito mais sensível, porque a colheita de 
1811 tinha sido incomparavelmente peior, que a de 1789, 
nos somente importamos de fora 18 milhoens de graons. 
Com tudo se a careza tem sido grande, a necessidade real 
sentio-se muito menos do que em 1789. 

O Governo a nada se poupou para tornar menos penozas 
as conequencias da má colheita de 1811. 

O objecto principal de seos cuidados foi facilitar, e operar 
mesmo o transporto dos excedentes que muitos departamen-
tos tinhaõ, e approximalos áquelles, que tinhaõ maiores pre-
cizoens. Suas operai,oens tiveraõ em rezultado—augmentar 
a mais de dois milhoens de quintaes de paõ as quantidades 
existentes nos departamentos, que provem Paris, a Norman-
dia, Liaõ, e Marselha: ensinar ao commercio novos camin-
hos que elle tem seguido depois com successo ; manter na 
capital o pa~> por hum prego moderado e n'huma abundancia 
tal, que nella houve a mesma segurança e tranquillidade que 
nos annos mais productivos ; accrescentar novos, e econcmi-
cos meios alimentares aos que ja se uzavaõ; e neutralizar quasi 
in eiramente os etfeitos de hum anno peior do que algum 
daquelles que se tem seguido a 1709. 

As desp«zas destas operaçoens naõ excederão a 40,000,000 
de francos, ametade dos quaes foi empregada em dar suc-
eorros individuaes em substancias á classe mais necessitada 
do lMvo. 

t 2 
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Depois dos trigos, a principal producçao de nosso solo 
hç o vinho. 

A França produz, anno medio, 40 milhoens de hectolitros 
de vinho : 3,800,000 hectolitros saõ convertidos em aguas 
ardentes, que a 80 francos, formaõ huma renda annual de 
52,000,000 de francos. 

Os 36,200,000 hectolitros, que restaõ, tem hum valor de 
749,500,000 francos, contando mesmo 12 milhoens no mo-
dico valor de 5 francos. 

A colheita dos vinhos he pois para nos hum objecto de 
800,000,000. Reconhece-se todos os progressos que este 
genero de cultura tem feito, quando se compara o anno mé-
dio das exportaçoens antes da revolução, com as que se tem 
feito ha dez annos, e o consumo interior nestas duas 
épocas. 

A exportaçaõ dos vinhos era de 13 milhoens; hoje he de 
30 milhoens. 

Em 17S>1, o consumo de vinho cm toda a França era ava-
liado somente em 16,500,000 hectolitros ; actualmente he o 
dobro, entretanto que as uniçoens que se tem feito ao Im-
pério, formaõ, pouco mais ou menos, somente hum terço 
da populaçaõ actual. 

Oito milhoens de Hectaros em bosques, e florestas, alem 
de arvores espalhadas, asseguraõ á França meios de suprir 
as suas necessidades em combustível, e em madeiras de 
construcçaõ. Recenseamentos feitos com cuidado em todas 
nossas florestas, tem provado que nos temos a madeira ne-
cessária para construir muitos mil navios de guerra. Hum 
milhão e oito centos mil hectaros destas madeiras pertencem 
a particulares ; o resto pertence ao Estado, e ás municipali-
dades. A renda annual dos bosques lie de 100,000,o00. 

Está restabelecida a ordem neste ramo de nossa agricultu-
ra ; repovoaõ-se as florestas, e se conservaõ ; estradas, e ca-
naes tornao accessivcis aquellas que se naõ podiaõ cortar ; as 
numerozas construcçoens civiz, militares, e da marinha, es-
taõ abundantemente providas e nos naõ importamos do es-
trangeiro senaõ o valor de 5 milhoens em madeiras, por anno: 
antes de 1789 nos importávamos o valor de 11 milhoens. 

Os linhos, c canhamos, como matérias primeiras somente, 
daõ hum producto annual de 80 milhoens: 1,200,000 quin-
taes de canhamo entraõ por 48 niilhvens neste producto: 
500,000 quintaes de linho formaõ o seu complemento. 

Estas quantidades seriaõ mais que sufficientes para nosso 
consumo interno : mas nos fabricamos também para o es-
trangeiro, e agora, como n'outro tempo, elle nos fornece 
em matérias primeiras hum valor annual de 10 a 12 milhoens 
em canhamo, e linho. 
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O valor annual de nossos oleos vegetaes lie de 250 mil-
hoens. Ha 25 annos nos importávamos do estrangeiro o 
valor de 20 millioens em oleos; hoje naõ só naõ importamos 
coiza alguma neste artigo ; mas ate exportamos annualmente 
o valor 5 a 6 milhoens delle. 

Esta situaçaõ he devida á introducçaõ da cultura, em 
grande, de muitas plantas oleozas, principalmente do Colzat, 
e á acquiziçaõ d'algumas províncias ricas em olivaes. 

O tabaco naõ se cultivava, senaõ por excepção, e n 'hum 
pequeno numero de nossas províncias : nos tirávamos quasi 
inteiramente do estrangeiro esta folha de lium uzo taõ geral. 
Custava-nos annualmente 8 a 10 miilioens ; mas esta impor-
taçaõ estava reduzida a 5 milhoens pela re-exportaçaõ dos 
tabacos fabricados. Hoje 30 milhoens de libras de tabaco 
saõ o producto de 30,000 geiras de nossas terras destinadas 
para esta cultura : o valor médio de folha bruta he de 12 
milhoens; e nos so recebemos do estrangeiro qualidades 
fracas necessarias para as misturas nos tabacos de quali-
dade. 

Nos somos hoje mais ricos em forragens e em palhas do 
que n'outro tempo ; os prados artificiaes, a reducçaõ dos 
alqueives, o augmento em o numero dos gados o provaõ ; 
mas eu naõ examinarei o valor destes generos, posto que 
elles formem huma importante parte das producçoens de nosso 
terreno, e das transacçoens de nossos cultivadores ; porque 
elle me parece comprehendido no producto dos gados com 
que faria dobrado emprego. 

Depois de ter fallado de nossas producçoens vegetaes 
mais importantes, as sedas devem fixar immediatamente 
nossa attençaõ. Tudo nos pertence ou ao reino de Italia, 
nesta matéria precioza, producçaõ primeira, e fabrico; a 
França só,"c a Italia possuem na Europa sedas em quantidade 
d'alguma importância; e quanto á qualidade, cilas saõ pre-
feríveis a todas as sedas conhecidas. 

A matéria primeira, os casulos, daõ para os dois Estados 
hum producto de 70,000,000 trinta dos quaes pertencem á 
França. 

Nossa colheita mediana he de 22 milhoens de libras de 
casulos ; a de Italia he de 30 milhoens de libras. 

N'outro tempo nos importávamos o valor de 25 milhoens 
de sedas fiadas. O anno médio das importaçoens, ha quatro 
annos a esta parte, he de 10 milhoens ; e com tudo nos ex-
portamos em sedas o valor dobrado do que exportávamos an-
tigamente. 

Este melhoramento vem sobre tudo da uniaõ do Piemonte, 
e dos departamentos transalpinos á França. Elles entraõ por 
ametade na colheita total de nossas sedas. Mas elle depende 
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também do aperfeiçoamento da educaçaõ dos bichos de seda. 
Opvoduct.o liquido dos cérulos, na antiga Fran a, era somen-
te avaliado em 2,COO,000. 

Trinta e cinco milhoens de carneiros daò-nos 120,000,000 
de libras (de pezo) em lans ; nove milhoens dos quaes saõ 
de lã fina, ou aperfeiçoada. He hum producto bruto de 
129 milhoens. 

Esta.-, lans aperfeiçoadas saõ o rezultado do melhoramento 
de 1,500,000 carneiros ; melhoramento que vai sempre em 
augmento, e que, ha so hum pequeno numero de annos, se 
tem feito sensivel 

A execução do systema que, por toda a parte em que a 
industria particular naõ saberia obrar com bastante efficacia, 
poem ao alcance dos cultivadores meios fáceis de aperfeiçoa-
mento, prosegue se corn cuidado. 

Desde este anno para <,a 28 depozitos de carneiros me-
rinos, estabelecidos pelos cuidados da administraçaõ, tem 
melhorado a raça de 54.000 ovelhas. 

O typo das bellas especies conserva-se em numerozos es-
tabelecimentos formados por grandes proprietários, e em 
dez apriscos pertencentes ao stado. 

Nos importamos ainda lans de fora no valor de 31 mil-
hoens, quasi todas superiores ás qualidades communs : os 
progressos do melhoramento começado, e tornado certo 
pelos rezultado» ja obtidos, nos livrarão hum dia desta ne-
cessidade. 

Os gados lanígeros fornecem para o consumo hum dos ge-
neros mais importantes, sobre tudo nos paizes meridionaes. 
O producto annual de 8 milhoens destes úteis anímaes pode-
se avaliar em 56 milhoens 

A França tem 5,500,000 cavallos. A reproducçaõ annual 
lie de 280,000 ; 250,000 chegaõ a quatro annos, e dao hum 
producto annual de 75 milhoens. 

A educaçaõ dos cavallos tinha sido singularmente despre-
zada durante as nossas perturbai oens ; a administraçaõ tem-se 
occupado com suceesso no restabelecimento das raças mais 
úteis. 

Garanhoens escolhidos asseguraõ todos os annos o melho-
ramento dos productos de 60 000 egoas; só os depozitos man-
tidos pelo Governo contem 400 garanhoens. 

Brevemente ficaremos inteiramente livres da fraca impor-
taçaõ de hum valor de 3,000,000 em cavallos. 

A França tinha antigamente 1,700,000 de idade; que 
juntos com os potros, podiaõ fazer chegar a 2,300,COO o 
total dos cavallos. Depois do augmento territorial, as pro-
porçoens ficaraõ, pouco mais ou menos as mesmas. 

O gado cornigero naõ só tem hum valor, como instrumenta 
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dc agricultura: elle fornece também a nossa subsistência, a 
nossas alca-arias, a diversos ramos de nossa industria, maté-
rias muito importantes. 

Seu numero monta a 12,000,000. 
Nos consumimos annualmente 1,250,000 de bois ou vacas, 

e 2,500,i 00 vitelas, cujo valor médio he, pelo menos, de 161 
milhoens. 

O numero dos animaes cornigeros está consideravelmente 
augmenta^o ; os cuidados que se lhes tem prestado, saõ mais 
bem entendidos. A duraçaõ media de sua existencia he mais 
longa. Ha vinte annos que as exportaçoens, e importaçoens 
eraõ iguaes ; hoje as exportaçoens saõ o triplo das importa-
çoens. Elles sobem ao valor de 10,000,000. 

O leite, a manteiga, os queijos de 6,300,000 vacas daõ 
hum produeto de 150 milhoens. 

Noutro tempo nossas importaçoens em manteiga, e 
queijos excediaõ muito nossas exportaçoens; hoje he o 
contrario ; cm 1812 as exportaçoens foraõ de 10,000,000. 

As peles dos animaes lanigeros, que morrem annualmente, 
tem bum valor bruto de 36 milhoens. Este genero de pro-
dueto nunca foi sufficiente para nossas precizoens. 

4,900,000 de porcos, annualmente consumidos, tem hum 
valor de 274 milhoens. 

ri s substancias mineraes tem hum lugar entre as ricas pro-
ducçoensde nosso terreno. 

Nossas minas de ferro, que cm 1789 forneciaõ 1,960,000 
quintaes de ferro fondido, daõ hoje 2,860,000 quintaes desta 
primeira matéria, e 400,000 quintaes da segunda: he hum 
augmento de ainetade mais. Com tudo nos recebemos 
ainda algum ferro do estrangeiro. 

Só o valor primeiro de nosso mineral he de 50 milhoens. 
As minas de carvaõ daõ também hum produeto de 50 mil-
hoens que he cinco vezes o valor daquellas que a França 
minerava em 1790 ; mas a maior parte deste augmento pro-
vem das unioens do império. 

A França consome annualmente 560 milhoens de libras 
de sal (em pezo), cujo valor bruto he dc 28 milhoens. As 
salinas seriaõ bastantes para o triplo deste consumo. 

Neste esboço dos productos de nossa agricultura eu naõ 
tenho podido fallar senaõ d'alguns objectos principaes ; eu 
tenho necessariamente desprezado a grande numero da-
quelles, que, menos importantes, olhados separadamente, of-
ferecem hum grande valor por sua reunião, os legumes, os 
diversos graons, os fructos, os jumentos, os machos, as ca-
bras, seu leite, e seu queijo, o das ovèlhas, o sebo, galin-
has, &c. as arvores espalhadas, os peixes, o mel, e a cera 
de nossas abelhas, os viveiros de plantas ; e todos estes ob-
jectos unidos entraõ em nossos consumos ao menos, no valor 
«le 450 milhoens. 
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He pois hum valor de 5,031,000,000 que reproduz annual-
mente nosso bello terreno somente em matérias brutas, e 
primeiras— 

, (Cotitinuar-se-ha.J 

D I S C U R S O 

Do Imperador Napoleaõ passando por Varsóvia a 15 
de Dezembro ultimo, feito em prezença do Em-
baixador de França e dos Ministros Polacos. 

" Ninguém podia prever o desgraçado êxito de huma 
campanha começada com tanta gloria Eu commetti dois 
erros—ir a Moscow — e demorar rne ali taõ longo tempo. 
Talvez serei censurado; com tudo era huma medida audacio-
za, e grande: mas he verdade que do sublime ao rediculo ha 
liuin curto espaço. A posteridade julgará. Eu naõ fui ba-
tido 'pelos Russos ; mas eu naõ pede vencer os elementos. 
Naõ tive falta de provizoens ; foi somente o frio excessivo que 
deo cauza aos meos dezastres. No espaço de poucos dias eu 
perdi 35 mil cavallos. O soldado Francez,e Allemaõ, bem 
como os cavallos naõ saõ feitos para hum tyl clima; elles naõ 
resistem ao frio : passados 7 gráos, para nada prestaõ. Ge-
neraes, e officiaes, nunca mais achei alguém em seu posto. 
—Ate 6 de Novembro estava eu Senhor da Europa; ja o 
naõ estou. Eu estive 17 dias privado de toda a communica-
çaõ. Sei que se intriga na Allemanha; e he precizo que eu 
va a Pariz para dali vigiar Berlin, e Vienna, e ver o que ali se 
passa. Meos soldados rogaraõ me que deixasse o exercito, 
pois que minha prezença ja naõ era ali necessaria. O exer-
cito naõ he actualmente taõ grande que meos generaes o naõ 
possaõ conduzir. Demorar-me-hei huma hora em Dresda 
para fallar ao Rey, e prosiguirei depois meu caminho para 
Pariz. Eu cahirei ali á meia noite como huma bomba ; no 
dia seguinte todos ficaraô taõ espantados com a minha volta, 
que se naõ fallará d'outra coiza na capital e em toda a Fran-
ça, e todos se esquecerão do que acontecco. Falta-me din-
heiro e braços ; eu vou procura-los. Eu vou preparar hum 
exercito de 300,000, com a qual marcharei na primavera 
próxima e destruirei os Muscovitas. Eu estou extremamente 
satisfeito com as tropas Polacas ; nenhumas as igualaõ em co-
ragem, em perseverança, e boa disciplina. O exercito Fran-
cez ja naõ he o que foi : elle perdeo toda a disciplina ; eu o 
desconheço. Vos podeis (voltando-se para os Ministros Po-
lacos) estar seguros da minha protecção : eu nunca vos aban-
donarei. 
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Havendo chegado á Real Presença do Principe Regente 
Nosso Senlior diversas representações de Negociantes vas-
sallos de Sua Magestade Britanica, contendo queixas de 
que em algumas das Alfandegas deste reino se naõ procede 
nas avaliações dos artigos de manufactura, ou producçaõ da 
Gra-Bretanha, e suas colonias, que antes do tratado de com-
mercio de 19 de Fevereiro de 1810, se naõ achavao com-
prehendidos na Pauta, na forma do Artigo 16. do mesmo 
tratado, no qual foi determinado, que as avaliações de taes 
generos se façaõ, ad valorem, conforme as facturas devida-
mente aprezentadas, e juradas pelos importadores : he Sua 
Alteza Real Servido ordenar, que em quanto se naõ lizer a 
Pauta annunciada no Artigo 15. do tratado, gerai e impre-
terivelmente se observe nas- ditas Alfandegas o methodo 
estabelecido 110 referido Artigo 16. para as avaliações de 
todos os generos, e artigos de Commercio Britânico, a que 
pelo tratado he concedida a entrada nestes remos, e cujos 
valores se naõ achao fixados na Pauta, ou ordens, que lhe 
servem de supplemento, anteriores á época do dito tratado, 
devendo ser das importâncias das mesmas avaliações, que 
hajaõ de deduzir-se os direitos precípuos, que pelo Artigo 
15, e outros do tratado pertencem á real fazenda: e isto 
naõ obstante quaesquer praticas, ou opinioes em contrario, 
porque todas o mesmo Senhor Manda declarar abusivas, e 
reprova como erróneas, e oppostas ao sentido literal, e vir-
tual da estipulaçaõ expressada 110 dito Artigo 16- o qual 
será executado em toda a sua extençaõ, e com as penas no 
mesmo comminadas: Manda outrosim Sua Alteza j*.eal 
declarar, que por factura deve entender se para o d.to 
effeito a conta, naõ só do primeiro custo do genero, mas 
igualmente das despezas feitas até o lugar da descarga; ul-
timamente Manda Sua Alteza Real, que os juizes, e oríi-
ciaes das Alfandegas sejaõ promptos, e diligentes na expedi-
ção dos despachos, e dependencias dos Negociantes, ticando 
sempre livre as partes queixosas o recurso para os Magistra-



268 Politica, 

dos, e Tribunal do Conselho da Fazenda, nos termos do $ 5 
do Alvará de 16 de Dezembro de 1774. O mesmo Conselho 
da Fazenda, superintendentes, e administradores geraes das 
Alfandegas deste reino, e do Algarve, juizes, e mais officiaes 
delias, o tenhaõ assim entendido, e cumpra; muito inviola-
velmente. Palacio do Governo em 19 de Outubro de 
1812. 

Com cinco Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

Sendo presente ao Príncipe Regente Nosso Senhor a con-
sulta da real junta do commercio, agricultura, fabricas, e 
navegação destes reinos sobre o requerimento das mulheres 
que pertendem vender por mindo, durante a guerra, as 
fazendas pertencentes aos mercadores das cinco classes, 
com damno irreparavel dos supplicados : manda Sua Alteza 
Real que-as supplicantas possaõ vender interinamente, alem 
do que por lei lhes he permittido, as fazendas, e mais cousas 
em que convém os supplicados na forma da petição, e re-
laçaõ assignadas por elles, e que se remettem com esta, com 
tanto que o façaô com as licenças competentes, e em lojas, 
e nao pelas ruas centra a ordem expedida da Corte do Rio 
de Janeiro, até á resolução de outra consulta sobra a repre-
sentação do intendente, e deputados do meza do bem com-
mum, que a real junta fará subir com a brevidade possivel, 
procedendo-se na conformidade das leis, flaõ só contra as 
mulheres, mas também contra os homens, que igualmente 
andarem vendendo fazendas pelas ruas. A mesma real junta 
assim o t nha entendido, e o faça publico por editaes, e exe-
cutar com os despachos necessários. Palacio do Governo 
em 14 de Novembro de 1812. 

Com as Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

Fazendas que as mulheres podem vender, como lhes he per-
mittido pelos Estatutos dos Mercadores de Retalho. 

Toalhas de Torres: Franjas brancas de linha: Coifas de 
linha, e de renda da te r ra : Ataduras de panno de l inho: 
Assentos de ponhos : Flores de seda, e de pennas: Tijelas d« 
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côr, e carmim: Pomadas; Linhas de toda a qualidade, feitas 
no Reino : Meias de linha : Luvas de linha : Rendas feitas 
no Reino : Fitas de linho, ou de nastros, feitas no Reino; 
Botoes de linha. 

Fazendas que os Mercadores de Retalho cedem ás mulheres 
para as poderem vender cumulativamente com as lojas das 
cinco classes, a fim de que tendo mais estes generos em 
que negociar, se abstenhaõ inteiramente de vender pelas 
ruas, e cazas aquellas fazendas que pertencem as mesmas 
classes; ficando por tanto sugeitas, no cazo de reincidi-
rem, ás penas que as leis lhes impõem. 

Pannos de linho da terra : Estopas da terra: Talagarsas 
de linho de Guimaraes para vestidos, e folhos : Veos de 
linho de Guimaraes para Freira •. Tapetes feitos em Arrayo-
los: Ataduras de linho adamascadas, vindas de fora: As-
sentos de punhos, vindos de fora: Fitas de linho, vindas de 
fora : Laminas: Nastros de linho, vindos de fora : Agulhas 
para coser : Alfinetes : Dedaes : Colchetes de arame, e ferro : 
Atacadores de linho : Atacadores de cadarso : Novelos de al-
godão, vindos de Inglaterra : Rendas de dito, vindas de Ingla-
tera : Pentes de osso: Pentes de marfim : Bonecas de seda : 
Bonecos de paò : Vidrilhos : Verónicas : Barba de baleia : Bol-
sas de linho • Algibeiras de Mulher; Borlas de deitar pós ; Bor-
las para botas , Trancelim para debruar botas, e capatos ; Re-
trós partido, e naõ em meada: Berimbaos; Gaitas : Assobios ; 
Tambores : Tro ados : Machetes: Espingardas de paò : Ca-
chimbos de gesso : Agulheiros de pau : Relogios de estanho : 
Pós de taco ; Pennas de tartaruga para tocar: Figas de 
osso: Figas de madre-perola : Coraçoes de madre-perola: 
Brincos de missanga: Brincos de pedras de massas: Brincos 
de arame com cabaças de vidro : Suspensórios ; Fios de con-
tas de pedras de côr : Almofadinhas de alfinetes : indispen-
sáveis de meninas ; Registos, e estampas : Escapulários ; 
Palmilhas de panno de linho: Palmilhas de meia: Man-
guitos de criançjs : Meadinhas de algodaõ para torcidas : 
Giz branco : Giz de alfaiate : Pedras de ferir fogo : Peder-
neiras de espingarda: Arca grossa: Arêa de escrever: Bre-
ves da marca: Evangelhos de S. Joaõ : Pucaras de graxa 
para botas: Barbante, e cordel de piaò ; Sevadinha: Tapioca, 
e Sagú. 

Sendo repetidos os clamores dos habitantes, e viandante» 
da Comarca de Setúbal, e mais terras da província do Além-
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Téjo, contra as diversas quadrilhas de Ladroes, que sem 
temor das leis divinas e humanas se tem atrevido a infestar, 
c saltear as estradas e caminhos públicos, montes, e algumas 
casas das ditas terras, e feito continuados roubos com escan-
dalo geral, e damno publico e particular : E sendo indispen-
sável hum prompto e severo castigo, para restabelecer a 
segurança e tranquillidade publica, que nunca foraõ mais 
necessarias doque nas actuaes circumstancias, em que se 
devem remover todos os embaraços contra a defeza do reino, 
que he o nosso principal objecto : Manda o Principe Regente 
Nosso Senhor excitar a observancia do decreto de 5 de No-
vembro de 1755, e lei de 20 de Outubro de 1763 ; para que 
as pessoas, que houverem sido comprehendidas nos ditos 
roubos desde o primeiro do corrente anno, ou os commet-
terem daqui em diante, nas mesmas terras, sendo antuados 
em processos simplesmente verbaes, pelos quaes conste do 
mero facto, que com effeito saõ reos delles, sejaõ remettido» 
com os mesmos processos, e suas perguntas ao desembarga-
dor Francisco Sabino Alves da Costa Pinto, o qual os levará 
immediatamente á relaçaõ para os sentenciar summaria e 
verbalmente, e de plano com os adjuntos, que lhe nomear o 
Chanceller, que serve de regedor, sendo ouvidos com em-
bargos, e executada a sentença, como se pratica com os 
outros reos, que entraõ no oratorio, tudo sem embargo de 
quaesquer disposiçoes em contrario, que agora devem ceder 
a causa publica. O Chanceller da casa da supplicaçaõ, que 
serve de regedor, o tenha assim entendido, e o faça execu-
tar. Palacio do Governo em 26 de Dezembro de 1812. 

Com as Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

Manda o Principe Regente Nosso Senhor que dos sobe-
jos das Sizas da Vila de Alcochete passe por empréstimo 
para o Cofre das Sizas de Abrantes a quantia de trez contos 
de reis, para serem despendidos nos Caminhos e Veredas, 
que devem fazer-se junto aos Saltos ou Cachoeiras do Tejo 
desde Abrantes até Villa Velha, a fim de poderem ser con-
duzidas á sirga as embarcaçoens nos mesmos Saltos ou Ca-
choeiras, devendo as Folhas da respectiva despeza ser as-
signadas pelo Engenheiro Director, e mandadas pagar por 
Despacho do Juiz de Fora da mesma Villa pelo proprio 
Thesoureiro com assistência do seu escrivão; Manda outro 


